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Figura 3.22. Padrão de germinação em Genipa americana em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: sementes 
oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.23. Padrão de germinação em Guazuma ulmifolia em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,592; F = 0,968; gl = 3 e 2; p = 0,544). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 3.24. Padrão de germinação em Morus nigra em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,999; F = 562,604; gl = 3 e 2; p = 0,002). (Círculos 
cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 3.25. Padrão de germinação em Piper sp em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,744; F = 1,935; gl = 3 e 2; p = 0,359). (Círculos 
cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 3.26. Padrão de germinação em Psidium guineense em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,989; F = 58,159; gl = 3 e 2; p = 0,017). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 3.27. Padrão de germinação em Unonopsis lindmanii em áreas de Cerrado do Parque do 
Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: 
sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 3.28. Padrão de germinação em Ficus sp em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,556; F = 0,833; gl = 3 e 2; p = 0,586). (Círculos 
cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 3.29. Padrão de germinação em Guazuma ulmifolia em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: sementes 
oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 3.30. Padrão de germinação em Piper sp em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,727; F = 1,774; gl = 3 e 2; p = 0,380). (Círculos 
cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 3.31. Padrão de germinação em Miconia sp1 em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. O padrão não mostrou variabilidade para análise. (Círculos cheios: 
sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 3.32. Padrão de germinação em Trichilia elegans em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: sementes 
oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

Figura 4.1. Freqüência de ocorrência das categorias comportamentais por faixa etária de Nasua 

nasua, no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. FR: forragear, AL: 

alimentar, L: locomoção, R: repouso, AM: ameaça, FG: fuga, VA: vocalização de alarme, D: dormir, 

CZ: coalizão, AT: ataque, AC: autocatação, DI: display, CO: cópula, ME: manipulação exploratória, 

BL: brincadeira locomotora.  
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Figura 4.2. Contribuição de cada faixa etária na freqüência de ocorrência das categorias 

comportamentais de Nasua nasua, no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul. FR: forragear, AL: alimentar, L: locomoção, R: repouso, AM: ameaça, FG: fuga, VA: 

vocalização de alarme, D: dormir, CZ: coalizão, AT: ataque, AC: autocatação, C: catação, DI: 

display, CO: cópula, ME: manipulação exploratória, BL: brincadeira locomotora, BS: brincadeira 

social.  

Figura 4.3. Ordenação em duas dimensões (HMDS, stress = 0,14) dos grupos de quatis separados por 

sexo (machos, fêmeas e os juvenis com sexo indeterminado) nos meses de observação, pela 

freqüência relativa de cada comportamento. No gráfico à esquerda, os vetores indicam a contribuição 

relativa dos comportamentos mais importantes (r > 0,5) para o plano da ordenação. No gráfico à 

direita, na mesma ordenação são indicados os meses de observação e as estações (pontos preenchidos 

indicam estação chuvosa e pontos vazios estação seca). (L= locomoção, BS= brincadeira social, FR= 

forrageio, AL= alimentação, R= repouso, MA= marcação, DI= display, CO= cópula). 

Figura 4.4. Ordenação em duas dimensões (HMDS, stress = 0,23) dos grupos de quatis separados por 

sexo (machos, fêmeas e os juvenis com sexo indeterminado) nos horários de observação (intervalos 

de uma hora entre 06h00min e 18h59min) nas estações chuvosas e secas entre abril de 2006 e 

dezembro de 2007, pela freqüência relativa de cada comportamento. No gráfico à esquerda, os 

vetores indicam a contribuição relativa dos comportamentos mais importantes (r > 0,4) para o plano 

da ordenação. No gráfico à direita, na mesma ordenação são indicadas as estações (pontos 

preenchidos estação chuvosa e pontos vazios estação seca) e os anos (círculos 2006 e quadrados 

2007). (AM = Ameaça, FR= forragear, AL= alimentação, L= locomoção, BS= brincadeira social, 

BL= brincadeira locomotora, R= repouso, R_ARV= repouso na árvore). 

Figura 4.5. Ordenação em duas dimensões (HMDS, stress = 0,23) dos grupos de quatis separados por 

sexo (machos, fêmeas e os juvenis com sexo indeterminado) nos horários de observação (intervalos 

de uma hora entre 06h00min e 18h59min) nas estações chuvosas e secas entre abril de 2007 e 

dezembro de 2007, pela freqüência relativa de cada comportamento. No gráfico superior, são 

indicadas as estações (pontos preenchidos estação chuvosa e pontos vazios estação seca) e os anos 

(círculos 2006 e quadrados 2007). (B= 7:00h-7:59h, C=8:00h-8:59h, D=9:00h-9:59h, E=10:00h-

10:59h, F=11:00h-11:59h, G=12:00h-12:59h, H=13:00h-13:59h, I=14:00h-14:59h, J=15:00h-15:59h, 

K=16:00h=16:59h). 
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RESUMO 

O Parque Estadual do Prosa, em Campo Grande, MS, é um fragmento urbano de cerrado e 

cerradão onde a densidade populacional dos quatis é de 33,71 quatis/Km². A sazonalidade climática 

no Parque do Prosa causa variações na disponibilidade de recursos para os quatis, alterando suas 

áreas de vida, seus padrões de movimentação e seu comportamento diário. E o isolamento influencia 

em sua densidade pois e impede tanto o acesso a outras áreas de forrageio e nidificação como , para 

os machos, o encontro com outros grupos de fêmeas, o que gera forte competição entre eles por 

parceiras no período de acasalamento.Uma conseqüência disso pode ser o comportamento 

observado, de machos adultos convivendo junto com um bando de fêmeas e filhotes durante todo o 

ano.  

Os quatis consumiram frutos de 16 espécies no Parque do Prosa. Destas, sete espécies de 

frutos mostraram um alto grau de importância na dieta. As demais espécies, de consumo menos 

freqüente, pode ser reflexo das baixas densidades e produtividade e/ou curto período de frutificação.  

Os quatis mostraram-se bastante dependentes de frutos. A variedade morfológica dos frutos 

consumidos, assim como suas cores, corresponderam àquelas associadas ao consumo por mamíferos, 

e grande parte dos frutos consumidos foram associadas a um sistema de dispersão por frugívoros 

generalistas. A densidade de sementes encontradas nas amostras fecais exibiu uma relação negativa 

com o volume médio das sementes. Isso significa que, após dispersas pelos quatis, espécies com 

pequenas sementes tendem a ocorrer em agregações maiores do que aquelas com grandes sementes. 

Assim é esperado que fatores dependentes da densidade que atuam após a dispersão ajam em 

diferentes intensidades, dependendo do tamanho/volume das sementes.  

A ingestão das sementes pelos quatis não alterou a viabilidade das mesmas,nem causou dano 

às sementes através do processo de ingestão e passagem pelo trato digestivo. Nas espécies ingeridas 

pelos quatis no Parque do Prosa, a remoção da polpa não foi a única causa que permitiu o 

germinação das sementes, visto que grande parte das sementes das amostras fecais obtiveram uma 

taxa de germinação significativamente maior que as sementes despolpadas manualmente. Além da 

importância da manutenção da viabilidade das sementes dos frutos que consomem, e do aumento nas 

taxas de germinação em grande parte das espécies de sementes que ingerem, os quatis propiciam  
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a remoção das sementes para longe da planta-mãe. Essa vantagem adicional pode contribuir para a 

redução das taxas de predação e competição entre plântulas. Assim, podemos apontar os quatis como 

legítimos dispersores.  

A dispersão secundária pelos fatores chuvas, invertebrados e vertebrados foi testada com as 

espécies Cordia sellowiana e Randia armata. Os invertebrados são os maiores desagregadores de 

montículos de sementes, sendo o fator mais importante na área de estudos. A ação das chuvas como 

dispersor secundário foi bastante diferente entre as espécies. Para Cordia, a chuva foi o fator de 

menor taxa de dispersão secundária, para Randia, o fator chuva se equipara ao controle e 

invertebrados; provavelmente devido à diferença de peso entre as sementes de Cordia e Randia sendo 

esta mais leve. A taxa de dispersão secundária dos vertebrados ficou em segundo lugar para Cordia, e 

em último para Randia. Em uma etapa mais avançada, após o estabelecimento das plântulas, as 

causas de mortalidade são competição, desidratação e herbivoria. Como estes fatores podem ser 

densidade-dependentes é esperado que a mortalidade seja maior principalmente nos casos de 

dispersão por mamíferos que, em geral, depositam grandes quantidades de sementes. Porém, 

provavelmente a densidade de plântulas neste estudo deva ser bem menor que a de sementes, uma 

vez que grande parte das sementes foram removidas e parte não germina, além de uma pequena 

fração que pode ser predada. Dessa forma, há uma adequada interação, neste caso, entre o dispersor 

primário (quatis), a comunidade de plantas cujos frutos são consumidas por eles e os dispersores 

secundários (principalmente invertebrados), que segregam as sementes das fezes. Estes animais 

utilizam diferentes formações vegetais, percorrendo longas distâncias diariamente e deslocando-se 

entre fragmentos vizinhos, de forma que devem ser importantes para garantir o fluxo gênico entre 

fragmentos, além de contribuírem para a regeneração florestal.  
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

Os frutos são fontes riquíssimas de nutrientes, principalmente para aves e mamíferos. 

Segundo Raven et al. (1996), os frutos evoluíram em relação a seus agentes dispersores, num sistema 

de co-evolução com muitas modificações em relação aos diferentes agentes dispersores.  

As fontes de frutos mais importantes nos ambientes contemporâneos são, desde o Terciário, 

as angiospermas (Fleming 1991). Elas são o grupo vegetal de maior sucesso em termos de 

diversidade, abundância e dominância, perfazendo 250.000 a 300.000 espécies e tendo evoluído 

diversos sistemas de dispersão de sementes durante o Paleoceno e o Neo Eoceno (Eriksson et al. 

2000).  

Quatro diferentes agentes de dispersão são distinguidos por Rooyen et al. (1990): vento, água, 

animais e a própria planta. De acordo com inferências acerca do potencial de atuação desses agentes, 

a espécie é classificada, segundo Pijl (1982), como: anemocórica, hidrocórica, zoocórica, autocórica 

(ou balística) e barocórica. Na maioria das vezes, entretanto, mais de um agente pode participar na 

dispersão dos diásporos, neste caso a espécie pode ser classificada em mais de uma categoria 

(Rooyen et al. 1990, Pijl 1982). 

Síndromes de dispersão de diásporos são estudadas por muitos autores e sob vários enfoques, 

no nível de espécie ou de comunidades, predomínio de mecanismos de dispersão como função da 

variabilidade ambiental, ou mesmo em função do nível de estratificação da vegetação estudada, tem 

sido mencionado por alguns deles (ver Griz et al. 2002 para revisão, Wikander 1984, Gentry 1982, 

Fleming 1979, Frankie et al. 1974). 

Durante o ciclo de vida de uma planta, a fase da dispersão de sementes é uma das etapas mais 

críticas (Herrera 2002, Willson 1992) e o sucesso reprodutivo das espécies, que dependem de 

vertebrados para terem suas sementes dispersas, é afetado diretamente por diferentes critérios 

utilizados na seleção de frutos (Wheelwright & Janson 1985, Janson 1983).  

Em florestas tropicais estima-se que entre 50 a 75% das espécies arbóreas produzam frutos 

carnosos adaptados ao consumo e a dispersão de sementes por aves e/ou mamíferos (Howe 1984, 

Howe & Smallwood 1982), superando a dispersão pelo vento, água e outros processos abióticos. A 

dispersão de sementes por mamíferos é particularmente importante em regiões tropicais (Van der Pijl 

1982), sendo os mamíferos terrestres os maiores responsáveis pela remoção de frutos e sementes no 

chão, constituindo-se em importantes predadores e dispersores de sementes (Wright & Duber 2001, 

Wright et al. 2000,  Hammond et al. 1999, Sanchez-Cordeiro & Martinez-Gallardo 1998).  
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A zoocoria é referida como sendo predominante em florestas tropicais pluviais, (Gentry 1982, 

Fleming 1979), havendo diminuição da proporção desta síndrome em direção a formações 

vegetacionais de ambientes mais secos (Gentry 1982). 

Frankie et al. (1974), comparando uma floresta pluvial com uma floresta seca na Costa Rica, 

encontraram que a zoocoria foi, de fato, mais abundante na floresta pluvial, enquanto na floresta seca 

houve predomínio de anemocoria. Maiores percentuais de anemocoria (42%) em relação aos demais 

mecanismos de dispersão (30% zoocoria; 19% barocoria; 9% autocoria) em florestas secas foram 

também registrados por Wikander (1984). A autora ressalta ainda que a anemocoria foi mais 

abundante no estrato superior da floresta do que no médio e inferior. 

No Brasil, estudos sobre síndromes de dispersão de sementes vêm crescendo nas últimas 

décadas e a maioria está concentrada em determinadas regiões e ecossistemas, mais especificamente 

na floresta pluvial Atlântica do sudeste do país, no Cerrado e na floresta pluvial Amazônica (Griz et 

al. 2002). 

 Trabalhos realizados na floresta pluvial Atlântica do sudeste do Brasil confirmam os padrões 

já encontrados para florestas tropicais pluviais, revelando altos percentuais de zoocoria e baixos 

percentuais de anemocoria (Talora & Morellato 2000, Morellato & Leitão-Filho 1996). 

No bioma Cerrado, que é uma vegetação estacional, porém amenizada pela água edáfica, 

Gottsberger & Silberbauer-Gottsberger (1983) registraram também maiores níveis de zoocoria 

(65%), percentual similar observado por Batalha & Mantovani (2000). Vieira et al. (2002) 

compilaram dados de listas florísticas de nove áreas de Cerrado no Brasil Central e cinco áreas de 

savanas amazônicas com o intuito de determinar as proporções das síndromes de dispersão das 

espécies e comparar as respectivas proporções entre estas regiões. Os autores verificaram que as 

proporções das síndromes anemocoria e zoocoria foram semelhantes entre as áreas de cada região e 

entre regiões, com zoocoria variando de 51,1 a 68,3% nas áreas de Cerrado sensu stricto e de 42,1 a 

66,7% nas savanas amazônicas. Observaram ainda que a autocoria é uma estratégia de dispersão 

raramente encontrada no Cerrado, não sendo observada em nenhuma das áreas de savanas 

amazônicas. 

Costa et al. (2004), estudando espécies de plantas em uma área de Cerrado inserida no 

domínio semi-árido no Ceará, encontrou uma predominância de zoocoria (49,5%), seguida de 

autocoria (28,1%) e anemocoria (22,4%). Os autores ressaltaram ainda que, se considerado apenas o 

componente arbustivo-arbóreo, a zoocoria foi predominante em 71,6% das espécies. 

Em 2005, Arbeláez & Parrado-Fosselli caracterizaram o espectro de dispersão de espécies na 

floresta pluvial da Amazônia colombiana e observaram alta porcentagem de espécies zoocóricas, 

mas que a maioria das espécies possuem mais de um modo de dispersão, atribuindo este fato à uma 



 

18 

 

forte resposta aos fatores abióticos e à baixa densidade de vertebrados, sendo, portanto, um 

mecanismo que aumenta as chances de sobrevivência e manutenção da espécie. 

A dispersão das sementes é um dos mais importantes fatores que afetam o recrutamento de 

plântulas, a distribuição espacial e a viabilidade das populações em longo prazo (Herrera 2002, 

Asquith et al. 1999, Forget, 1990, Harper 1977, Janzen 1970). A predação e a dispersão das sementes 

influenciam a estrutura da vegetação e a dinâmica da floresta em longo prazo (Bleher & Bohing-

Gaese 2001, Redford & Robinson 1987) e são uns dos eventos responsáveis pela manutenção da 

diversidade vegetal (Howe 1984, Janzen 1970). A dispersão das sementes permite a retirada das 

sementes da alta concentração de predação próximo a planta mãe, favorecendo a sobrevivência e a 

germinação das plântulas (Jansen et al. 2002, Vander Wall 2002, Silva & Tabarelli 2001, Sanchez-

Cordeiro & Martínez-Gallardo 1998, Terborgh et al. 1993, Forget 1992b, Hulme 1997, Schupp 

1988ab, Connell 1971, Janzen 1970). 

Algumas vezes, entretanto, a dispersão de sementes não é efetuada, uma vez que elas são 

mortas durante a passagem pelo tubo digestivo de seu consumidor (Adler & Kestell 1998, Smythe et 

al. 1982, Janzen 1981). O efeito da ingestão na sobrevivência das sementes depende de vários 

fatores. O tamanho da semente e o comportamento alimentar são aspectos importantes no processo 

de dispersão das sementes. A maneira como o animal manipula e ingere o fruto, bem como o tempo 

decorrido entre a ingestão e a defecação e/ou regurgitação é que vai determinar a eficiência na 

dispersão (Adler & Kestell 1998, Mendonça & Piratelli 1997, Paschoal & Galetti 1995, Estrada & 

Estrada 1986, Fleming 1986, Janson et al. 1986, Stapanian 1986, Yanes & Segovia 1986, Smythe et 

al. 1982).  

Como os frugívoros podem desempenhar um importante papel no sucesso de reprodução e 

distribuição das plantas (Roldan & Simonetti 2001, Fenner 1985, Howe 1984), alterações em suas 

densidades podem ter efeito em todos os demais níveis tróficos (Terborgh 1990, Howe 1984). Com a 

fragmentação das florestas, a extinção de predadores de topo pode levar a um aumento nas 

populações de alguns frugívoros de médio porte. Ungulados, procionídeos e roedores são alguns dos 

grupos de animais mais prováveis de terem suas densidades reguladas por tais predadores (Wright et 

al. 1994, Terborgh 1990). Quando em altas densidades estes animais podem reduzir o sucesso 

reprodutivo de espécies arbóreas com grandes sementes que são predadas por eles, ou pisoteio e 

predação de suas plântulas (Roldan & Simonetti 2001, Mack 1998, Wilson 1993, Bodmer 1991). Por 

outro lado, as espécies que possuem sementes menores, que não são consumidas por estes animais ou 

passam ilesas pelo seu tubo digestivo, podem beneficiar-se da redução de competição favorecendo 

maiores densidades (Wenny 2000, Wilson 1993).  
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Nas espécies de plantas zoocóricas, o número e a diversidade de espécies animais podem ser 

cruciais para o sucesso da dispersão das sementes (Bleher & Bohning-Gaese 2001). Se uma 

determinada espécie vegetal depender apenas de poucas espécies de frugívoros, a ausência de uma 

delas pode comprometer a dispersão das sementes (Loiselle & Blake 2002, Peres & Van Rosmallen 

2002, Jordano & Schupp 2000). Muitas espécies com frutos grandes apresentam limitação de 

dispersão e apenas poucas espécies animais, principalmente roedores estocadores, são responsáveis 

pela remoção e dispersão de suas sementes (Pimentel & Tabarelli 2004, Voltolini 2004, Fragoso et 

al. 2003, Silvius 2002, Wright et al. 2000, Wright & Duber 2001, Forget 1996, 1991). 

Mesmo após a ingestão as sementes de algumas espécies permanecem viáveis.  Os locais 

onde são depositadas, a densidade de sementes e a composição de espécies em uma determinada 

amostra são variáveis importantes na determinação do sucesso de estabelecimento de novas plântulas 

(Loiselle 1990, Herrera 1989, Fenner 1985, Howe 1984). Deve ser considerada ainda a influência de 

dispersores secundários: insetos, pequenos mamíferos, água; e predadores: roedores, algumas 

espécies de formigas, que podem alterar as densidades de sementes pós-dispersão (Horvitz & 

Schemske 1994, Wilson & Whelan 1990, Herrera 1984).  

Entretanto, a grande maioria dos estudos que avalia o papel dos frugívoros como dispersores 

é descontínua temporalmente, sendo os dados de frugivoria subestimados, e seu efeito sobre o 

sucesso reprodutivo das plantas restringe-se apenas à etapa da dispersão das sementes, enfocando 

normalmente as taxas de germinação em detrimento ás variáveis passíveis de influência do dispersor 

na semente em questão.  

 

Fenologia 

 

A fenologia é o estudo da ocorrência de eventos biológicos repetitivos e das causas de sua 

ocorrência em relação às forças seletivas bióticas e abióticas e da sua inter-relação entre as fases 

caracterizadas por estes eventos, dentro de uma mesma ou de várias espécies (Lieth 1974). 

Os estudos fenológicos podem ser enquadrados dentro de dois tipos de abordagem. A 

primeira apresenta uma abordagem mais mecanicista, associando os padrões fenológicos de 

populações e comunidades à variação dos fatores climáticos (Ferraz et al. 1999, Foster 1992, 

Morellato & Leitão-Filho 1990,1992). Já a segunda, de caráter evolutivo, sugere que a ocorrência 

dos eventos reprodutivos é uma resposta à co-evolução das espécies vegetais e seus polinizadores e 

dispersores, sendo estes agentes de seleção do meio (Mahoro 2002, Wright 1996, van Schaik et al. 

1993, Rathcke & Lacey 1985). Aplicando esta abordagem, Janzen (1976) foi um dos primeiros a 
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propor que os processos reprodutivos do bambu asiático (Phyllostachys bambusoides) estariam 

ligados a mecanismos ecológicos de saciação do predador e Augspurger (1981, 1980) relatou 

padrões de produção de flores associados ao comportamento dos polinizadores e dispersores. 

Na década de 70, Fournier & Charpantier (1975) apontavam as condições precárias do 

conhecimento em fenologia de florestas tropicais, salientando a escassez de estudos. Nos anos 90, já 

com o aumento da produção científica sobre o assunto, outros problemas como as variações de 

metodologias empregadas em diferentes intervalos de observações surgiram (Mantovani et al. 2003). 

Ferraz et al. (1999) e Bencke & Morellato (2002b) apontam os diferentes níveis de análise, e a não 

padronização de termos e métodos, como um problema, dificultando a comparação entre os 

trabalhos.  

Ainda encontramos dificuldades em trabalhar com relações climáticas que afetam a fenologia, 

uma vez que as variáveis em questão possuem interdependência, o que dificulta sua análise (Borchert 

et al. 2002, Falcão et al. 2000, Ferraz et al. 1999).  

O número de estudos sobre os padrões fenológicos em florestas tropicais vem aumentando ao 

longo das últimas décadas, especialmente aqueles que apresentam os efeitos de variáveis climáticas 

(temperatura, precipitação, fotoperíodo, etc) sobre o comportamento de populações e comunidades 

vegetais (Marques & Oliveira 2004, Morellato et al. 2000, Talora & Morellato 2000, Castellani et al. 

1999, Costa et al. 1997, Wrigth & van Schaik 1994, van Schaik et al. 1993, Mantovani & Martins 

1988). Outros estudos têm demonstrado que a forma de vida também pode influenciar os padrões 

fenológicos, já que esta é um reflexo da posição das plantas no ambiente e dos recursos que elas 

utilizam (e.g., Marques & Oliveira 2004).  

Alguns autores que trabalham nas regiões tropicais enfatizam que o clima, nesta região, tende 

a ser não-sazonal e a presença constante de polinizadores e dispersores de sementes podem promover 

um processo mais constante de florescimento e frutificação, ocorrendo múltiplas vezes ao longo do 

ano (Berlim et al. 2000, Newstron et al. 1994, Opler et al. 1980). No Brasil, observa-se, porém que, 

nas diversas formações florestais, os processos fenológicos são comumente sazonais sendo 

apontados como indutores de processos de florescimento e/ou frutificação (Talora & Morellato 2000, 

Borchet 1996).  

O número reduzido de trabalhos abordando relações mutualísticas, ou evolutivas (Talora & 

Morellato 2000, Morellato & Leitão-Filho 1996, van Schaik et al. 1993), apontam a importância das 

relações bióticas, já que a maioria das espécies vegetais depende dos serviços prestados por 

polinizadores e dispersores. Estes agentes, por sua vez, sofrem variações populacionais e pressões 

ambientais decorrentes de fatores abióticos, principalmente temperatura e umidade, que tem efeitos 

diretos sobre suas taxas de atividade (Mikich & Silva 2001). 
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Vale ressaltar que as relações bióticas são de enorme importância para o estabelecimento de 

padrões fenológicos, especialmente pelo fato dessas interações terem direcionado as espécies 

vegetais a desenvolverem síndromes de polinização ou dispersão (Silva 2003, Morellato & Leitão-

Filho 1992).  

O padrão de comportamento depende, também, do tipo de formação florestal analisado, 

englobando fatores como clima e composição de espécies da referida comunidade (Marques & 

Oliveira 2004, Ferraz et al. 1999; Mitani 1999;). Um exemplo deste padrão é uma floresta estacional 

semidecidual no Paraná onde o pico de floração ocorreu na estação chuvosa e a frutificação na 

estação seca (Mikich & Silva 2001). Na Floresta Atlântica, em áreas de restinga, floresta de encosta 

e de planície litorânea, a floração foi observada nos meses mais quentes e úmidos e a frutificação 

ocorreu no início da estação chuvosa (Benke & Morellato 2002a, 2002b, Talora & Morellato 2000). 

Em outra formação de floresta ombrófila densa a floração ocorreu na estação seca até a úmida 

(Ferraz et al. 1999). Em uma floresta de duna no sul do Brasil (Castellani et al. 1999) a floração se 

concentrou na época mais quente e úmida, embora algumas espécies tenham florescido nos meses 

mais frios.  

Borchet (1996) salienta que, nos neotrópicos, a sazonalidade é determinada principalmente 

pela duração e intensidade do período de seca do que pela variação de temperatura e do fotoperíodo. 

A precipitação e o suprimento de água estão bastante integrados à ocorrência de eventos fenológicos 

das espécies tropicais, seja em termos de produção foliar (Angulo-Sandoval et al. 2004, Angulo-

Sandoval & Aiden 2000) ou de reprodução (Morelatto et al. 2000, Tissue & Wright 1995; Wright & 

Calderon 1995). Nestas regiões, a indução do florescimento em comunidades inteiras tende a ocorrer 

sincronizadamente após um período de seca prolongada, seguida de chuvas intensas (Borchet 1996).  

Morellato et al. (2000) analisando a fenologia reprodutiva (floração e frutificação) e a 

mudança foliar em floresta pluvial atlântica do sudeste do Brasil encontraram que a floração e o 

brotamento foliar foram significativamente sazonais, concentrados durante a estação úmida e 

apresentaram correlação significativa com o comprimento do dia e temperatura. 

Em áreas de Cerrado, onde a sazonalidade é mais marcada, Silberbauer - Gottsberger (2001) 

estudando a fenologia de indivíduos ocorrentes em um hectare de Cerrado em São Paulo constatou 

que o pico de floração ocorreu no final da estação seca e inicio da estação chuvosa e o pico de 

frutificação na estação chuvosa; Batalha & Martins (2004), estudando a fenologia reprodutiva de 

uma comunidade de Cerrado no Brasil central, registraram sazonalidade no padrão de floração e 

frutificação, embora tenha havido diferença entre o componente herbáceo e lenhoso. As espécies 

lenhosas floresceram principalmente no fim da estação seca e início da chuvosa, enquanto as 

herbáceas floresceram especialmente durante o fim da estação chuvosa. 
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Miranda (1995), estudando as estratégias fenológicas em uma área de Cerrado no Pará, 

observou que as fenofases queda de folha, brotamento, floração e frutificação ocorreram com grande 

sincronia intraespecífica e que a maioria das espécies mostrou sazonalidade climática em todas as 

fenofases, com picos de floração e frutificação ocorrendo na estação seca. 

Alguns autores têm demonstrado que a sincronia das fenofases com a estacionalidade 

climática não é uniforme nem em intensidade e nem em duração dentro de uma mesma população e 

nem entre as espécies de uma comunidade. Bullock & Solís-Magalhanes (1990) estudando a 

fenologia das espécies numa floresta tropical decídua no México com baixa precipitação, mas com 

alta diversidade de espécies arbóreas encontraram que, com poucas exceções, as espécies estiveram 

sem folhas por vários meses de cada ano e que essa desfoliação gradual na maioria das espécies 

indica que existem grandes diferenças inter e intraespecíficas na duração da estação de crescimento e 

concluiu que o aspecto fenológico de florestas tropicais de clima seco não é uniforme. 

Apesar de fatores climáticos explicarem vários dos padrões fenológicos registrados (Bullock 

& Solís-Magalhanes 1990), Martin-Gajardo & Morellato (2003), investigando a fenologia de 

Rubiaceae em uma floresta pluvial atlântica em São Paulo não encontraram correlação significativa 

entre os padrões fenológicos das espécies estudadas e os fatores climáticos registrados para área de 

estudo. As autoras sugerem que distintos fatores, como respostas fisiológicas das plantas a uma 

menor disponibilidade de luz do sub-bosque, devem atuar na regulação da ocorrência das fenofases 

dessas espécies. 

Outro importante fator abiótico associado à fenologia é a ocorrência de modificações 

climáticas cíclicas, caracterizadas por mudanças térmicas nas águas, e na atmosfera, da região 

tropical do Oceano Pacífico, alterando desuniformemente o clima do planeta. A este evento dá-se o 

nome de “El Niño”, ele pode alterar a produção de flores e frutos em algumas regiões tropicais, 

como no Panamá (Wright & Calderón 2006), onde foi observado o aumento dos eventos fenológicos 

em resposta ao El Niño.  

Nos últimos anos, as linhas de pesquisas vêm focalizando as relações existentes entre as 

características fenológicas e o sucesso reprodutivo no que diz respeito às interações bióticas, 

analisando-as não apenas nas comunidades, mas também na paisagem em que se inserem (Almeida-

Neto & Lewinshohn 2004).  

O conhecimento fenológico possibilita o entendimento acerca do comportamento, vegetativo 

e reprodutivo de comunidades, condição primordial no planejamento de ações que vão desde 

propostas de trabalhos de pesquisa à implantação de sistemas de exploração e manejo (Mantovani et 

al. 2003, Batalha et al. 1997). Além disso, este conhecimento pode ajudar na caracterização de 
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tipologias florestais (Carmo e Morellato 2000, Talora & Morellato 2000), e assim, possibilitar 

estratégias conservacionistas. 

 

O Cerrado Brasileiro 

O Cerrado é um bioma de alta biodiversidade, com muitas espécies endêmicas de plantas e 

animais (Felfili et al. 2001).Apesar desta riqueza, há pouca preocupação das autoridades em sua 

preservação quando comparado às florestas tropicais, consideradas “hot spot”, ou seja, regiões com 

alta diversidade de espécies aliada a um alto nível de endemismo e grande pressão antrópica 

(Kageyama & Lepsch-Cunha 2001).  

O baixo endemismo da mastofauna do Cerrado resulta do fato de que as espécies que o 

compõem são de ampla distribuição, o que historicamente fez desviar a atenção dos pesquisadores 

para a Amazônia, cuja taxa de endemismo é superior (Fonseca et al. 1996). Entretanto, o Cerrado 

abriga 34% das espécies de mamíferos continentais do Brasil, o que o torna merecedor de cuidados 

em face da rápida perda de hábitats verificada em função da atividade humana, principalmente pela 

expansão da fronteira agrícola, o que agravou o quadro de remoção da vegetação natural (Alho & 

Martins 1995), e da pecuária de corte que hoje ocupa 110 milhões de hectares (Araujo & Souza 

2003).  

O Cerrado ocupa 23% do território brasileiro, estendendo-se da margem da Floresta 

Amazônica até os Estados de São Paulo e Paraná (Ratter et al. 1997, Oliveira-Filho & Ratter 1995, 

Ratter & Dargie 1992), tratando-se do segundo maior bioma do país, superado apenas pela Floresta 

Amazônica (Ribeiro & Walter 1998).  

A estacionalidade do clima tem sido considerada como determinante das fisionomias 

savânicas do bioma Cerrado, assim como exerce grande influência sobre as Florestas Estacionais 

Deciduais e Semideciduais. Já o lençol freático, próximo à superfície do solo compensa os efeitos da 

estacionalidade para as Matas de Galeria permitindo a ocorrência de floresta tropical com 

vinculações florísticas às demais formações tropicais úmidas brasileiras (Scariot et al. 2005).  

O clima do Cerrado apresenta duas estações bem definidas, uma seca, que tem início no mês 

de maio, terminando no mês de setembro, e outra chuvosa, que vai de outubro a abril, com 

precipitação média anual variando de 600 a 2.000 mm, com a ocorrência freqüente de veranicos, 

períodos sem chuva, na estação chuvosa desta região (Assad 1994).  
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Esta enorme área é ocupada por um complexo vegetacional que inclui diferentes fisionomias, 

determinadas primeiramente pela ação do fogo ou pela distribuição dos tipos de solo (Coutinho 

1982), ou pela combinação da ação dos fatores clima, solo, disponibilidade de água e nutrientes, 

geomorfologia e topografia, latitudes, pastejo e impacto de atividades antrópicas (Ribeiro & Walter 

1998). No conceito de Coutinho (1978), o cerrado sensu lato não tem uma fisionomia única e 

uniforme, mas sim três: a campestre (campo limpo de Cerrado), a savânica (campo sujo de Cerrado, 

campo cerrado e cerrado sensu stricto) e a florestal (cerradão), constituída por florestas tropicais 

estacionais escleromorfas semidecíduas mais abertas, arvoredos ou “woodlands” (savana florestada). 

O Cerrado seria, portanto, um complexo de biomas, distribuídos em mosaico. 

A flora do Cerrado é muito antiga (Cretáceo) e os autores divergem quanto ao número de 

espécies que a compõe. Para Ratter & Dargie (1992) seria algo em torno de 700 espécies de árvores e 

arbustos de grande porte. Mendonça et al. (1998) relatam 6.671 táxons nativos, sendo 267 

pteridófitas, duas gimnospermas e 6.060 angiospermas. A última estimativa (Castro et al. 1999) 

mostra o máximo de 2.000 espécies arbóreas e 5.250 espécies herbáceas e subarbustivas, portanto 

flora muito mais rica do que se pensava inicialmente. 

Nos últimos 25 anos, o Cerrado vem recebendo ação direta do desenvolvimento da 

agricultura (Ratter et al. 1997, 1996). Pivello & Coutinho (1996) afirmam que atualmente, quase 

todo o ambiente de cerrado está sob intensa pressão humana e não é mais natural. 

Em Mato Grosso do Sul, mais recentemente, novas diretrizes econômicas desenham 

evidentes ameaças ao Cerrado, além do binômio soja-gado. São elas a exploração de carvão, 

principalmente para suprimento energético de siderúrgicas aqui localizadas e em outros estados 

brasileiros, tais como Minas Gerais,  e a plantação de novos canaviais juntamente com a construção 

de novas usinas de etanol. 

Por solicitação da ONG Conservação Internacional, o Centro de Estudos em Sustentabilidade 

da Fundação Getúlio Vargas, elaborou estudo inédito sobre os recursos da região para sustentar o 

projeto industrial (Carvalho et al. 2008). O documento não deixa dúvidas: trata-se de um cenário de 

insustentabilidade ambiental. A exploração das reservas de minério de ferro e a implantação da 

indústria do aço prometem causar danos ainda maiores. De janeiro a agosto de 2007, a Polícia Militar 

Ambiental estadual divulgou ter fechado 104 carvoarias sem autorização em quatro municípios. No 

Paraguai, atribui-se a contrabandistas brasileiros, associados a produtores de carvão vegetal, a 

responsabilidade por parte da devastação. E pegaram muito carvão sem origem comprovada. O 

complexo minero-siderúrgico de Mato Grosso do Sul (CMS-MS), concentra-se na cidade de 
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Corumbá e é formado pelas empresas Mineração Corumbaense Reunida (MCR), subsidiária do 

Grupo Rio Tinto; EBX/MMX; Mineração Pirâmide e a Companhia Vale do Rio Doce (Carvalho et 

al. 2008). 

No Cerrado, o cultivo de cana-de-açúcar avançou nos últimos anos em áreas que hoje o 

Ministério do Meio Ambiente considera prioritárias para a recuperação da biodiversidade. Em 2007 a 

commodity ocupava 162 mil hectares de áreas indicadas para a conservação em São Paulo, Minas 

Gerais, Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul (Fernandes 2008). Estas informações têm como 

base a Pesquisa Agropecuária Municipal e a Pesquisa Agropecuária Anual de 2007. Eles serão 

usados em um estudo sobre cultivo de commodities para produção de etanol no Cerrado, que está 

sendo preparado pela organização não-governamental ISPN (Instituto Sociedade, População e 

Natureza), que tem o apoio do PNUD por meio do GEF (Fundo Global para o Meio Ambiente) 

(Fernandes 2008).   

A monocultura de cana ameaça mais o Cerrado que a Amazônia, apesar de o foco de 

preservação estar mais voltado para o segundo bioma. Na safra de 2007, as lavouras de cana-de-

açúcar ocupavam 5,8 milhões de hectares no Cerrado, contra 16.033 hectares da Amazônia, segundo 

o levantamento do IBGE. Nos Estados que compõem a Amazônia brasileira, há três usinas de 

processamento de cana-de-açúcar instaladas. Em contrapartida, somente em Goiás, Minas Gerais e 

Mato Grosso do Sul são 58 usinas (Fernandes 2008). 

Em um estudo realizado pela ONG Conservação Internacional em 2004, o bioma deverá ser 

totalmente destruído no ano de 2030, caso as tendências de ocupação continuem causando uma perda 

anual de 2,2 milhões de hectares de áreas nativas (Machado et al. 2004).  
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OS QUATIS 

As três espécies do gênero Nasua pertencem à ordem Carnivora, família Procyonidae, todas 

restritas às Américas: Nasua narica, que é encontrada no sul do Arizona, sudoeste do Novo México, 

e para o sul em todo o México e América Central até o norte da Colômbia (registro de três 

indivíduos) no Golfo de Urubá; Nasua nelsoni, endêmica da ilha de Cozumel, México e a espécie 

Nasua nasua, cuja área se estende do norte da América do Sul até o norte da Argentina e do Uruguai. 

No Brasil, a espécie Nasua nasua, está presente nos biomas Amazônia, Caatinga, Cerrado, Pantanal, 

Mata Atlântica e Campos Sulinos (Lim et al. 2006, Silva et al. 2004, Câmara & Murta 2003, 

Emmons & Feer 1997). Suas distribuições são alopátricas, fazendo fronteira entre o Panamá e 

Colômbia (Cuarón 2004, McFadden 2004, Gomper and Decker 1998, Gomper 1995, Decker 1991).  

Apesar da ampla distribuição geográfica e abundância, existem poucos estudos 

sobre os quatis (Costa 2009 no prelo, Costa 2008, Alves-Costa et al. 2004, Beisiegel 2001) e grande 

parte da informação sobre a biologia e ecologia do gênero Nasua estão restritas à espécie Nasua 

narica (quati de focinho branco). Por isso, as descrições abaixo se baseiam tanto em estudos da 

espécie Nasua nasua, quanto da espécie Nasua narica.  

O quati é um animal de porte médio, seu corpo pode medir de 40,0 a 65,0 cm de 

comprimento e sua cauda pode variar de 42,0 a 55,0 cm, sendo os machos maiores que as fêmeas. O 

peso varia de 2,7 a 10,0 Kg (Rocha et al. 2004a, Eisenberg & Redford 1999). Possuem uma cabeça 

alargada que termina em um estreito e prolongado focinho muito saliente, pontiagudo e de grande 

mobilidade. A coloração do animal pode ser alaranjada, avermelhada para marrom escuro ou 

acinzentada, sobrepondo-se com o amarelo. Essas variações na coloração da pelagem são 

encontradas ao longo de toda a sua área de distribuição. A cauda apresenta anéis de coloração mais 

clara que o resto de sua pelagem (Gompper & Decker 1998). Os membros anteriores são menores do 

que os posteriores, e as extremidades das patas são escuras com garras bem  desenvolvidas. Os quatis 

são animais de hábitos diurnos e semi-arborícolas. A espécie que ocorre no Brasil possui uma 

organização social similar à dos quatis de focinho branco e podem viver em bandos de até 30 

indivíduos (Gompper & Decker 1998) que compreendem fêmeas adultas (acima de dois anos) e 

indivíduos jovens de ambos os sexos. Os machos adultos (a partir dos dois anos), popularmente 

chamados de “quati-mundéo”, são solitários e só se juntam ao bando na época de acasalamento, que 

dura pouco menos de um mês (Gompper 1995, 1994, Russel 1982, 1981, Kaufmann 1962), 

entretanto há registros de acompanhamento contumaz de bandos por machos adultos fora do período 

de acasalamento (Costa 2009, no prelo). 
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A reprodução é sincrônica em toda a população (Gompper 1997), o que, segundo Russel 

(1983), permite a manutenção das atividades sociais, que têm grande importância para o aprendizado 

dos filhotes. Durante a estação de nascimento as fêmeas se separam e cada uma utiliza um ninho 

diferente. Este fica no alto das árvores e é feito de um emaranhado de galhos e folhas. O período de 

gestação é de 10 a 11 semanas, nascendo de 2 a 7 filhotes. 

Os quatis alimentam-se em diversos estratos da floresta (Alves-Costa et al. 2004, Beisiegel 

2001), principalmente de frutos (Alves-Costa et al. 2004, Beisiegel 2001, Gompper 1997), e, 

portanto, a disponibilidade sazonal de frutos nas florestas onde habita interfere sensivelmente em 

seus hábitos, áreas de vida e padrões de movimentação (Alves-Costa et al. 2004, Valenzuela & 

Ceballos 2000, Gompper & Decker 1998, Gompper 1997, 1996, Gompper & Krinsley 1992, Yanoski 

& Mercolli 1992, Russel 1982). A dieta dos quatis também inclui insetos e suas larvas, além de 

outros artrópodes. Esta dieta ainda abrange o consumo de bromélias e eventual de pequenos 

vertebrados (Costa 2008, Rocha-Mendes 2005, Alves-Costa et al. 2004, Nakano-Oliveira 2002, 

Beisiegel 2001, Eisenberg & Redford 1999, Gompper 1997, Russel 1996, Gompper & Decker 1995, 

Gompper 1995). Porém, já foi constatado oconsumo de mamíferos como macaco-prego (Cebus 

nigritus), veado (Mazama nana), paca (Cuniculus paca) e ratão-do-banhado (Myocastor coypus), 

sugerindo o seu grande potencial de predação (Rocha-Mendes 2005). Também há registros de uma 

dieta necrófaga (Gompper &Decker 1998).  

Os quatis podem ser considerados como dispersores de sementes por consumir frutos e 

defecar as sementes intactas (Costa 2008, Alves-Costa et al. 2004, Rocha 2001). Em áreas de 

utilização antrópica são freqüentemente observados se alimentando de lixo (Alves-Costa 1998). 

Muitos autores registraram alterações significativas na dieta, nas áreas de vida, nos padrões de 

movimentação, comportamento diário e períodos reprodutivos dos quatis relacionados com as 

estações de chuva e seca (Costa 2009 no prelo, Beisiegel & Mantovani 2006, Alves-Costa et al. 

2004, Valenzuela & Macdonald 2002, Beisiegel 2001, Valenzuela & Ceballos 2000, Gompper & 

Decker 1998, Gompper 1997, 1996, Gompper & Krinsley 1992, Yanoski & Mercolli 1992, Russel 

1982). 

 O status da espécie Nasua nasua está desatualizado. A intensa caça de subsistência servindo 

de alimento, o comércio da espécie como bicho de estimação e a perda de habitat tem afetado 

profundamente as populações no Paraguai, Bolívia, Argentina, Uruguai e Venezuela (Bisbal 1986, 

Gomper and Decker 1998, Yanosky & Mercoli 1992). Está legalmente protegida sob CITES 

Appendix III no Uruguai (Emmons 1990). Segundo o livro Mamíferos do Brasil (Cheida et al. 2006), 

apesar de ser considerada uma espécie amplamente distribuída e relativamente comum no Brasil, é 
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classificada como vulnerável no estado do Rio Grande do Sul . Reforçando esse fato, foi registrado a 

extinção local de Nasua nasua na reserva de Cerrado da Universidade Federal de Mato Grosso do 

Sul (UFMS) em Campo Grande, MS, Brasil (Costa obs. pes.).O desmatamento e conseqüente 

fragmentação de florestas pode ser o principal fator de ameaça à espécie, aliado ao atropelamento em 

rodovias e à caça.  

 

 

ÁREAS DE ESTUDOS 

 

São duas as áreas estudadas, ambas localizadas em Campo Grande, capital de Mato Grosso 

do Sul. A primeira e maior localiza-se na Embrapa Gado de Corte, chamada de fazenda Sede. A 

segunda área é a Unidade de Conservação Parque Estadual do Prosa. 

Ambas as áreas situam-se no planalto da Serra de Maracajú, dentro do perímetro urbano de 

Campo Grande, o clima pertence ao tipo Cwa pelo sistema de Köppen (1948). O diagrama climático 

para o período de 47 anos (1961 a 2008) na região de Campo Grande mostra que a estação seca 

ocorre de abril a setembro e a estação úmida de outubro a março. A média anual de pluviosidade e 

mensal de temperatura foram respectivamente 1404.1 mm para o período de 47 anos e 22,39ºC para 

um período de quatro anos (2005 a 2008). Os dados meteorológicos foram obtidos na estação 

meteorológica pertencente à UNIDERP - Departamento de Ciências Agrárias - Estação 

Metereológica, também localizada dentro da área urbana de Campo Grande, MS. 

 

Parque Estadual do Prosa 

O Parque Estadual do Prosa, anteriormente chamado Reserva Ecológica do Parque dos 

Poderes, com área aproximada de 133,5 ha e altimetria em torno de 600 metros. Foi a primeira 

Unidade de Conservação de domínio público estadual criada em Mato Grosso do Sul, em 18 de 

setembro de 1981.  

No Prosa encontram-se as nascentes de dois dos três afluentes do córrego Segredo, os 

córregos, Desbarrancado e Joaquim Português. A cobertura vegetal original do parque foi 

amplamente descaracterizada, onde é evidente que a vegetação atual é um exemplo de mata 

secundária, porém se encontra em avançada regeneração. O parque apresenta basicamente três 

formações vegetais, de Cerrado, Cerradão e Mata Ripária. Embora a área apresente alterações 

contém ainda elementos da vegetação primária, inclusive espécies de grande valor econômico como 

aroeiras e jatobás (SEMA 2000).  
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A fauna do Prosa também sofreu alterações, seja devido a modificações de sua vegetação, a 

caça e apanha de animais ou pela introdução de espécies provenientes de apreensões realizadas pelo 

antigo INAMB - Instituto de Preservação e Controle Ambiental e mais recentemente pela Polícia 

Florestal. Através de convênio com a Polícia Florestal em 1989, medidas efetivas foram tomadas 

para a proteção da área, e nesse mesmo ano ficou estabelecido pelos técnicos da SEMA, o critério de 

não soltar mais animais no parque, até que se obtivessem estudos detalhados das populações já 

existentes. Atualmente, a fauna de mamíferos levantada inclui, entre outros, tamanduá-bandeira 

(Myrmecophaga trydactyla), tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), tatu-peba (Euphractus 

sexcintus), tatu-galinha (Dasypus sp.), cutia (Dasyprocta sp.), capivara (Hydrochoerus 

hydrochaeris), lobinho (Dusicyon thous), ouriço (Coendou sp.), macaco-prego (Cebus apella) e 

quatis (Nasua nasua) (SEMA 2000).  

 

Fazenda Sede – Embrapa Gado de Corte 

A Embrapa Gado de Corte está localizada em Campo Grande, capital de Mato Grosso do Sul 

e possui um rebanho bovino que tem a função primordial de fornecer animais experimentais para os 

projetos de pesquisa conduzidos pela Unidade.  

A Embrapa Gado de Corte ocupa duas bases físicas com área total de 4.699 hectares. Uma 

das bases, a Sede, possui 3.087 hectares, destes 687 ha são de área de reserva legal e de proteção 

permanente, formada basicamente de Cerrado, Cerradão e Mata Ripária. A outra base, denominada 

de Fazenda Modelo, localizada a 20 km da sede, ocupa uma área aproximada de 1.612 ha. Da área 

total, 37% estão registradas como área de reserva legal. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 

Este estudo teve como objetivo responder às seguintes questões:  

 

Capítulo l - Avaliar os padrões fenológicos reprodutivos e a produção de frutos dispersos por 

animais, em espécies arbóreas em duas áreas de Cerrado, verificando sua relação com os fatores 

climáticos locais, respondendo a seguinte questão: existe sazonalidade nos padrões fenológicos 

reprodutivos, especialmente na oferta de frutos zoocóricos, em Cerrados no Centro-Oeste do Brasil? 

Espera-se um padrão sazonal, como observado para outras florestas estudadas nesta fisionomia, 

relacionado à sazonalidade climática (Batalha & Mantovani 2000, Oliveira & Gibbs 2000). 

 

Capítulo 2 - Avaliar a disponibilidade de frutos e comparar com o padrão de consumo 

mensal deste recurso pelos quatis (Nasua nasua), em duas áreas de Cerrado, verificando a existência 

ou não de um padrão de preferência alimentar. 

 

Capítulo 3 - Avaliar se a passagem pelo trato digestório de quatis afetam a viabilidade e 

germinação das sementes consumidas. Desta forma, testamos as seguintes hipóteses: (1) a quantidade 

de sementes viáveis varia entre grupos de sementes provenientes de fezes de quatis e de frutos 

frescos; (2) a ingestão das sementes pelos quatis afeta o processo germinativo e difere com a origem 

das sementes (fezes ou frutos).  

Capítulo 4 - Descrever as categorias básicas do comportamento dos quatis, através da 

construção de seu etograma e possíveis variações das freqüências das categorias comportamentais 

nas diferentes faixas etárias e sexo, utilização de estratos em seu habitat ao longo das estações. 
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CAPÍTULO 1 

CERRADO – FENOLOGIA REPRODUTIVA E DISPONIBILIDADE DE FRUTOS DE 
ESPÉCIES ZOOCÓRICAS. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A fenologia refere-se ao estudo de eventos biológicos recorrentes e sua relação com 

mudanças no ambiente biótico e abiótico e tem fundamental importância para o entendimento da 

ecologia e evolução de espécies (Newstrom et al. 1994, Morellato et al. 1990). 

Modificações no ambiente que provoquem alterações no período de crescimento e no ciclo 

reprodutivo das plantas não alteram apenas o comportamento da comunidade vegetal, mas afeta 

também o crescimento e reprodução dos animais que dependem direta ou indiretamente dos recursos 

vegetais (Newstrom et al. 1994). 

Conhecer o comportamento fenológico contribui para o entendimento da capacidade de 

reprodução e regeneração das plantas, distribuição temporal dos recursos dentro das comunidades e 

da distribuição geográfica das espécies, além de contribuir para a compreensão da estrutura, 

funcionamento e dinâmica dos ecossistemas (Newstrom et al. 1994, Bullock & Solís-Magallanes 

1990, Pjil 1982, Lieth 1974). Essas informações são imprescindíveis para embasar ações de manejo e 

de conservação da diversidade biológica.  

Porém, mesmo diante do rápido avanço da degradação da cobertura vegetal da terra e, 

conseqüentemente, das ameaças de extinção da diversidade biológica, a distribuição dos estudos 

fenológicos na América do Sul é muito desigual entre as diferentes formações vegetacionais e formas 

de vida, sendo que, depois das florestas tropicais pluviais, dentre as formações tropicais estacionais, 

as florestas secas e os Cerrados são as mais estudadas (Morellato 2003). Além disso, estudos sobre 

fenologia da flora tropical têm sido imprecisos e confusos, em parte por que existem relativamente 

poucos e em parte pela falta de padronização dos termos e métodos adotados tanto para a coleta 

como para a análise dos dados (Newstrom et al. 1994, Frankie et al. 1974). 

Vários são os estudos demonstrando que a presença e intensidade dos eventos fenológicos 

podem estar diretamente relacionados com fatores abióticos como, por exemplo, o de Smythe (1970) 

que estudou a relação entre a estação e o período de produção de frutos e estratégias de dispersão de 

sementes e concluiu que fatores físicos do ambiente são mais importantes na determinação da 

estação de frutificação, e que a competição por dispersão pode atuar como uma pressão seletiva 

adicional. Borchert (1983) ao descrever o comportamento de floração de cinco espécies em florestas 
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tropicais na Costa Rica reforça que a evolução do padrão temporal de floração em árvores tropicais é 

determinada pela força do meio ambiente físico e não por fatores bióticos tais como disponibilidade 

de polinizadores. 

A disponibilidade de frutos nos trópicos é extremamente variável espacialmente (qualidade 

do habitat), temporalmente (sazonalidade) e nutricionalmente (conteúdo energético) (Miller & Dietz 

2005, Tutin et al. 1997, Terborgh, 1986a , Frost 1980). A disponibilidade depende da composição 

das espécies vegetais, de características do habitat como presença de clareiras, solo, condições 

climáticas e outros, devendo ser analisada para cada local em particular (Heymann 2001; Poulsen et 

al. 2001, Levey 1990).  

A disponibilidade frutos de uma área pode influenciar a diversidade e a abundância de 

animais frugívoros, seus deslocamentos para alimentação e sobrevivência (Suarez 2006, 

Franceschinelli et al. 2003). A visitação de animais frugívoros é apenas um dos fatores ecológicos e 

seletivos que influenciam os padrões fenológicos da vegetação (Poulin et al. 1999, Howe 1984). Em 

estudos de dieta e dispersão de sementes por animais folívoros ou frugívoros, é essencial a avaliação 

da disponibilidade dos recursos alimentares (Galetti et al. 2003), pois as diferenças sazonais e a 

distribuição espacial de recursos influenciam na escolha dos recursos utilizados pelos frugívoros e 

pode fazer com que ele utilize o seu habitat de maneira diferente (Raboy et al. 2004, Procópio-de-

Oliveira 2002, Poulsen et al. 2001, Siemers 2000).  

Os períodos de escassez têm maior impacto na comunidade de frugívoros do que os períodos 

de superabundância (Terborgh, 1986b). Estudos de fenologia nos trópicos indicam sazonalidade na 

frutificação, o que afeta o comportamento e organização social de muitos animais (Terborgh, 1986a), 

mas esta sazonalidade é menos pronunciada em florestas úmidas (Howe 1984, Howe & Smallwood 

1982). No entanto, poucos estudos fenológicos foram realizados com métodos e terminologia 

padronizados nas regiões tropicais (Solórzano-Filho 2001, Zhang & Wang 1995, Chapman et al. 

1992). Heymann (2001), compilando dados de fenologia em estudos com primatas, concluiu que não 

ocorre uma sincronia geral na frutificação das espécies de florestas neotropicais.  

Os estudos fenológicos são importantes por várias razões: avaliar quais espécies de frutos, 

quando e em que quantidades estão disponíveis aos frugívoros em determinada área; documentar os 

períodos anuais de escassez e verificar os tipos de frutos de maior importância para cada estudo em 

questão; verificar quais espécies vegetais, que embora raras, atraem um número desproporcional de 

frugívoros; identificar quais os principais tipos de habitats devem ser incluídos em uma área de 

preservação e outros (Galetti et al. 2003, Howe 1984).  

Uma das características marcantes do cerrado é a sazonalidade na temperatura e precipitação 

ao longo do ano, que define a existência de dois períodos climáticos bem marcados: um quente e 
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úmido e outro frio e seco (Sarmiento 1984, Eiten 1972). As formações savânicas predominam ao 

longo de toda extensão do cerrado e essas, conjuntamente chamadas de cerrado sensu lato por 

Oliveira Filho & Ratter (2002), são caracterizadas por dois estratos distintos. 

O primeiro é representado por uma vegetação herbáceograminosa e o segundo por espécies 

arbóreas e arbustivas, cujas densidades e altura são determinadas pela fertilidade e profundidade do 

solo, altura do lençol freático e freqüência do fogo (Moreira 2000, Furley & Ratter 1988, Eiten 

1972). 

As espécies do estrato lenhoso possuem diferentes estratégias fenológicas que lhes permite 

superar o estresse hídrico sazonal (Oliveira 1998). As espécies sempre verdes se mantêm com folhas 

na copa o ano todo (Franco et al. 2005, Oliveira 1998, Sarmiento et al. 1985), enquanto que espécies 

brevidecíduas e decíduas perdem completamente a folhagem por certo tempo durante o período seco 

(Franco et  al. 2005, Miranda 1995, Morais et  al. 1995, Sarmiento et al. 1985). A renovação da 

folhagem nos dois grupos está normalmente associada ao período seco (Oliveira & Gibbs 2000, 

Miranda 1995, Sarmiento et al. 1985). A floração destas espécies também se concentra no período 

seco ou na transição entre o período seco e o chuvoso (Batalha & Mantovani 2000, Oliveira & Gibbs 

2000). Estes são indícios de que tanto a produção de folhas quanto a reprodução de espécies lenhosas 

do cerrado não são limitadas pela redução de água no solo durante o período seco (Franco et al. 

2005, Batalha & Mantovani 2000). 

Estudos fenológicos desenvolvidos em outras comunidades de cerrado demonstram que é 

possível predizer que os eventos fenológicos vegetativos e reprodutivos das espécies lenhosas 

determinam a natureza sazonal da comunidade lenhosas do cerrado apesar das espécies apresentarem 

distintos comportamentos fenológicos (Batalha & Mantovani 2000, Oliveira & Gibbs 2000, Jackson 

et al. 1999, Miranda 1995, Mantovani & Martins 1988). 

O presente estudo avaliou os padrões fenológicos reprodutivos e a produção de frutos 

dispersos por animais, em espécies arbóreas e arbustivas em duas áreas de Cerrado, verificando sua 

relação com os fatores climáticos locais e procurando entender a dinâmica destas formações vegetais, 

respondendo a seguinte questão: existe sazonalidade nos padrões fenológicos reprodutivos, 

especialmente na oferta de frutos zoocóricos, em Cerrados no Centro-Oeste do Brasil? Espera-se um 

padrão sazonal, como observado para outras florestas estudadas nesta fisionomia, relacionado à 

sazonalidade climática (Batalha & Mantovani 2000, Oliveira & Gibbs 2000). 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Áreas de Estudos 

São duas as áreas estudadas, ambas localizadas em Campo Grande, capital de Mato Grosso 

do Sul. A primeira e maior localiza-se na Embrapa Gado de Corte, chamada de fazenda Sede e 

possui 3.087 hectares, destes 687 ha são de área de reserva legal e de proteção permanente, formada 

basicamente de Cerrado, Cerradão e Mata Ripária. A segunda área é a Unidade de Conservação 

Parque Estadual do Prosa com área aproximada de 133,5 ha, e apresenta basicamente três formações 

vegetais, de Cerrado, Cerradão e Mata Ripária. Embora a área apresente alterações contém ainda 

elementos da vegetação primária, inclusive espécies de grande valor econômico como aroeiras e 

jatobás (SEMA 2000). Ambas as áreas situam-se no planalto da Serra de Maracajú, dentro do 

perímetro urbano de Campo Grande, o clima pertence ao tipo Cwa pelo sistema de Köppen (1948).  

O diagrama climático para o período de 47 anos (1961 a 2008) na região de Campo Grande 

mostra que a estação seca ocorre de abril a setembro e a estação úmida de outubro a março. A média 

anual de pluviosidade e mensal de temperatura foram respectivamente 1404.1 mm para o período de 

47 anos e 22,39ºC para um período de 4 anos (2005 a 2008). No período de estudo (junho de 2007 a 

maio de 2008) o clima se apresentou um pouco mais úmido (precipitação total anual 1417,19 mm), 

quando comparado à média climática histórica, sendo que os meses mais secos foram de maio de 

2007 a setembro de 2007, sendo registrado ausência de chuvas nos meses de junho e agosto,  e os 

meses mais úmidos de outubro de 2007 a abril de 2008, com o pico de pluviosidade em dezembro de 

2007 e janeiro de 2008. Os dados meteorológicos foram obtidos na estação meteorológica 

pertencente à UNIDERP - Departamento de Ciências Agrárias - Estação Metereológica, também 

localizada dentro da área urbana de Campo Grande, MS. 

 

Dados fenológicos 

Para o acompanhamento fenológico das espécies de dispersão zoocórica (Pijl, 1982) foram 

estabelecidas áreas de interior de mata, com dimensão de 20 x 20m e áreas de suas respectivas 

bordas, com dimensão de 10 x 20m. Optou-se pelo método de parcelas ou plots, pois além de 

eficiente na caracterização de formações vegetais naturais (Curtis & McIntosh 1950), possibilita 

inventariar diferentes estratos vegetais. Totalizou-se 9 plots e 9 bordas na área Embrapa e 3 plots e 2 
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bordas na área Prosa. Foram coletadas exsicatas destas espécies que foram identificadas no Herbário 

da Embrapa Gado de Corte com o auxílio dos especialistas Dr. Arnildo Pott e MsC Vali Pott. 

As observações fenológicas foram realizadas de junho de 2007 a maio de 2008, na última 

semana de cada mês, sendo amostrados todos os indivíduos arbóreos e arbustivos vivos zoocóricos 

com perímetro a 1,30 m de altura do solo (PAP) igual ou superior a 10 cm, o que corresponde a um 

diâmetro (DAP) de ≥ 3,18 cm. Indivíduos ramificados abaixo dessa altura somente foram amostrados 

se pelo menos um dos ramos apresentasse o PAP mínimo estabelecido, sendo os demais medidos 

separadamente e somados ao de maior perímetro para cálculo da área basal.  

A ocorrência das fenofases reprodutivas foi avaliada a partir da observação direta da copa das 

árvores com auxílio de binóculo, sendo registrada somente a presença ou ausência botões, flores e 

frutos (Bencke & Morellato 2002 a,b). Neste estudo o período de floração foi dividido em botão e 

antese ou floração propriamente dita (flores abertas) e o período de frutificação em frutos imaturos e 

frutos maduros ou frutificação (frutos prontos para dispersão, Morellato et al.1989). 

 

Dados de produtividade 

Foram amostrados apenas indivíduos com P.A.P.> 10 cm, evitando-se indivíduos muito 

jovens e produtividade baixa.  Para cada espécie, foram sorteados 5 indivíduos. Em cada um destes 

indivíduos foi medido o P.A.P, e feita a estimativa do número de frutos produzidos. Para tanto em 

cada indivíduo, escolheu-se 5 grandes ramificações e nestas, foram contados todos os frutos 

existentes. Obteve-se a média de frutos por ramificação e multiplicou-se esta média pelo total de 

ramificações visualizadas no indivíduo. Posteriormente, calculou-se a média dos 5 indivíduos 

amostrados a fim de se obter a produção média de frutos da espécie.  

A biomassa dos frutos das espécies amostradas foi feita coletando-se 10 frutos por espécie de 

plantas diferentes. Destes registramos as seguintes medidas em laboratório: peso em balança de 

precisão, diâmetro longitudinal e diâmetro equatorial com paquímetro. 

 

Análise dos dados 

Os parâmetros fitossociológicos estimados foram riqueza florística, diversidade, abundância 

absoluta (AA) abundância relativa (AR), densidade absoluta (DA), densidade relativa (DR), 
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freqüência absoluta (FA) e freqüência relativa (FR). O cálculo dos parâmetros fitossociológicos foi 

baseado em Whittaker (1972). Foram verificados os índices de diversidade de Shannon (H’) e de 

eqüabilidade de Pielou (J’) em base logarítmica neperiana (Magurran 1988) e similaridade de 

Sorensen. 

O teste de Correlação de Spearman foi utilizado para verificar possíveis relações entre os 

fatores climáticos (pluviosidade e temperaturas) e a produção de botões e/ou flores, frutos verdes e 

frutos maduros.  O Teste de Mann-Whitney foi utilizado para comparar a produção de frutos pela 

comunidade arbórea nas estações seca e chuvosa do período de estudos e da série histórica, de 1961 a 

2008, e comparar as porcentagens das fenofases entre borda e interior de fragmento das áreas 

estudadas e entre as áreas, Prosa e Embrapa. 

A agregação de cada espécie foi calculada pelo índice de Payandeh (1970 apud Durigan et al. 

2002): P= Var(n.m-1); onde P = índice de agregação, n = número de indivíduos por parcela e m = 

média do número de indivíduos por parcela. Para espécies com um indivíduo amostrado não 

calculamos o índice. Valores de P superiores a 1,5 indicam distribuição agregada; P variando de 1,0 

a 1,5 corresponde à distribuição aleatória e P inferior a 1,0 indica distribuição regular. Verificamos a 

independência do número de espécies em cada padrão em relação às áreas pelo teste χ2, conforme 

descrito por (Zar 1999). 
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RESULTADOS  
 
Fenologia 
 

Na área da Embrapa foram amostradas 72 espécies distribuídas em 37 famílias, sendo que as 

mais abundantes em número de espécies foram Rubiaceae com 9, seguida de Myrtaceae com 6 e 

Annonaceae com 5; as Leguminosas, quando juntas, somaram 5 espécies. Em número de indivíduos, 

a família Rubiaceae também foi mais abundante, sendo amostrado Alibetia edulis com 115 

indivíduos (Tabela 1.1). 

No Prosa foram amostradas 45 espécies distribuídas em 28 famílias, sendo que as mais 

abundantes em número de espécies foram Rubiaceae com 7, seguida de Melastomataceae com 4. Em 

número de indivíduos, a família Rubiaceae também foi mais abundante, sendo amostrado Psychotria 

cartaginensis com 69 indivíduos (Tabela 1.2). 

 

Tabela 1.1. Fenologia reprodutiva das espécies zoocóricas da fazenda Sede, Embrapa Gado de Corte, Campo Grande 
Mato Grosso do Sul, Brasil.  Hábito: A: arbóreo, B: arbusivo; N: número de indivíduos. 
 

Família / espécie/nome popular 
N 

borda 
N 

interior 
Hábito Floração Frutificação 

ANACARDIACEAE      

Tapirira guianensis Aubl. Fruto-do-pombo 10 16 A jun-dez nov-fev 

 ANNONACEAE      

Annona coriacea Mart. Araticum 6 4 A jul-jan jul-jan 

Duguetia furfuracea (A. St.-Hil.) Benth. 
Ata-brava 

9 8 B ano todo ano todo 

Rollinia emarginata Schltdl.  araticum do 
mato 

1 4 A - - 

Unonopsis lindmanii R.E.Fr. Carrapateira 1 32 A ano todo ano todo 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Pindaíba 11 9 A ano todo ano todo 

 APOCYNACEAE      

Aspidosperma australe, guatambú 1  A - - 

ARALIACEAE      

Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & 
Planch. 

3 8 A jun-ago ago-out 

ARECACEAE      

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Bocaiúva 2 2 A ano todo ano todo 

Attalea phalerata Mart. Acuri  7 A ano todo ano todo 
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BIGNONIACEAE      

Arrabidea  sp  1 A - - 

BORAGINACEAE      

Cordia sellowiana Cham.  Louro branco 1 2 A jul-out set-fev 

BURSERACEAE      

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 
Almécega 

3 12 A ago-dez dez-jan 

DILLENIACEAE      

Curatella americana L. Lixeira 9 13 A ano todo ano todo 

DIOSCOREACEAE      

Dioscorea trifida L.f.  Japecanga 1 1 B set-mar set-mar 

EBENACEAE      

Diospyros hispida A.DC. Ameixa brava 1 3 A jul-dez nov-fev 

ERYTHROXYLACEAE      

Erythroxylum pelleterianum A. St.-Hil. 
Pimenteirinha 

18 49 B ano todo ano todo 

EUPHORBIACEAE      

Croton urucurana Baill Sangra-d`água  1 A jan-fev fev 

Sapium sp 1  B nov-jan nov-fev 

LACISTEMATACEAE      

Lacistema aggregatum (P.J.Bergius) Rusby 6 7 A jun-set jun-jan 

Lacistema hasslerianum Chodat 7 18 A jun-set ago-jan 

LAURACEAE      

Ocotea sp  1 A set set-out 

Nectandra sp 5 1 A set set-jan 

LEGUMINOSAE CAESALPINIACEAE      

Hymenaea courbaril L. Jatobá-mirim 2 1 A ano todo ano todo 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne  
jatobá folha larga 

1 1 A set a dez jan-mai 

 LEGUMINOSAE FABACEAE      

Inga sp 3 6 A jun –jul jul-ago 

Inga laurina (Sw.) Willd  1 A mar-abr mar-abr 

Inga vera Willd. 1 1 A set-out out-nov 
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LEGUMINOSAE MIMOSACEAE      

Dipteryx alata Vogel Cumbaru 10 1 A jun-dez jun-jan 

MALPIGHIACEAE      

Byrsonima coccolobifolia (L.) H.B.K. 
Murici-do-cerrado 

2  A nov-dez dez-jan 

Byrsonima intermedia A.Juss. Canjiqueira 10 4 B ano todo ano todo 

 MELASTOMATACEAE      

Miconia albicans (Sw.) Tr. Folha-branca 10 5 B abr-nov abr-nov 

MELIACEAE      

Guarea guidonea (L.) Sleumer. Camboatã  3 A - - 

Trichilia elegans A.Juss 1 9 A jun-ago ago-out 

Trichilia pallida Sw. 2 2 A jul-ago out-nov 

MONIMIACEAE      

Siparuna guianensis Aubl. Negramina 17 42 A set-dez jan-mai 

MORACEAE      

Brosimum gaudichaudii Trécul. Mama-de-
cadela 

 1 B jul-ago ago-set 

Ficus sp 1 3 A ano todo ano todo 

MYRSINACEAE      

Rapanea umbellata (Mart. ex DC.) 
Capororoca 

37 25 A ano todo ano todo 

MYRTACEAE      

Campomanesia eugenioides (Cambess.) 
D.Legrand.  Guavira 

7 6 B set-dez out-fev 

Campomanesia sessiflora (O.Berg) Mattos 
Guavira cabeluda 

27 43 B set-jan nov-fev 

Eugenia sp 2  A - - 

Myrciaria cauliflora (DC.) Berg.  3 A jun-jul jul-ago 

Psidium guineense Sw. Araçá 11 5 A mai-out set-fev 

Sp2 2 11 A - - 

OPILIACEAE      

Agonandra brasiliensis Miers 1  A - - 

PIPERACEAE      

Piper aduncum L. 12 4 B ano todo ano todo 
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Piper gaudichaudianum Kunth Jaborandi 7 11 B ano todo ano todo 

Piper tuberculatum Jacq. 2 13 B jun-jul jun-dez 

Piper sp  10 B dez-mai jan-mai 

RHAMNACEAE      

Rhamnidium elaeocarpum Reissek. Cabrito 5 10 A out-dez nov-jan 

RUBIACEAE      

Alibertia edulis (Vell.) Schum. Marmelão 38 77 A ano todo ano todo 

Alibertia sessilis (Vell.) Marmelinho preto 10 21 A jul-out out-fev 

Chomelia pohliana Müll.Arg. Veludo 

vermelho 
3 2 A jan-mar/jun-jul fev-mai/jul-nov 

Coussarea platyphylla Müll.Arg. 1  A - - 

Genipa americana L. Genipapo 1 3 A ano todo ano todo 

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl.  
Veludo branco 

2 2 A - - 

Psychotria cartaginensis Jacq. Uva-preta 20  B ano todo ano todo 

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. 
Congonha-de-bugre 

 1 A nov dez 

RUTACEAE      

Zanthoxylum rigidum H. e B. ex Willd. 9  A jun-set set-out 

SAPOTACEAE      

Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) 
Radlk. Leiteirinho 

6 11 A abr-out abr-out 

Pouteria torta (Mart.) Radlk.  4 A jul-set jul-set 

SAPINDACEAE      

Allophyllus edulis (St. Hil.) Radlk. 1 2 A - - 

Cupania castaneifolia Mart. cambuatá 1  A - - 

Serjania caracasana (Jacq.) Willd. Cipó-
uva 

6 6 B jun-ago jul-set 

SOLANACEAE      

Cestrum strigillatum Ruiz & Pav.  1 B - - 

STERCULIACEAE      

Guazuma ulmifolia Lam. Chico-magro 6 2 A ano todo ano todo 

ULMACEAE      

Celtis pubescens (Kunth) Spreng. 6 5 B ano todo ano todo 
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Trema micrantha (L.) Blume Periquiteira  1 A - - 

URTICACEAE      

Cecropia pachystachya Trec. Embaúba 8 6 A ano todo ano todo 

Urera caracasana (Jacq.) Griseb. 2 6 A jun-ago jul-dez 

VERBENACEAE      

Aegiphila sp  1 B - - 

 
Tabela 1.2. Fenologia reprodutiva das espécies zoocóricas do Parque Estadual do Prosa, Campo Grande Mato Grosso do 
Sul, Brasil.  Hábito: A: arbóreo, B: arbusivo; N: número de indivíduos. 
 
 

Família / espécie/nome popular 
N 

borda 
N 

interior 
Hábito Floração Frutificação 

ANACARDIACEAE      

Tapirira guianensis Aubl. Fruto-do-pombo 1 6 A set-dez out-fev 

ANNONACEAE      

Unonopsis lindmanii R.E.Fr. Carrapateira 10 13 A set-nov out-mai 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Pindaíba  2 A ago-out out-dez 

ARALIACEAE      

Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & 
Planch. 

 1 A - - 

ARECACEAE      

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Bocaiúva 1  A ano todo ano todo 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman  3 A ano todo ano todo 

BORAGINACEAE      

Cordia sellowiana Cham.  Louro branco  3 A jul-set out-fev 

BURSERACEAE      

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 
Almécega 

 11 A ano todo ano todo 

CELASTRACEAE      

Salacia eliptica (Mart.) Peyr. 1  A jul-out jul-jan 

CLUSIACEAE      

Calophyllum brasiliense Camb.  1 A ago-set set-nov 

COMBRETACEAE      

Buchenavia tomentosa Eichler  1 A ago-set out-nov 

ERYTHROXYLACEAE      
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Erythroxylum pelleterianum A. St.-Hil. 
Pimenteirinha 

 5 B junho junho 

EUPHORBIACEAE  2    

Croton urucurana Baill Sangra-d`água   A janeiro fevereiro 

LAURACEAE      

Nectandra gardneri  Meisn. 4 8 A jun-set jun-out 

Ocotea sp  2 A jun-set jul-out 

LEGUMINOSAE-FABACEAE      

Inga sp 3 1 A jun-ago jul-ago 

Inga uruguensis Hook. & Arn. 1  A junho julho 

LEGUMINOSAE CAESALPINIACEAE      

Hymenaea courbaril L. Jatobá-mirim  1 A set-out out-jan 

MELASTOMATACEAE      

Miconia sp1  41 B ago-out ago-dez 

Miconia sp2  5 B agosto agosto 

Miconia sp3  46 B agosto agosto 

Tococa formicaria Mart.  10 A ago-set ago-dez 

MELIACEAE      

Trichilia elegans A.Juss. 5 11 A ago-set/ jan-mar out-nov/ jan-fev 

MONIMIACEAE      

Siparuna guianensis Aubl. Negramina 1 4 A set-dez jan-mai 

MORACEAE      

Ficus calyptroceras (Miq.)Miq. 1  A - - 

Ficus obtusa Hassk.  1 A jul-set jul-nov 

MYRSINACEAE      

Rapanea umbellata (Mart. ex DC.) 
Capororoca 

8 10 A ano todo ano todo 

PIPERACEAE      

Piper aduncum L. 4 4 B jun-jul/ out-dez jul-ago/ nov-mar 

Piper gaudichaudianum Kunth Jaborandi 3 2 B jun-jul jun-ago 

Piper sp 2  B jun-jul/ dez-jan jun-ago/ nov-mar 

Piper tuberculatum Jacq. 7 23 B ano todo ano todo 

RHAMNACEAE      
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Rhamnidium elaeocarpum Reissek. Cabrito  1 A - - 

RUBIACEAE      

Alibertia edulis (Vell.) Schum. Marmelão 8  A mai-set set-mar 

Alibertia sessilis (Vell.) Marmelinho preto 5  A dez-jan jan-mar 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) 
Müll.Arg. 

 6 A ago-set ago-nov 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil.  6 B ano todo ano todo 

Psychotria cartaginensis Jacq. Uva-preta 23 46 B ano todo ano todo 

Randia armata (Sw.) DC. 3 3 B jun -out jun-nov 

Sp 11D  11 B ago-set out-dez 

SAPINDACEAE      

Serjania caracasana (Jacq.) Willd. Cipó-uva 9 5 B jul-out ago-dez 

SOLANACEAE      

Cestrum strigillatum Ruiz & Pav. 6  B jun-out jun-fev 

STERCULIACEAE      

Guazuma ulmifolia Lam. Chico-magro 3 7 A ano todo ano todo 

ULMACEAE      

Celtis pubescens (Kunth) Spreng. 5 1 B mai-out jul-fev 

URTICACEAE      

Cecropia pachystachya Trec. Embaúba 1 4 A ano todo ano todo 

VERBENACEAE      

Aegiphila candelabrum Briq. 2  B ago-out out-nov 

 
As comunidades arbóreo-arbustivas zoocóricas do Prosa e da Embrapa floresceram e 

frutificaram o ano todo, com maior ocorrência de espécies nas fenofases reprodutivas no final da 

estação seca e durante a estação úmida, de setembro a novembro, diminuindo de janeiro a maio em 

ambas as áreas (Figuras 1.1 e 1.4). 

 A produção de frutos imaturos foi sempre maior do que a de frutos maduros. A frutificação 

sofreu uma maior variação entre borda e interior dos fragmentos, em ambas as áreas, entretanto o 

período de maior disponibilidade de frutos maduros, prontos para dispersão ocorreu na estação 

chuvosa na Embrapa, e em alguns casos, como no interior dos fragmentos do Prosa, ocorreu uma 

maior disponibilidade na estação seca (Figuras 1.2 e 1.4). Vale ressaltar que algumas espécies se 

destacam quanto à oferta de frutos para a comunidade de frugívoros de cada região. No Prosa, a 

espécie Psychotria cartaginensis destacou-se pela disponibilidade de frutos e na Embrapa Psychotria 
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cartaginensis e Alibertia edulis, com variações de representatividade ao longo do período (Figuras 

1.5 e 1.6). 
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A 

 
B 

 
Figura 1.1. Porcentagem de espécies zoocóricas em áreas de borda (A) e interior (B) de cerrado nas fenofases 

botão e flor, no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
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Figura 1.2. Porcentagem de espécies zoocóricas em áreas de borda (A) e interior (B) de cerrado nas fenofases 

frutos imaturos e frutos maduros no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
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Figura 1.3. Porcentagem de espécies zoocóricas em áreas de borda (A) e interior (B) de cerrado nas fenofases botão e 
flor, na fazenda Sede, Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
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Figura 1.4. Porcentagem de espécies zoocóricas em áreas de borda (A) e interior (B) de cerrado nas fenofases frutos 

imaturos e frutos maduros na fazenda Sede, Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
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Figura 1.5. Porcentagem de indivíduos da comunidade produzindo frutos e a representatividade de algumas espécies ao 
longo do ano, no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul.

Figura 1.6.  Porcentagem de indivíduos da comunidade produzindo frutos e a representatividade de algumas espécies ao 
longo do ano, na fazenda Sede, Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul.
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Não ocorreu nenhuma correlação significativa entre as fenofases reprodutivas e a 

pluviosidade e temperatura no Prosa, tanto para a borda quanto para o interior dos fragmentos 

(Tabela 1.3). Entretanto, houve significância na correlação de frutos imaturos com a pluviosidade 

média histórica e da floração coma pluviosidade média na Embrapa (Tabela 1.4). 

 

Tabela 1.3. Correlações de Spearman (rs) entre as fenofases estudadas e os fatores climáticos (pluviosidade e 
temperatura), no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (p £ 0.05) 

Fenofases 

 
Temperatura Pluviosidade média Pluviosidade média histórica 

Botão rs = 0.2909; p = 0.3854 rs = -0.3554;  p = 0.2835 

 

rs =-0.2364;  p = 0.4841 

 

Flor rs = 0.2727;  p = 0.4171 rs = -0.4055;  p = 0.2159 rs = -0.3727;  p = 0.2589 

Fruto imaturo rs = -0.2506;  p = 0.4574 

 

rs = -0.1461;  p = 0.6681 

 

rs = -0.0911;  p = 0.7899 

Fruto maduro rs = -0.4055;  p = 0.2159 

 

rs = -0.0320;  p = 0.9257 

 

rs = -0.2141;  p = 0.5272 

 
Tabela 1.4. Correlações de Spearman (rs) entre as fenofases estudadas e os fatores climáticos (pluviosidade e 
temperatura), na fazenda Sede, Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (p £ 0.05) 
 

Fenofases 

 
Temperatura Pluviosidade média Pluviosidade média histórica 

Botão 
rs = 0.2517; p = 0.4299 

 

rs = -0.2277;  p = 0.4767 

 

rs =-0.4336;  p = 0.1590 

 

Flor 
rs = 0.4965;  p = 0.1005 

 

rs = 0.5919;  p = 0.0425 

 

rs = 0.3217;  p = 0.3079 

 

Fruto imaturo 

rs = 0.1119;  p = 0.7292 

 

 

rs = 0.5499;  p = 0.0639 

 

rs = 0.5804;  p = 0.0478 

 

Fruto maduro 
rs = 0.5245;  p = 0.0799 

 

rs = 0.4098;  p = 0.1857 

 
rs = 0.4476;  p = 0.1445 
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Os parâmetros fitossociológicos mostraram a dominância de algumas espécies com alta 

densidade e/ou alta freqüência de ocorrência. Na Embrapa, as bordas dos fragmentos tiveram nas 

espécies Rapanea umbellata e Alibertia edulis as maiores densidades com altas taxas de ocorrência, 

e no interior dos fragmentos as espécies Psychotria cartaginensis e Alibertia edulis (Tabelas 1.5 e 

1.6). Todas com produção de frutos o ano todo, garantindo disponibilidade de alimento para os 

frugívoros da região. 

 

Tabela 1.5. Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreo-arbustivas amostradas em áreas de borda de cerrado da 

fazenda Sede – Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  N: Número de indivíduos; AR: 

abundância Relativa; DA: Densidade Absoluta (n.ind/ha); DR: Densidade Relativa (%)FA: Freqüência Absoluta (%) FR: 

Freqüência Relativa (%). Espécies relacionadas em seqüência decrescente de freqüência relativa. 

 

 

Espécies de borda - Embrapa N AR DA DR FA FR 

Campomanesia sessiflora  27 0.07 150.00 
6.94 

66.67 4.44 

Curatella americana  9 0.02 50.00 
2.31 

66.67 4.44 

Rapanea umbellata  37 0.10 205.56 
9.51 

66.67 4.44 

Alibertia edulis  38 0.10 211.11 
9.77 

55.56 3.70 

Erythroxylum pelleterianum  18 0.05 100.00 
4.63 

55.56 3.70 

Psychotria cartaginensis  20 0.05 111.11 
5.14 

55.56 3.70 

Rhamnidium elaeocarpum 5 0.01 27.78 
1.29 

55.56 3.70 

Alibertia sessilis  10 0.03 55.56 
2.57 

44.44 2.96 

Campomanesia eugenioides  7 0.02 38.89 
1.80 

44.44 2.96 

Lacistema aggregatum  6 0.02 33.33 
1.54 

44.44 2.96 

Serjania caracasana  6 0.02 33.33 
1.54 

44.44 2.96 

Tapirira guianensis  10 0.03 55.56 
2.57 

44.44 2.96 

Annona coriacea  6 0.02 33.33 
1.54 

33.33 2.22 

Byrsonima intermedia  10 0.03 55.56 
2.57 

33.33 2.22 

Cecropia pachystachya  8 0.02 44.44 
2.06 

33.33 2.22 

Celtis pubescens  6 0.02 33.33 
1.54 

33.33 2.22 

Chrysophyllum marginatum  6 0.02 33.33 
1.54 

33.33 2.22 

Dipteryx alata Vogel  10 0.03 55.56 
2.57 

33.33 2.22 
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Duguetia furfuracea  9 0.02 50.00 
2.31 

33.33 2.22 

Protium heptaphyllum  3 0.01 16.67 
0.77 

33.33 2.22 

Xylopia aromatica  11 0.03 61.11 
2.83 

33.33 2.22 

Zanthoxylum rigidum  9 0.02 50.00 
2.31 

33.33 2.22 

Acrocomia aculeata  2 0.01 11.11 
0.51 

22.22 1.48 

Byrsonima coccolobifolia 2 0.01 11.11 
0.51 

22.22 1.48 

Guazuma ulmifolia  6 0.02 33.33 
1.54 

22.22 1.48 

Guettarda viburnoides 2 0.01 11.11 
0.51 

22.22 1.48 

Inga SP 3 0.01 16.67 
0.77 

22.22 1.48 

Lacistema hasslerianum  7 0.02 38.89 
1.80 

22.22 1.48 

Miconia albicans  10 0.03 55.56 
2.57 

22.22 1.48 

Myrtaceae 2 0.01 11.11 
0.51 

22.22 1.48 

Nectandra sp 5 0.01 27.78 
1.29 

22.22 1.48 

Psidium guineense 11 0.03 61.11 
2.83 

22.22 1.48 

Siparuna guianensis  17 0.04 94.44 
4.37 

22.22 1.48 

Agonandra brasiliensis  1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Allophyllus edulis 1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Aspidosperma australe 1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Chomelia pohliana  3 0.01 16.67 
0.77 

11.11 0.74 

Cordia sellowiana  1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Coussarea platyphylla  1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Cupania castaneifolia  1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Dendropanax cuneatus  3 0.01 16.67 
0.77 

11.11 0.74 

Dioscorea trifida  1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Diospyros hispida  1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Eugenia sp 2 0.01 11.11 
0.51 

11.11 0.74 

Ficus sp 1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Genipa americana 1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Hymenaea courbaril  2 0.01 11.11 
0.51 

11.11 0.74 

Hymenaea stigonocarpa  1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 
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Inga vera  1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Piper aduncum 12 0.03 66.67 
3.08 

11.11 0.74 

Piper gaudichaudianum 7 0.02 38.89 
1.80 

11.11 0.74 

Piper tuberculatum  2 0.01 11.11 
0.51 

11.11 0.74 

Rollinia emarginata  1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Sapium sp 1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Trichilia elegans 1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Trichilia pallida  2 0.01 11.11 
0.51 

11.11 0.74 

Unonopsis lindmanii 1 0.00 5.56 
0.26 

11.11 0.74 

Urera caracasana  2 0.01 11.11 
0.51 

11.11 0.74 
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Tabela 1.6. Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreo-arbustivas amostradas em áreas de interior de cerrado da 

fazenda Sede – Embrapa Gado de Corte,  Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  N: Número de indivíduos; AR: abundância 

Relativa; DA: Densidade Absoluta (n.ind/ha); DR: Densidade Relativa; (%) FA: Freqüência Absoluta (%) FR: Freqüência 

Relativa (%). Espécies relacionadas em seqüência decrescente de freqüência relativa.  

 
Espécies de interior - Embrapa N AR DA DR FA FR 

Erythroxylum pelleterianum  49 0.07 136.11 
7.18 

77.78 4.76 

Campomanesia sessiflora  43 0.06 119.44 
6.30 

66.67 4.08 

Psychotria cartaginensis  111 0.16 308.33 
16.28 

66.67 4.08 

Rhamnidium elaeocarpum  10 0.01 27.78 
1.47 

66.67 4.08 

Alibertia edulis 77 0.11 213.89 
11.29 

55.56 3.40 

Alibertia sessilis 21 0.03 58.33 
3.08 

55.56 3.40 

Curatella americana  13 0.02 36.11 
1.91 

55.56 3.40 

Rapanea umbellata  25 0.04 69.44 
3.67 

55.56 3.40 

Chrysophyllum marginatum  11 0.02 30.56 
1.61 

44.44 2.72 

Inga sp 6 0.01 16.67 
0.88 

44.44 2.72 

Protium heptaphyllum 12 0.02 33.33 
1.76 

44.44 2.72 

Siparuna guianensis  42 0.06 116.67 
6.16 

44.44 2.72 

Tapirira guianensis 16 0.02 44.44 
2.35 

44.44 2.72 

Xylopia aromatica 9 0.01 25.00 
1.32 

44.44 2.72 

Cecropia pachystachya  6 0.01 16.67 
0.88 

33.33 2.04 

Celtis pubescens  5 0.01 13.89 
0.73 

33.33 2.04 

Dendropanax cuneatus  8 0.01 22.22 
1.17 

33.33 2.04 

Duguetia furfuracea 8 0.01 22.22 
1.17 

33.33 2.04 

Lacistema hasslerianum 18 0.03 50.00 
2.64 

33.33 2.04 

Serjania caracasana  6 0.01 16.67 
0.88 

33.33 2.04 

Unonopsis lindmanii 32 0.05 88.89 
4.69 

33.33 2.04 

Acrocomia aculeata  2 0.00 5.56 
0.29 

22.22 1.36 

Annona coriacea  4 0.01 11.11 
0.59 

22.22 1.36 

Attalea phalerata 7 0.01 19.44 
1.03 

22.22 1.36 

Campomanesia eugenioides  6 0.01 16.67 
0.88 

22.22 1.36 



 

55 

 

Chomelia pohliana  2 0.00 5.56 
0.29 

22.22 1.36 

Diospyros hispida  3 0.00 8.33 
0.44 

22.22 1.36 

Ficus sp 3 0.00 8.33 
0.44 

22.22 1.36 

Guazuma ulmifolia  2 0.00 5.56 
0.29 

22.22 1.36 

Guettarda viburnoides  2 0.00 5.56 
0.29 

22.22 1.36 

Lacistema aggregatum  7 0.01 19.44 
1.03 

22.22 1.36 

Miconia albicans  5 0.01 13.89 
0.73 

22.22 1.36 

Piper gaudichaudianum  11 0.02 30.56 
1.61 

22.22 1.36 

Piper tuberculatum  13 0.02 36.11 
1.91 

22.22 1.36 

Pouteria torta 4 0.01 11.11 
0.59 

22.22 1.36 

Trichilia elegans  9 0.01 25.00 
1.32 

22.22 1.36 

Aegiphila sp 1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Allophyllus edulis  2 0.00 5.56 
0.29 

11.11 0.68 

Arrabidea  sp 1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Brosimum gaudichaudii  1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Byrsonima intermedia  4 0.01 11.11 
0.59 

11.11 0.68 

Cestrum strigillatum  1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Cordia sellowiana  2 0.00 5.56 
0.29 

11.11 0.68 

Croton urucurana 1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Dioscorea trifida 1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Dipteryx alata  1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Genipa americana  3 0.00 8.33 
0.44 

11.11 0.68 

Guarea guidonea  3 0.00 8.33 
0.44 

11.11 0.68 

Hymenaea courbaril  1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Hymenaea stigonocarpa 1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Inga laurina  1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Inga vera  1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Myrciaria cauliflora  3 0.00 8.33 
0.44 

11.11 0.68 

Nectandra sp  1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Ocotea sp 1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 
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Piper aduncum 4 0.01 11.11 
0.59 

11.11 0.68 

Piper sp 10 0.01 27.78 
1.47 

11.11 0.68 

Psidium guineense 5 0.01 13.89 
0.73 

11.11 0.68 

Rollinia emarginata  4 0.01 11.11 
0.59 

11.11 0.68 

Rudgea viburnoides 1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Trema micrantha  1 0.00 2.78 
0.15 

11.11 0.68 

Trichilia pallida  2 0.00 5.56 
0.29 

11.11 0.68 

Urera caracasana 6 0.01 16.67 
0.88 

11.11 0.68 

Myrtaceae 11 0.02 30.56 
1.61 

11.11 0.68 

No Prosa, os parâmetros fitossociológicos mostraram nas áreas de borda de fragmento, as 

espécies Psychotria cartaginensis e Unonopsis lindmanii com as maiores densidades, porém com 

freqüências diferentes, já que Unonopsis lindmanii foi registrada com frequência mais baixa (Tabela 

1.7). No interior dos fragmentos, as espécies Psychotria cartaginensis e Miconia sp3 obtiveram 

densidades altas com freqüências diferentes, a espécie Trichilia elegans apesar da menor densidade 

foi muito freqüente (Tabela 1.8). 
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Tabela 1.7. Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas-arbustivas  mostradas em áreas de borda de 
cerrado do Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  N: Número de indivíduos; AR: 
abundância Relativa; DA: Densidade Absoluta (n.ind/ha); DR: Densidade Relativa (%)FA: Freqüência 
Absoluta (%) FR: Freqüência Relativa (%). Espécies relacionadas em seqüência decrescente de freqüência 
relativa. 

Espécies de bordas – Prosa N AR DA DR FA FR 

Aegiphila candelabrum 2 0.02 50.00 
1.69 

100.00 5.71 

Alibertia sessilis 5 0.04 125.00 
4.22 

100.00 5.71 

Cestrum strigillatum 6 0.05 150.00 
5.06 

100.00 5.71 

Guazuma ulmifolia 3 0.03 75.00 
2.53 

100.00 5.71 

Piper tuberculatum 7 0.06 175.00 
5.90 

100.00 5.71 

Psychotria cartaginensis 23 0.20 575.00 
19.39 

100.00 5.71 

Randia armata 3 0.03 75.00 
2.53 

100.00 5.71 

Rapanea umbellata 8 0.07 200.00 
6.75 

100.00 5.71 

Serjania caracasana 9 0.08 225.00 
7.59 

100.00 5.71 

Trichilia elegans 5 0.04 125.00 
4.22 

100.00 5.71 

Acrocomia aculeata 1 0.01 25.00 
0.84 

50.00 2.86 

Alibertia edulis 8 0.07 200.00 
6.75 

50.00 2.86 

Cecropia pachystachya 1 0.01 25.00 
0.84 

50.00 2.86 

Celtis pubescens 5 0.04 125.00 
4.22 

50.00 2.86 

Ficus calyptroceras 1 0.01 25.00 
0.84 

50.00 2.86 

Inga SP 3 0.03 75.00 
2.53 

50.00 2.86 

Inga uruguensis 1 0.01 25.00 
0.84 

50.00 2.86 

Nectandra gardneri 4 0.03 100.00 
3.37 

50.00 2.86 

Piper aduncum 4 0.03 100.00 
3.37 

50.00 2.86 

Piper gaudichaudianum 3 0.03 75.00 
2.53 

50.00 2.86 

Piper SP 2 0.02 50.00 
1.69 

50.00 2.86 

Salacia eliptica 1 0.01 25.00 
0.84 

50.00 2.86 

Siparuna guianensis 1 0.01 25.00 
0.84 

50.00 2.86 

Tapirira guianensis 1 0.01 25.00 
0.84 

50.00 2.86 

Unonopsis lindmanii 10 0.09 250.00 
8.43 

50.00 2.86 



 

58 

 

Tabela 1.8. Parâmetros fitossociológicos das espécies arbóreas-arbustivas amostradas em áreas de interior de cerrado do 

Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  N: Número de indivíduos; AR: abundância Relativa; 

DA: Densidade Absoluta (n.ind/ha); DR: Densidade Relativa (%)FA: Freqüência Absoluta (%) FR: Freqüência Relativa 

(%). Espécies relacionadas em seqüência decrescente de freqüência relativa.  

Espécies de interior - Prosa N AR DA DR FA FR 

Piper tuberculatum  23 0.07 191.67 
7.47 

100.00 5.77 

Psychotria cartaginensis  46 0.15 383.33 
14.94 

100.00 5.77 

Trichilia elegans  11 0.04 91.67 
3.57 

100.00 5.77 

Cordia sellowiana 3 0.01 25.00 
0.97 

66.67 3.85 

Erythroxylum pelleterianum 5 0.02 41.67 
1.62 

66.67 3.85 

Nectandra gardneri 8 0.03 66.67 
2.60 

66.67 3.85 

Piper gaudichaudianum  2 0.01 16.67 
0.65 

66.67 3.85 

Randia armata  3 0.01 25.00 
0.97 

66.67 3.85 

Rapanea umbellata  10 0.03 83.33 
3.25 

66.67 3.85 

Serjania caracasana 5 0.02 41.67 
1.62 

66.67 3.85 

Tapirira guianensis  6 0.02 50.00 
1.95 

66.67 3.85 

Unonopsis lindmanii  13 0.04 108.33 
4.22 

66.67 3.85 

Buchenavia tomentosa  1 0.00 8.33 
0.32 

33.33 1.92 

Calophyllum brasiliense  1 0.00 8.33 
0.32 

33.33 1.92 

Cecropia pachystachya 4 0.01 33.33 
1.30 

33.33 1.92 

Celtis pubescens  1 0.00 8.33 
0.32 

33.33 1.92 

Coussarea hydrangeifolia 6 0.02 50.00 
1.95 

33.33 1.92 

Croton urucurana Baill  2 0.01 16.67 
0.65 

33.33 1.92 

Dendropanax cuneatus  1 0.00 8.33 
0.32 

33.33 1.92 

Ficus obtusa 1 0.00 8.33 
0.32 

33.33 1.92 

Guazuma ulmifolia 7 0.02 58.33 
2.27 

33.33 1.92 

Hymenaea courbaril 1 0.00 8.33 
0.32 

33.33 1.92 

Inga sp 1 0.00 8.33 
0.32 

33.33 1.92 

Miconia sp1 41 0.13 341.67 
13.31 

33.33 1.92 

Miconia sp2 5 0.02 41.67 
1.62 

33.33 1.92 
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Miconia sp3 46 0.15 383.33 
14.94 

33.33 1.92 

Myrtaceae 1 0.00 8.33 
0.32 

33.33 1.92 

Ocotea sp 2 0.01 16.67 
0.65 

33.33 1.92 

Palicourea marcgravii  6 0.02 50.00 
1.95 

33.33 1.92 

Piper aduncum 4 0.01 33.33 
1.30 

33.33 1.92 

Protium heptaphyllum  11 0.04 91.67 
3.57 

33.33 1.92 

Rhamnidium elaeocarpum  1 0.00 8.33 
0.32 

33.33 1.92 

Siparuna guianensis  4 0.01 33.33 
1.30 

33.33 1.92 

sp11D  11 0.04 91.67 
3.57 

33.33 1.92 

Syagrus romanzoffiana 3 0.01 25.00 
0.97 

33.33 1.92 

Tococa formicaria  10 0.03 83.33 
3.25 

33.33 1.92 

Xylopia aromatica  2 0.01 16.67 
0.65 

33.33 1.92 

 

A análise da porcentagem de indivíduos numa fenofase qualquer é um método simples, no 

qual é constatada somente a presença ou ausência da fenofase no indivíduo, não estimando 

intensidade ou quantidade. Esse método de análise tem caráter quantitativo em nível populacional, 

indicando a porcentagem de indivíduos da população que está manifestando determinado evento 

fenológico. Este método também estima a sincronia entre os indivíduos de uma população (Morellato 

et al. 1990), levando-se em conta que quanto maior o número de indivíduos manifestando a fenofase 

ao mesmo tempo, maior é a sincronia desta população. Não houve diferenças significativas nas 

porcentagens de indivíduos que estavam em atividade em quaisquer das fenofases nos diferentes 

ambientes avaliados, exceto no Prosa, onde se constatou diferença significativa de indivíduos na 

fenofase fruto imaturo, entre borda e interior dos fragmentos (Tabela 1.9). 
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Tabela 1.9. Teste de Mann-Whitney entre as fenofases nas comunidades zoocóricas de borda e interior dos fragmentos na 
fazenda Sede, Embrapa Gado de Corte e Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (p £ 0.05). 

 

Fenofases 
Prosa Embrapa 

Borda x interior Borda x interior 

Botão 

 

U = 70.00; p = 0.9081 

 

 

U = 61.00; p = 0.5254 

 

Flor 
U = 69.00; p = 0.8625 

 

U = 45.00; p = 0.1190 

 

Fruto imaturo U = 38.00; p = 0.0496 U = 60.00; p = 0.4884 

Fruto maduro U = 63.00; p = 0.6033 
U = 53.00; p = 0.2727 

 

 

Quando se comparou com o mesmo critério a porcentagem de indivíduos nas fenofases 

avaliadas entre Embrapa e Prosa, encontrou-se diferença significativa entre a porcentagem de 

indivíduos na fenofase de frutificação de frutos imaturos (U = 11.00; p =0.0004) e na fenofases de 

frutificação de frutos maduros (U = 16.00; p = 0.0012); as demais fenofases não tiveram diferenças 

entre as áreas. 

 

Diversidade 

O índice de diversidade de Shannon encontrado para as áreas de borda da Embrapa foi de 

H’= 3,54 nats/indivíduo e a eqüabilidade de Pielou foi J’= 0,59; para as áreas de interior foram de 

H’= 3,34 nats/indivíduo e J’= 0,51.  As áreas de borda do Prosa obtiveram H’= 2,84 nats/indivíduo e 

J’= 0,11e as áreas de interior obtiveram H’= 2,95 nats/indivíduo e J’= 0,07 (Tabela 1.10). 
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Tabela 1.10. Relação da riqueza florística e diversidade de espécies arbóreo-arbustivas zoocóricas, por tipo de área 
amostrada na fazenda Sede, Embrapa Gado de Corte e no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do 
Sul. H’ = índice de diversidade de Shannon. J’ = eqüabilidade de Pielou . Área amostrada em hectares. 
Tipo de áreas Área amostrada Riqueza H’ J’ 

Bordas Embrapa 0.18 58 3.54 0.59 

Interior Embrapa 0.36 64 3.34 0.51 

Bordas Prosa 0.04 25 2.84 0.11 

Interior Prosa 0.012 37 2.95 0.08 

 

Na Embrapa, o índice de eqüabilidade de Pielou encontrado foi mediano, e a riqueza florística 

foi alta. No Prosa, tanto a riqueza quanto a equabilidade foram muito baixos (Tabela 1.10). 

As fisionomias de borda e interior dos fragmentos na Embrapa possuem alta similaridade, de 

acordo com o índice de similaridade de Sorensen (0,8196), entretanto as fisionomias de borda e 

interior dos fragmentos no Prosa possuem baixa similaridade pelo mesmo índice (0,4838). As bordas 

do Prosa foram as formações mais distintas floristicamente das demais, por sua baixa riqueza e 

composição florística. 

O principal padrão de agregação das espécies na Embrapa e no Prosa, tanto na borda como no 

interior dos fragmentos, foi o de distribuição regular (Tab. 1.11), exceto no interior dos fragmentos 

do Prosa, onde o padrão agregado obteve maior percentual de espécies, seguido de perto pelo padrão 

regular. O número de espécies com cada padrão de agregação segundo os valores do índice de 

Payandeh foi independente da área e das amostras de borda e interior de cerrado, de acordo com o 

teste χ2 para independência. 
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Tabela 1.11. Número de espécies por padrão de agregação segundo índice de Payandeh, para as espécies zoocóricas em 
duas áreas de cerrado na fazenda Sede, Embrapa Gado de Corte e no Parque Estadual do Prosa, nas amostras de borda e 
interior de cerrado, e os valores em porcentagem do total de espécies, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
 

Área Padrão 

Borda Interior 

Número de espécies (%) Número de espécies (%) 

Prosa Agregado 3 30 6 50 

 Aleatório 0 0 1 8.33 

 Regular 7 70 5 41.67 

Embrapa Agregado 7 25.58 16 44.44 

 Aleatório 8 25.81 4 11.11 

 Regular 16 51.61 16 44.44 

 

Produção de frutos 

A comunidade vegetal da Embrapa, somando-se as áreas de borda e interior dos fragmentos, 

produziu uma média mensal de 1082 kg/há; no Prosa, a média foi de 1046 kg/ha. O período de maior 

produção de biomassa de frutos foi o período chuvoso em ambas as áreas (Figuras 1.7 e 1.8), sendo o 

pico de produção de frutos no Prosa em novembro e na Embrapa em janeiro. As bordas sempre 

produziram mais biomassa de frutos que no interior dos fragmentos, em quaisquer das áreas 

avaliadas.  
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Figura 1.7. Produção de frutos (kh/ha) na áreas de borda e interior de fragmento, no Parque Estadual do Prosa, Campo 

Grande, Mato Grosso do Sul. 

 

 

 

 

 
Figura 1.8. Produção de frutos (kg/ha) nas áreas de borda e interior de fragmento, na fazenda Sede, Embrapa Gado de 

Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

 

O teste de Mann-Whitney apontou diferença significativa na produção de frutos pela 

comunidade arbóreo-arbustiva zoocórica entre as áreas de borda e interior de cerrado, tanto no Prosa 

(U=35.00; p=0.0327) quanto na Embrapa (U= 37.00; p= 0.0433). A produtividade total (somando-se 

as áreas de borda e interior) do Prosa entre as estações foi significativamente diferente (U= 0.00; 

p=0.0039), entretanto não apontou estas diferenças na produtividade total da Embrapa. 
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A produtividade em ambas as áreas mostrou independência dos fatores climáticos 

temperatura, pluviosidade média do período e pluviosidade média histórica, exceto a produtividade 

nas bordas do Prosa, que mostrou correlação significativa com a temperatura e marginalmente 

significante com a pluviosidade média histórica (Tabela 1.12). 

 

Tabela 1.12. Correlações de Spearman (rs) entre as produtividades de borda e interior de cerrado e os fatores climáticos 

(pluviosidade e temperatura), no Parque estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (p £ 0.05) 

 

Produtividade Temperatura Pluviosidade média Pluviosidade média histórica 

Kg/ha borda rs = 0.7063; p = 0.0102 rs = 0.3748;  p = 0.2299 rs =0.5734;  p = 0.0512 

Kg/ha interior rs = 0.3357;  p = 0.2861 rs = 0.4869;  p = 0.1084 rs = 0.5385;  p = 0.0708 
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DISCUSSÃO 

 
Fenologia  

 

O padrão de floração encontrado em ambas as áreas, ou seja, espécies florescendo ao longo 

de todo ano, porém marcado por um período de intensa floração no período seco e na transição entre 

o período seco e chuvoso, também foi descrito para outras comunidades lenhosas de cerrado (Batalha 

& Mantovani 2000, Oliveira & Gibbs 2000, Mantovani & Martins 1998, Oliveira 1998). 

Os trabalhos realizados em regiões neotropicais sujeitas à pluviosidade sazonal normalmente 

apontam o pico de floração na estação seca (Jackson 1978, Fournier 1976, Janzen 1976, Frankie et 

al. 1974, Araujo 1970) ou no período de transição entre a estação seca e a estação úmida (Morellato 

1991, 1995, Morellato et al. 1989, Koptur et al. 1988). 

A floração na transição estação seca para úmida ou no início da estação úmida, nas florestas 

semidecíduas, por exemplo, tem sido atribuída, principalmente, à redução do estresse hídrico 

causado pelas primeiras chuvas após o período de seca, ao aumento do fotoperíodo e à elevação da 

temperatura (Morellato 1995, 1991, Morellato et al. 1989). 

A floração das áreas estudadas foi independente dos fatores abióticos avaliados (temperatura, 

pluviosidade média do período e pluviosidade média histórica). Dentre os fatores bióticos, a 

polinização deve ter um papel fundamental na regulação da época de floração das espécies. Borchert 

(1983) comenta que, quando se analisa o comportamento da floração em espécies tropicais, é 

importante considerar que estes padrões devem ser explicados como resultado do contexto geral de 

desenvolvimento da árvore determinado por fatores climáticos, edáficos e bióticos. 

O padrão de frutificação das espécies zoocóricas encontrado para as áreas de cerrado da 

Embrapa e Prosa, nas áreas de borda e interior, com frutos maduros disponíveis durante o ano todo e 

com maior produção na estação úmida, pode estar associado à manutenção de recursos para os 

animais dispersores de sementes, como sugerido para outras áreas de floresta tropical (Wheelwright 

1985, Hilty 1980, Smythe 1970). Padrão semelhante já foi observado para espécies zoocóricas de 

floresta semidecídua e de Floresta Atlântica (Talora & Morellato 2000, Morellato 1995, 1991, 

Morellato et al. 1989). A maturação dos frutos zoocóricos ao longo do período chuvoso garante que 

estes se mantenham atrativos por períodos mais prolongados melhorando assim as chances de 

dispersão (Batalha & Mantovani 2000, Mantovani & Martins 1988). 

A frutificação das áreas estudadas foi independente dos fatores abióticos avaliados 

(temperatura, pluviosidade média do período e pluviosidade média histórica), apesar do padrão 

sazonal, exceto a porcentagem de indivíduos na fenofase frutos imaturos na Embrapa que mostrou 
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correlação com a pluviosidade média histórica. Bianchini et al. (2006) num estudo com a espécie 

Chrysophyllum gonocarpum, encontrou correlação da abscisão de folhas com a média histórica de 

precipitação, sugerindo que a variação na pluviosidade de um ano em particular é menos importante 

para as plantas. 

Entre as áreas Prosa e Embrapa, a porcentagem de indivíduos nas fenofases frutos imaturos e 

frutos maduros foi significativamente diferente. Novamente, as diferenças florísticas acentuadas 

entre as áreas (riqueza, diversidade e equabilidade) provavelmente influenciam nesta diferença.  

A porcentagem de indivíduos na fenofase frutos imaturos entre áreas de borda e interior no 

Prosa foram significativamente diferentes. Mas não encontramos essa mesma diferença na Embrapa. 

Isso talvez se explique devido à pobreza florística das áreas do Prosa, mais acentuada nas áreas de 

borda. O Prosa foi a área de maior frutificação no período seco. O elevado número de espécies 

zoocóricas com frutos em junho e julho no Prosa, pode ser reflexo da grande produção de frutos por 

Psychotria cartaginensis (Rubiaceae), em grande abundância no interior dos fragmentos, e que 

amadureceu seus frutos maciçamente neste período, apesar de frutificar o ano todo. Num estudo dos 

padrões fenológicos de frutificação de Rubiaceae na Floresta Atlântica (Martin-Gajardo & Morellato 

2003), avaliaram quatro espécies, e dentre as estudadas as que mais contribuíram para os padrões de 

floração e de frutificação da família Rubiaceae foram aquelas representadas por maior número de 

indivíduos. Para determinar essas espécies, eles usaram a freqüência relativa que é uma medida 

dependente de densidade, o que explicaria esse resultado. Porém, quando excluíram o efeito da 

densidade para calcular a contribuição de cada espécie (i.e., freqüência relativa pelo número de 

indivíduos de cada espécie), as três espécies de Psychotria com maior densidade (P. nuda, P. 

birotula e P. leitana) permanecem como as mais importantes. Esse resultado indica que a 

importância destacada dessas espécies na floração da família não é apenas um efeito de suas 

densidades. 

 Esse padrão sazonal na produção de frutos, provavelmente, influencia o comportamento dos 

frugívoros nos cerrados do Prosa e da Embrapa, de forma similar ao descrito por Develey & Peres 

(2000) em Floresta Atlântica. Estes autores discutem que um dos fatores que influi na variação de 

tamanho dos grupos mistos de aves é a distribuição temporal dos recursos alimentares, outro estudo 

que encontrou um padrão sazonal na produção de frutos sem correlação com as variáveis, 

temperatura e pluviosidade, foi encontrado num trecho de mata ciliar do Rio Formoso em Bonito, 

Mato grosso do Sul (Reys et al. 2005) . 

Embora poucas evidências suportem uma relação entre abundância de frugívoros e 

sazonalidade, French (1992) relata que mudança no comportamento das aves pode ser uma pressão 

seletiva importante sobre a produção de frutos. Entretanto, independentemente se são plantas ou 
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animais os responsáveis pela direção das adaptações, as interações que envolvem estes organismos 

são extremamente importantes para a persistência espacial e temporal das espécies envolvidas (Bond 

1994, Feisinger 1987). 

Considerando os resultados do presente estudo e daqueles encontrados por outros autores 

(Batalha & Mantovani 2000, Oliveira & Gibbs 2000, Mantovani & Martins 1988), pode-se sugerir 

que a restrição hídrica sazonal no cerrado não impede a ocorrência dos eventos fenológicos para a 

grande maioria das espécies lenhosas. Assim, as espécies lenhosas do cerrado são capazes de manter 

a produção de flores e frutos durante o período seco, corroborando os resultados de diferentes 

estudos, que indicam haver água disponível para as plantas mesmo durante a seca sazonal (Oliveira 

et al. 2005, Silva 2003, Jackson et al. 1999, Franco 1998). 

 

Produção de frutos 

 

Estudos sobre fenologia reprodutiva, geralmente abrangem a intensidade ou a porcentagem de 

indivíduos numa população, ou mesmo numa comunidade, que estejam em determinada fenofase, 

seja ela floração ou frutificação. Mesmo no cerrado, onde vários estudos foram feitos neste foco, a 

produtividade raramente é avaliada quanto a biomassa dos frutos produzidos. Reys et al (2005) é um 

dos poucos estudos que avaliou esse fato, em uma Mata Ciliar do Rio Formoso, em Bonito, Mato 

Grosso do Sul. No cerrado lato senso, este é provavelmente, o primeiro estudo que tenta quantificar a 

biomassa de frutos zoocóricos produzidos. 

Neste estudo, a produção de frutos em ambas as áreas, Prosa e Embrapa, foi bem maior que a 

encontrada no estudo de Reys et al.(2005). Provavelmente esta diferença se deve a metodologia 

empregada, visto que em Bonito, avaliou-se a produtividade pelos frutos caídos no chão. 

A produtividade na Embrapa foi independente da estação, mostrando que a disponibilidade de 

frutos para a comunidade de frugívoros é mais homogênea, entretanto a produtividade do Prosa é 

afetada pelas estações, o que torna o período de menor produção de biomassa, neste caso, no período 

seco e final da estação chuvosa, um momento crítico para a comunidade de frugívoros, 

principalmente a de médio e grande porte. No caso do Prosa, não existem frugívoros de grande porte, 

mas as populações de frugívoros de médio porte, como as das espécies Nasua nasua (quatis), 

Dasyprocta azarae (cutias), Callithrix sp (micos), Pipile sp (jacutinga), Crax sp (mutum), entre 

outros devem sofrer stress referente ao aporte nutricional e saciedade. Nesta área, as espécies que 

mais contribuem na porcentagem de frutificação nos períodos de menor produção de biomassa foram 

Psychotria cartaginensis, Piper tuberculatum e Unonops lindmanii. Apesar de não listar entre as 

espécies mais representativas no que concerne a porcentagem de indivíduos, a espécie de palmeira 
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Syagrus romanzoffiana incrementou a produção de frutos da comunidade vegetal em todos os meses 

do ano de estudo. Esta espécie foi um recurso muito importante para a guilda de frugívoros 

principalmente nos períodos de escassez. 

As bordas, em ambas a áreas, Prosa e Embrapa, produziram mais frutos que no interior dos 

fragmentos. Tanto no Prosa quanto na Embrapa, espécies heliófitas, e/ou colonizadoras e generalistas 

são encontradas em maior abundância do que no interior dos fragmentos, tais como Annona 

coriacea, Duguetia furfuracea, Xylopia aromatica, Byrsonima intermedia, Rapanea umbellata, 

Campomanesia sessiflora, Campomanesia eugenioides, Psidium guineense, Guazuma ulmifolia e 

Cecropia pachystachya, fato que provavelmente influencia na produtividade de frutos.  

O processo de fragmentação pode causar inúmeros distúrbios nas relações ecológicas 

decorrentes do isolamento e perda de habitat, do efeito de borda e das alterações nas condições 

microclimáticas associadas a este efeito. As variações microclimáticas (radiação solar, vento, 

temperatura, e umidade relativa) podem afetar diretamente a fenologia das espécies vegetais 

(floração e frutificação), beneficiando as espécies heliófilas e prejudicando as ombrófilas. As 

relações ecológicas são afetadas neste processo, na medida em que a qualidade e a quantidade dos 

recursos disponíveis para os animais polinizadores e dispersores variam com a fenologia das 

espécies. A distribuição espacial e temporal destes recursos é extremante variável e decorrente da 

heterogeneidade na distribuição das espécies e da assincronia na frutificação nas florestas tropicais 

(Talora & Morelatto 2000). 

Estudos fenológicos que incluam a avaliação da disponibilidade de recursos para a fauna 

podem contribuir para um melhor entendimento destas formações tão complexas, principalmente 

devido ao fato das interações animal-planta serem fundamentais para a conservação da 

biodiversidade. Estudos envolvendo observações sistemáticas em longo prazo para um maior número 

de espécies são necessários para confirmar os padrões descritos neste e em outros trabalhos, 

possibilitando compreender a influência dos fatores bióticos e abióticos nos padrões fenológicos das 

espécies e a dinâmica e conservação deste ecossistema. 

 
 
Diversidade 

Em ambientes tropicais o número de espécies é elevado e a distribuição desigual com poucas 

espécies contendo muitos indivíduos e um grande número de espécies com um número reduzido de 

indivíduos, podendo ser consideradas raras localmente. No cerrado sensu stricto, a diversidade alfa, 

está na faixa de 3,0 a 3,5 nats/indivíduo para amostras de um hectare compostas por parcelas 

disjuntas (Felfili et al. 1997, Felfili et al. 1994) sendo portanto, elevada (Magurran 1988). 
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Na Embrapa das 75 espécies amostradas, nas áreas de borda de fragmento, 16 perfizeram 

51,8% da Freqüência Relativa (FR) total. Entre elas, encontram-se aquelas com maior densidade 

Relativa (DR) e Frequência Relativa (FR) como Alibertia edulis (DR=9,77, FR=4,44) e Rapanea 

umbellata, (DR=9,51; FR=4,44) e outras com menor densidade Relativa (DR) e mesma Frequência 

Relativa (FR), como Curatella americana (DR=2,31, FR=4,44). No interior dos fragmentos, 16 

perfizeram 51% da Freqüência Relativa (FR) total. Entre elas, encontram-se aquelas com maior 

densidade Relativa (DR) e Frequência Relativa (FR) como Psychotria cartaginensis (DR=16,28, 

FR=4,08) e outras com menor densidade Relativa (DR) e mesma Frequência Relativa (FR), como 

Rhamnidium elaeocarpum (DR=1,47, FR=4,08).  

No Prosa das 45 espécies amostradas, nas áreas de borda de fragmento, 10 perfizeram 

51,39% da Freqüência Relativa (FR) total. Entre elas, encontram-se aquelas com maior densidade 

Relativa (DR) e Frequência Relativa (FR) como Psychotria cartaginensis (DR=19,39, FR=5,71) e 

outras com menor densidade Relativa (DR) e mesma Frequência Relativa (FR), como Guazuma 

ulmifolia (DR=2,53, FR=5,71) e Randia armata (DR=2,53, FR=5,71). No interior dos fragmentos, 

10 perfizeram 51,96% da Freqüência Relativa (FR) total. Entre elas, encontram-se aquelas com 

maior densidade Relativa (DR) e Frequência Relativa (FR) como Psychotria cartaginensis 

(DR=14,94, FR=5,77) e outras com menor densidade Relativa (DR) e mesma Frequência Relativa 

(FR), como Trichilia elegans (DR=3,57, FR=5,77).  

Estas espécies, apesar da menor densidade, foram amostradas em muitas parcelas, podendo 

estar, deste modo, mais distribuídas na área, afirmação passível de comprovação através de um 

estudo de distribuição espacial dirigido a tais espécies. Meirelles & Luiz (1995) ressaltaram a 

necessidade de trabalhos com esta abordagem, uma vez que investigações nesta linha são raras nas 

áreas de Cerrado.  

Os índices de diversidade encontrados nas áreas de borda e interior da Embrapa, foi 

semelhante ao encontrado em outras localidades, como na Gleba Cerrado Pé-de-Gigante, Santa Rita 

do Passa Quatro, SP (Fidelis & Godoy 2003), lá o valor do Índice de diversidade de Shannon (H’) 

encontrado foi de 3,623 e o de Eqüabilidade 0,839; Batalha. & Mantovani, (2000) encontraram para 

o conjunto dos componentes, no cerradão, os índice de diversidade (H’) e de equabilidade (J) foram 

de 3,901 nat/ind e 0,830, respectivamente. Estes índices equivaleram a 4,022 nat/ind e 0,844, para o 

cerrado “sensu stricto” e a 4,015 nat/ind e 0,825, para o campo cerrado.  

Considerando o tamanho das áreas amostradas no Prosa, esperava-se encontrar tanto para as 

bordas, como para o interior de cerrado um número de espécies maior do que o amostrado, segundo a 

alta riqueza florística, entre espécies arbustivo-arbóreas descrita para o cerrado latu senso (Batalha et 

al. 1997). 
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O índice de eqüabilidade de Pielou encontrado nas áreas da Embrapa foi mediano e no Prosa 

muito baixo, indicando que as populações das espécies ocorrentes nessa matas apresentam 

distribuição heterogênea, principalmente no Prosa, sugerindo instabilidade na abundância destas 

espécies. Esta heterogeneidade na abundância das espécies contribuiu para diminuir o valor do índice 

de diversidade, uma vez que o número de espécies registradas na área de estudo foi relativamente 

baixo.  

A menor riqueza florística e diversidade em espécies encontradas neste estudo, quando 

comparado com estudos conduzidos na Região Sudeste, podem estar relacionadas a fatores físicos 

locais e a processos de fragmentação e perturbações que propiciaram condições para dominância de 

algumas espécies no trecho estudado. Ao longo de toda a área do Prosa foi observada elevada 

abundância de Psychotria cartaginensis. Esta espécie é considerada freqüente em áreas de meia 

sombra sob as árvores em locais de maior umidade (Pott & Pott 1994), onde predominam 

características edáficas, e topográficas e, possivelmente, como resultado de perturbações sofridas em 

passado recente. Estudos complementares em outros trechos desta fisionomia, com as mesmas 

características físicas da área estudada seriam importantes para possibilitar comparações quanto à 

riqueza florística, uma vez que este estudo mostra os primeiros resultados que descrevem e avaliam a 

composição florística para essa região. 

O número de espécies com cada padrão de agregação segundo os valores do índice de 

Payandeh foi independente da área e das amostras de borda e interior de cerrado, sendo a distribuição 

regular a registrada para a maioria das espécies. Com base nesses resultados, podemos crer que os 

fatores que interferem na agregação dos indivíduos não foram suficientemente distintos a ponto de mudar 

os padrões entre as áreas ou mesmo entre as regiões. Esses fatores estão relacionados também a 

distribuição de abundâncias e a outros descritores (riqueza, diversidade, equabilidade etc.), o que nos leva 

a supor que o padrão regular de distribuição é o que melhor atende o compromisso custo/benefício em 

uma variedade relativamente ampla de condições, tanto para os indivíduos jovens como para os adultos. 
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CAPÍTULO 2 

DISPONIBILIDADE DE FRUTOS E A PREFERÊNCIA ALIMENTAR DE NASUA 

NASUA (PROCYONIDAE – CARNIVORA) EM FRAGMENTOS DE CERRADO. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os processos de frugivoria e dispersão de sementes são reconhecidamente importantes na 

dinâmica das florestas tropicais. A maioria das plantas arbóreas e herbáceas destes ambientes 

depende de animais e inúmeras dependem especificamente de vertebrados para dispersar suas 

sementes. Ao mesmo tempo, os frutos se constituem num importante item alimentar de diversos 

animais nesses ambientes (Levey et al. 1994, Herrera 1986). O Cerrado apresenta diversas 

fitofisionomias abrangendo formações florestais, savânicas e campestres. Dentre as formações 

savânicas, o cerrado senso restrito ou cerrado típico é a mais freqüente, podendo apresentar maior 

(cerrado denso) ou menor (cerrado ralo) densidade de espécies arbustivas e arbóreas (Ribeiro & 

Walter 1998). Para o cerrado típico, foi demonstrado que grande parte das plantas são zoocóricas 

(Vieira et al. 2002) e que há variação nos períodos de frutificação das plantas ao longo do ano, com a 

maioria zoocórica frutificando no início das chuvas (Oliveira 1998). A biomassa de frutos produzida, 

no entanto, é relatada apenas para algumas espécies de interesse econômico, sendo raros estudos que 

avaliem a produção de frutos no cerrado ao nível de comunidades.  

Uma gama de fatores abióticos e bióticos, como precipitação, temperatura e interações inter e 

intra-específicas influenciam a ecologia dos mamíferos, e entre estes fatores, a disponibilidade de 

recursos alimentares desempenha um papel importante, tanto sobre a distribuição geográfica das 

espécies (Brown & Gibson 1983), como sobre aspectos da ecologia e o comportamento das mesmas 

(Martins 2004, Julien-Laferrière 1995). Em geral, os ambientes apresentam variações sazonais na 

quantidade de alimento, devido a padrões anuais de variação em temperatura e precipitação (Charles-

Dominique et al. 1981, Wolda 1978). Desta forma, muitas vezes as estações do ano funcionam como 

bons indicadores da variação na disponibilidade de alimento, de maneira que na região tropical a 

estação úmida e quente corresponde ao período de alta abundância de alimento para os mamíferos 

(Bergallo & Magnusson 1999, Charles-Dominique et al. 1981), enquanto a estação seca e fria 

corresponde ao período de escassez de recursos. Diversos estudos já demonstraram que a variação 

sazonal na disponibilidade de recursos pode gerar, direta ou indiretamente, padrões sazonais na 

ecologia de espécies de marsupiais (Julien-Laferrière 1995, Julien-Laferrière & Atramentowicz 

1990, Fleming 1973) e primatas (Procópio-de-Oliveira 2002, Kierulff 2000). 
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Com relação à composição da dieta os animais podem ser divididos em dois grupos, 

representando dois extremos de um contínuo: especialistas e generalistas. Entre os mamíferos 

generalistas, é comum observar alterações na composição da dieta de acordo com flutuações na 

disponibilidade de recursos (Alves-Costa et al. 2004, Mello et al. 2004, Hodges & Sinclair 2003, 

Sosa & Soriano 1996). Dessa forma, os estudos mencionados acima descrevem que alguns itens são 

mais consumidos enquanto são abundantes, porém deixam de ser consumidos quando são raros. Isso 

ocorre provavelmente devido aos altos custos de forrageamento associados ao consumo de itens 

escassos (Schoener 1971). Claramente, além da disponibilidade, outros fatores também são 

importantes na escolha dos itens, como o retorno energético, a facilidade de encontrar o alimento e a 

palatabilidade do item (Owen 1982). 

Alguns membros da ordem Carnívora são frugívoros oportunistas. Como não dependem dos 

frutos como fonte única de proteínas, são geralmente generalistas e utilizam principalmente frutos 

com baixo teor nutricional, ricos em água e carboidratos (Herrera 1989, Howe 1986, 1984). Apesar 

de sua ampla ocorrência no Neotrópico e de consumirem uma grande quantidade de frutos, os 

estudos tendo a espécie Nasua nasua como foco são ainda incipientes (Beisegel & Mantovani 2006,  

Alves-Costa et al. 2004, Alves-Costa 1998). Mesmo informações de aspectos mais gerais sobre a 

ecologia de quatis são em grande parte limitados a N. narica em Barro Colorado (Gompper 1997, 

1996, Russel 1996), Arizona (Ratnayeke et al. 1994) e México (Valenzuela 2000) e poucos com N. 

nasua (Gompper & Decker 1995, Yanosky & Mercolli 1992).  

O presente trabalho apresenta dados sobre a dieta e de fenologia de frutificação e compara a 

disponibilidade de frutos com o padrão de consumo mensal deste recurso pelos quatis, N. nasua, em 

duas áreas de cerrado, no Parque Estadual do Prosa e na fazenda Sede – Embrapa Gado de Corte, 

Mato Grosso Sul, Brasil. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Fenologia reprodutiva 

As observações fenológicas foram realizadas de junho de 2007 a maio de 2008 nas duas áreas 

de estudos. A metodologia empregada no levantamento da fenologia reprodutiva e na disponibilidade 

de frutos nas duas áreas estudadas são as descritas no Capítulo 1.  

Produtividade e biomassa dos frutos 

A produtividade das espécies arbóreo-arbustivas zoocóricas, do Prosa e Embrapa foi avaliada 

segundo metodologia descrita anteriormente no Capítulo 1. 

A biomassa dos frutos (vide Capítulo 1) foi convertida em volume, para comparação com o 

volume de sementes das espécies encontradas nas fezes dos quatis. O volume dos frutos foi 

calculado, segundo Beltrão et al. (1988), seguindo a fórmula: V= 1/6 . 3,14. a.b, onde V= volume; a 

= diâmetro longitudinal; b = diâmetro equatorial. 

Dieta e sazonalidade 

  A definição da dieta, as espécies de frutos consumidas e demais componentes alimentares foi 

feita mediante análise de amostras fecais e registros do consumo alimentar dos animais em campo. 

As amostras fecais foram coletadas mensalmente e diretamente do solo quando ainda frescas em 

locais conhecidamente utilizados pelos quatis ou ao acompanhar os bandos, durante os períodos de 

seca e chuva. O período de coleta de fezes no Prosa foi de novembro de 2005 a maio de 2008. Na 

Embrapa foi de janeiro de 2006 a maio de 2008. 

De cada amostra ou bolo fecal individual em laboratório foram retiradas as seguintes 

medidas: volume total; volume dos componentes ou itens (vegetais, invertebrados, vertebrados, 

material indeterminado).  

Os restos vegetais foram separados do volume das sementes por espécie dos demais resíduos 

vegetais, as sementes inicialmente identificadas por morfo-espécie foram quantificadas por cada 

amostra fecal. 

As fezes foram lavadas em água corrente, utilizando-se três peneiras sobrepostas: a superior, 

onde foram colocadas as fezes, com malha de 0,7mm, a do meio com 0,4mm e a inferior com 

0,2mm. Por último as sementes foram lavadas com uma solução fungicida (®Orthocide 500) de 

2g/litro, e em seguida secas a temperatura ambiente. Depois de secas, foram separadas todas as 
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sementes encontradas em cada amostra de fezes, agrupadas em morfo-espécies, contadas e medidos 

os seus respectivos volumes. Depois foram acondicionadas em sacos de papel e estocadas num 

dissecador para estudos posteriores de germinação. 

Para a identificação das espécies de sementes encontradas nas fezes dos quatis, foram 

coletadas amostras das plantas onde se observou os animais se alimentando e de espécies em 

frutificação nas áreas de estudos, depois as sementes foram comparadas com aquelas encontradas nas 

fezes. As plantas foram identificadas por Ubirazilda Rezende (Laboratório de Botânica - UFMS) e 

Arnildo Pott e Vali Pott (EMBRAPA - CNPGC). 

Para obter a distribuição dos itens de dieta dos quatis durante o período de estudos, foi 

calculada a média mensal de cada item (frutos, invertebrados, vertebrados e indeterminados). Essa 

distribuição deu a idéia do grau de frugivoria dos quatis ao longo do período estudado. 

Como o número de amostras de fezes coletadas não foi igual para os diferentes meses, a 

determinação da importância de cada espécie frutífera na dieta dos quatis foi realizada através da 

somatória da freqüência relativa mensal de cada espécie (FRm), denominada aqui como valor de 

importância (V.I.): 

∑= FRmVI
 

Sendo que freqüência relativa mensal é dada por: 

Ntotal
Nsp

FRm =

 

onde, Nsp = Numero de amostras mensais de uma determinada espécie e 

Ntotal = Número total de amostras mensais. 

Comparou-se a distribuição das freqüências de consumo mensal dos itens (vegetal, animal e 

indeterminado) ao longo do período através da ANOVA de 1 fator e Tukey (£= 0,05). Comparou-se 

o consumo sazonal de cada item (vegetal, animal e indeterminado) ao longo do período através do 

teste Mann- Whitney (£= 0,05). 
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Preferência alimentar 

Para estudos de preferência alimentar, foram coletadas simultaneamente amostras fecais dos 

quatis e disponibilidade de frutos nas duas áreas estudadas, de junho de 2007 a maio de 2008.  

O consumo de frutos por espécie foi caracterizado pelo volume de itens nas fezes dos quatis e 

a quantidade de frutos disponível, pelo volume produzido por espécie de frutos em cada local. Para 

obter um gradiente representativo da preferência de frutos pelos quatis, considerou-se a razão entre 

consumo de frutos e quantidade de frutos disponível. O principal padrão de variação em preferência 

de frutos foi obtido pela ordenação dos meses de coleta por escalonamento multidimensional híbrido 

(Belbin 1992). Para a ordenação considerou-se uma matriz de distâncias Bray-Curtis entre os meses 

de coleta, pela preferência relativa por cada espécie de fruto. 
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RESULTADOS 

 

Fenologia reprodutiva e disponibilidade de frutos. 

A frutificação das espécies arbóreo-arbustivas zoocóricas nas áreas de cerrado da Embrapa e 

Prosa foi independente dos fatores abióticos avaliados (temperatura, pluviosidade média do período e 

pluviosidade média histórica), apesar do padrão sazonal, com frutos maduros disponíveis durante o 

ano todo e com maior produção na estação úmida (Capítulo 1).  

A produção de frutos imaturos foi sempre maior do que a de frutos maduros. O período de 

maior disponibilidade de frutos maduros, prontos para dispersão ocorreu na estação chuvosa na 

Embrapa, e em alguns casos, como no interior dos fragmentos do Prosa, ocorreu uma maior 

disponibilidade na estação seca (Figuras 1.2 e 1.4, Capítulo 1).  

Vale ressaltar que algumas espécies se destacam quanto a oferta de frutos para a comunidade 

de frugívoros de cada região. No Prosa, a espécie Psychotria cartaginensis destacou-se pela 

disponibilidade de frutos e na Embrapa Psychotria cartaginensis e Alibertia edulis, com variações de 

representatividade ao longo do período (Figuras 1.5 e 1.6, Capítulo 1). 

Entre as áreas Prosa e Embrapa, a porcentagem de indivíduos nas fenofases frutos imaturos e 

frutos maduros foi significativamente diferente. Novamente, as diferenças florísticas acentuadas 

entre as áreas (riqueza, diversidade e equabilidade) provavelmente influenciam nesta diferença 

(Capítulo 1).  

 

As espécies consumidas 

 No período de janeiro de 2006 a maio de 2008, foram coletadas 267 amostras fecais no Prosa, 

das quais 21% não continham sementes, mas continham fibras vegetais (Mangifera indica e Syagrus 

romanzoffiana principalmente) e 6% nada continham de resíduo vegetal.  

No Prosa foram registradas 25 espécies consumidas pelos quatis, das quais apenas 2 

continuaram na categoria de morfo-espécies. Essas espécies foram distribuídas em 24 gêneros (4 não 

identificadas) e 19 famílias. As espécies utilizadas, citadas em ordem decrescente de valor de 

importância (Figura 2.1), foram: 

I. MORACEAE , Ficus sp. Figueira 

II. STERCULIACEAE, Guazuma ulmifolia Lam. Chico-magro 

III. MYRTACEAE, Psidium guineense Sw. Araçá 
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IV. ARECACEAE, Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman. Gerivá 

V. BORAGINACEAE, Cordia sellowiana Cham.  Louro branco 

VI. ANNONACEAE, Unonopsis lindmanii R.E.Fr. Carrapateira 

VII. PIPERACEAE, Piper sp 

VIII. URTICACEAE, Cecropia pachystachya Trec. Embaúba 

IX. RUBIACEAE, Genipa americana L. Genipapo 

X. MORACEAE Morus nigra L. Amora 

XI. RUBIACEAE, Alibertia sessilis (Vell.) Marmelinho preto 

XII. BURSERACEAE, Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand. Almécega 

XIII. MELIACEAE, Trichilia elegans A.Juss 

XIV. MELASTOMATACEAE, Miconia sp1 

XV. MONIMIACEAE, Siparuna guianensis Aubl. Negramina 

XVI. LEGUMINOSAE FABACEAE, Inga sp 

XVII. MELASTOMATACEAE, Miconia albicans (Sw.) Tr. Folha-branca 

XVIII. RUBIACEAE, Psychotria cartaginensis Jacq. Uva-preta 

XIX. CARICACEAE, Carica papaya L. Mamão 

XX. ERYTHROXYLACEAE, Erythroxylum pelleterianum A. St.-Hil. Pimenteirinha 

XXI. LAMIACEAE, Vitex cymosa Bertero ex Spreng. Tarumã 

XXII. sp61 

XXIII. sp62 

XXIV. ULMACEAE, Celtis pubescens (Kunth) Spreng. 

XXV. CUCURCITACEAE, Citrullus lanatus (Thunb.) Matsum. & Nakai. Melancia 
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Figura 2.1. Valor de Importância (VI) das espécies consumidas por quatis no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul. 

Foram coletadas 276 amostras fecais na Embrapa, das quais 15,22% não continham sementes, 

mas continham fibras vegetais (Mangifera indica e Syagrus romanzoffiana principalmente) e 1,45% 

nada continham de resíduo vegetal. Foram registradas 34 espécies consumidas pelos quatis, das quais 

apenas 7 continuaram na categoria de morfo-espécies. Essas espécies foram distribuídas em 33 

gêneros (3 não identificadas) e 21famílias. As espécies utilizadas, citadas em ordem decrescente de 

valor de importância (Figura 2.2), foram: 

I. URTICACEAE, Cecropia pachystachya Trec. Embaúba 

II. MORACEAE, Ficus sp 

III. BORAGINACEAE, Cordia sellowiana Cham.  Louro branco 

IV. ANNONACEAE, Unonopsis lindmanii R.E.Fr. Carrapateira 

V. RUBIACEAE, Alibertia sessilis (Vell.) Marmelinho preto 

VI. RUBIACEAE, Alibertia edulis (Vell.) Schum. Marmelão 

VII. STERCULIACEAE, Guazuma ulmifolia Lam. Chico-magro 

VIII. RUBIACEAE, Psychotria cartaginensis Jacq. Uva-preta  

IX. ANACARDIACEAE, Tapirira guianensis Aubl. Fruto-do-pombo 

X. DILLENIACEAE, Curatella americana L. Lixeira 

XI. MYRTACEAE, Psidium guineense Sw. Araçá 

XII. ANNONACEAE, Duguetia furfuracea (A. St.-Hil.) Benth. Ata-brava 

XIII. MYRTACEAE, Campomanesia sessiflora (O.Berg) Mattos Guavira cabeluda 
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XIV. ERYTHROXYLACEAE, Erythroxylum pelleterianum A. St.-Hil. Pimenteirinha  

XV. MYRTACEAE, Campomanesia eugenioides (Cambess.) D.Legrand.  Guavira 

XVI. ARECACEAE, Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman. Gerivá 

XVII. PIPERACEAE, Piper sp 

XVIII. BURSERACEAE, Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Almécega 

XIX. MELASTOMATACEAE, Miconia albicans (Sw.) Tr. Folha-branca 

XX. sp2 

XXI. ANACARDIACEAE, Mangifera indica L. Manga 

XXII. RUBIACEAE, Genipa americana L. Genipapo 

XXIII. LAURACEAE, Ocotea sp. Canela 

XXIV. MYRSINACEAE, Rapanea umbellata (Mart. ex DC.) Capororoca 

XXV. ULMACEAE, Celtis pubescens (Kunth) Spreng. 

XXVI. EBENACEAE, Diospyros hispida A.DC. Ameixa brava 

XXVII. LEGUMINOSAE CAESALPINIACEAE, Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne  jatobá 

folha larga 

XXVIII. sp119 

XXIX. sp117 

XXX. LAMIACEAE, Vitex cymosa Bertero ex Spreng. Tarumã 

XXXI. sp 59 

XXXII. sp127 

XXXIII. sp85 

XXXIV. SAPOTACEAE, Pouteria torta (Mart.) Radlk. 
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Figura 2.2. Valor de Importância (VI) das espécies consumidas por quatis na fazenda Sede – Embrapa Gado de Corte, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

 

A distribuição do consumo de frutos e demais componentes da dieta 

O consumo de frutos foi significativamente maior que os demais itens da dieta (invertebrados, 

vertebrados e indeterminado), tanto na Embrapa (Figura 2.3, tabelas 2.1 e 2.2) quanto no Prosa 

(Figura 2.4, tabelas 2.3 e 2.4). O consumo de frutos foi sazonalmente diferente em ambas as áreas 

(Tabela 2.5) e no Prosa o consumo de itens de origem animal também foi dependente das estações 

seca e chuvosa. Os demais itens nas duas áreas não variaram em quaisquer das estações (Média±dp: 

Embrapa: frutos/seca: 10.32±8.04, frutos/chuva: 13.49±4.9, Prosa: frutos/seca: 6.07±3.63, 

frutos/chuva: 12.06±5.8, ani/seca: 2.40±2.34, ani/chuva: 1.02±1.17). 
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Figura 2.3. Variação das médias de consumo mensal dos itens vegetal, animal e indeterminado por quatis na fazenda 
Sede – Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

 

 

Figura 2.4. Variação das médias de consumo mensal dos itens vegetal, animal e indeterminado por quatis no Parque 
Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
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Tabela 2.1. Resultados da ANOVA 1 fator para itens consumidos (vegetal, animal e indeterminado), na fazenda Sede - 
Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul .   

Fonte Soma de 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios 

F P 

Itens 1799,532 2 899,766 44,4436 0,0000  

Erro 1761,327 87 20,245   

 

Tabela 2.2. Resultados de Tukey para itens consumidos (vegetal, animal e indeterminado), na fazenda Sede - Embrapa 
Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente 
(α=0,05). 

Média vegetal Média animal Média indeterminado 

12,01 ±6,63a 1,17±1,69b 5,2443±3,73c 

 

Tabela 2.3. Resultados da ANOVA 1 fator para itens consumidos (vegetal, animal e indeterminado), no Parque Estadual 
do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul .  

Fonte Soma de 
quadrados 

Graus de 
liberdade 

Quadrados 
médios 

F P 

Itens  1255.583 2 382.212 24.6572 0.0000 

Erro 1255.583 81 15.501   

 

Tabela 2.4. Resultados de Tukey para itens consumidos (vegetal, animal e indeterminado), no Parque Estadual do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Valores seguidos pela mesma letra não diferem significativamente (α=0,05). 

Média vegetal Média animal Média indeterminado 

9.0654±6,65a 1.7079±1,95b 5.9796±3,29c 

 

Tabela 2.5. Teste de Mann-Whitney entre os itens consumidos (vegetal, animal e indeterminado), pelos quatis entre as 

estações de seca e chuva, na fazenda Sede, Embrapa Gado de Corte e Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul. (p £ 0.05). 

Itens 
Embrapa Prosa 

Seca x chuva Seca x chuva 

Vegetal U = 58.00; p = 0.0248 U = 40.50; p = 0.0082 

Animal U = 95.50; p = 0.4928 U = 53.50; p = 0.0409 

Indeterminado U = 103.00; p = 0.7083 U = 89.00; p = 0.6792 
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Preferência alimentar 

Na Embrapa, das 72 espécies amostradas no levantamento fenológico, 11 espécies não 

floriram nem frutificaram, 30 produziram frutos, mas não foram consumidas durante o período 

compreendido entre junho de 2007 a maio de 2008 (Tabela 2.6).  

Tabela 2.6. Espécies de frutos amostrados e não consumidos pelos quatis, de jun/07 a mai/08, na fazenda Sede - Embrapa 
Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

Família / espécie/nome popular Hábito Floração Frutificação 

 ANNONACEAE    

Annona coriacea Mart. Araticum A jul-jan jul-jan 

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Pindaíba A ano todo ano todo 

ARALIACEAE    

Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch. A jun-ago ago-out 

ARECACEAE    

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Bocaiúva A ano todo ano todo 

Attalea phalerata Mart. Acuri A ano todo ano todo 

DIOSCOREACEAE    

Dioscorea trifida L.f.  Japecanga B set-mar set-mar 

EUPHORBIACEAE    

Croton urucurana Baill Sangra-d`água A jan-fev fev 

Sapium sp B nov-jan nov-fev 

LACISTEMATACEAE    

Lacistema aggregatum (P.J.Bergius) Rusby A jun-set jun-jan 

Lacistema hasslerianum Chodat A jun-set ago-jan 

LAURACEAE    

Nectandra sp A set set-jan 

LEGUMINOSAE CAESALPINIACEAE    

Hymenaea courbaril L. Jatobá-mirim A ano todo ano todo 

 LEGUMINOSAE FABACEAE    

Inga sp A jun –jul jul-ago 

Inga laurina (Sw.) Willd A mar-abr mar-abr 
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Inga vera Willd. A set-out out-nov 

LEGUMINOSAE MIMOSACEAE    

Dipteryx alata Vogel Cumbaru A jun-dez jun-jan 

MALPIGHIACEAE    

Byrsonima coccolobifolia (L.) H.B.K. Murici-do-cerrado A nov-dez dez-jan 

Byrsonima intermedia A.Juss. Canjiqueira B Ano todo Ano todo 

MELIACEAE    

Guarea guidonea (L.) Sleumer. Camboatã A - - 

Trichilia elegans A.Juss A ano todo ano todo 

Trichilia pallida Sw. A jul-ago out-nov 

MONIMIACEAE    

Siparuna guianensis Aubl. Negramina A ano todo ano todo 

MORACEAE    

Brosimum gaudichaudii Trécul. Mama-de-cadela B jul-ago ago-set 

MYRTACEAE    

Eugenia sp A - - 

Myrciaria cauliflora (DC.) Berg. A jun-jul jul-ago 

Sp2 A - - 

OPILIACEAE    

Agonandra brasiliensis Miers A - - 

RHAMNACEAE    

Rhamnidium elaeocarpum Reissek. Cabrito A out-dez nov-jan 

RUBIACEAE    

Chomelia pohliana Müll.Arg. Veludo vermelho A jan-mar/jun-jul fev-mai/jul-nov 

Coussarea platyphylla Müll.Arg. A - - 

Guettarda viburnoides Cham. & Schltdl.  Veludo branco A - - 

Rudgea viburnoides (Cham.) Benth. Congonha-de-bugre A nov dez 

RUTACEAE    

Zanthoxylum rigidum H. e B. ex Willd. A jun-set set-out 

SAPOTACEAE    

Chrysophyllum marginatum (Hook. & Arn.) Radlk. Leiteirinho A abr-out abr-out 

SAPINDACEAE    
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Allophyllus edulis (St. Hil.) Radlk. A - - 

Cupania castaneifolia Mart. cambuatá A - - 

Serjania caracasana (Jacq.) Willd. Cipó-uva B jun-ago jul-set 

SOLANACEAE    

Cestrum strigillatum Ruiz & Pav. B - - 

ULMACEAE    

Trema micrantha (L.) Blume Periquiteira A - - 

URTICACEAE    

Urera caracasana (Jacq.) Griseb. A jun-ago jul-dez 

VERBENACEAE    

Aegiphila sp B - - 

 

No Prosa, das 45 espécies amostradas no levantamento fenológico, 2 espécies não floriram 

nem frutificaram, 22 produziram frutos mas não foram consumidas durante o período compreendido 

entre junho de 2007 a maio de 2008 (Tabela 2.7). 

Tabela 2.7. Espécies de frutos amostrados e não consumidos pelos quatis, de jun/07 a mai/08, no Parque estadual do 
Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 

Família / espécie/nome popular Hábito Floração Frutificação 

ANACARDIACEAE    

Tapirira guianensis Aubl. Fruto-do-pombo A set-dez out-fev 

ANNONACEAE    

Xylopia aromatica (Lam.) Mart. Pindaíba A ago-out out-dez 

ARALIACEAE    

Dendropanax cuneatus (DC.) Decne. & Planch. A - - 

ARECACEAE    

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. Bocaiúva A ano todo ano todo 

CELASTRACEAE    

Salacia eliptica (Mart.) Peyr. A jul-out jul-jan 

CLUSIACEAE    

Calophyllum brasiliense Camb. A ago-set set-nov 

COMBRETACEAE    

Buchenavia tomentosa Eichler A ago-set out-nov 
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EUPHORBIACEAE    

Croton urucurana Baill Sangra-d`água A janeiro fevereiro 

LAURACEAE    

Nectandra gardneri  Meisn. A jun-set jun-out 

Ocotea sp A jun-set jul-out 

LEGUMINOSAE CAESALPINIACEAE    

Hymenaea courbaril L. Jatobá-mirim A set-out out-jan 

MELASTOMATACEAE    

Miconia sp2 B agosto agosto 

Miconia sp3 B agosto agosto 

Tococa formicaria Mart. A ago-set ago-dez 

MYRSINACEAE    

Rapanea umbellata (Mart. ex DC.) Capororoca A ano todo ano todo 

RHAMNACEAE    

Rhamnidium elaeocarpum Reissek. Cabrito A - - 

RUBIACEAE    

Alibertia edulis (Vell.) Schum. Marmelão A mai-set set-mar 

Coussarea hydrangeifolia (Benth.) Müll.Arg. A ago-set ago-nov 

Palicourea marcgravii A.St.-Hil. B ano todo ano todo 

Randia armata (Sw.) DC. B jun -out jun-nov 

Sp 11d B ago-set out-dez 

SAPINDACEAE    

Serjania caracasana (Jacq.) Willd. Cipó-uva B jul-out ago-dez 

SOLANACEAE    

Cestrum strigillatum Ruiz & Pav. B jun-out jun-fev 

VERBENACEAE    

Aegiphila candelabrum Briq. B ago-out out-nov 

 

Em muitas situações, as duas populações de quatis utilizaram uma determinada espécie num 

momento, mas quando esta espécie era ofertada simultaneamente com outras eles deixavam de 

utilizá-la, em detrimento das outras espécies ofertadas. Ex: Alibertia edulis, Curatella americana, 

Cecropia pachystachya, Erythroxylum pelleterianum, Psychotria cartaginensis. Outras eram 
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consumidas, mesmo nos momentos de menor produção de frutos, como no fim da estação. Ex: 

Campomanesia eugenioides e Campomanesia sessiflora. Ou eram consumidas quase que 

exclusivamente quando ofertada, como Cordia sellowiana. 

O principal padrão de variação em preferência de frutos pode ser representado pela ordenação 

dos meses em duas dimensões (Figura 2.5). No Prosa, Genipa americana, Cordia sellowiana, 

Siparuna guianensis e Psidium guineense contribuíram para o padrão de preferência dos quatis no 

período chuvoso e Guazuma ulmifolia no período seco. Na Embrapa, Campomanesia eugenioides 

contribuíram para o padrão de preferência no período chuvoso e Psidium guineense no período seco. 

A variação entre locais explicou significativamente o principal padrão de variação em 

preferência de frutos independentemente da estação de coleta (Pillai-Trace = 0,413; F = 5,626; gl = 2 

e 16; p = 0,014), mas as estações não diferiram significativamente (Pillai Trace = 0,126; F = 1,153; 

gl = 2 e 16; p = 0,340) e a interação entre locais e estações mostrou variação marginalmente 

significativa (Pillai Trace = 0,307; F = 3,536; gl = 2 e 16; p = 0,054) 
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Figura 2.5. Ordenação dos meses de coleta por escalonamento multidimensional híbrido (HMDS, stress = 0,29), 
considerando-se a razão entre o volume consumido e o produzido de cada espécie de fruto registrada em fezes de quatis, 
no Parque Estadual do Prosa (quadrados) e na Fazenda Sede Embrapa Gado de Corte (círculos). Pontos preenchidos 
correspondem aos meses da estação chuvosa e pontos vazios aos meses secos. Vetores indicam a contribuição relativa de 
cada item registrado nas fezes para o plano da ordenação (r > 0,4). 
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DISCUSSÃO 

 

Embora a dieta de N. nasua seja caracterizada como insetívora-frugívora (Beisegel 2001, 

Bisbal 1986, Schaller 1983), diferenças nas proporções relativas do consumo de itens de origem 

vegetal e de origem animal, indicam uma tendência a frugivoria em todo o período nas duas 

populações de quatis estudadas. A população do Prosa consumiu 25 espécies de frutos e a população 

da Embrapa 34 espécies, mas muitas não foram consumidas apesar de disponíveis.   

Os frutos consumidos tinham diferentes características (tamanho, cor, forma, número de 

sementes e tamanho das sementes) como em estudos anteriores com N. nasua (Costa 2003, Alves-

Costa 1998), e corresponderam àquelas associadas ao consumo por mamíferos, que possuem 

preferências por frutos verdes, amarelos, vermelhos e marrons (Wilson 1993, Herrera 1989, Gautier-

Hion et al. 1985). Entretanto, grande parte das espécies consumidas apresentou frutos com pequenas 

sementes que também podem ser dispersas por aves. As poucas espécies com sementes realmente 

grandes para o consumo por esse grupo foram as de Duguetia furfuracea e Syagrus romanzoffiana, que 

apresentam tamanhos de 2 cm aproximadamente.  

Em vários casos as características dos frutos consumidos foram associadas a um sistema de 

dispersão por frugívoros generalistas: a) sementes pequenas e b) frutificação sincrônica (Wilson 1993, 

Herrera 1989, Gautier-Hion et al. 1985). Com relação aos quatis, dois fatores devem estar mais 

relacionados à diversidade dos frutos consumidos: l) médio tamanho corporal (cerca de 3,5kg para 

fêmeas adultas), o que permite o consumo de frutos de tamanhos variados; 2) não dependem de frutos 

como fontes únicas de proteínas, não havendo, portanto, pressão para restringir o consumo a frutos de 

alto valor protéico (Wilson 1993, Herrera 1989, Gautier-Hion et al. 1985). O consumo de frutos com 

diferentes características, incluindo aqueles com síndromes para dispersão por aves, foi também 

verificado para outras espécies de carnívoros na América do Norte, tais como o urso negro (Ursus 

americanus) e, racuns (Procyon lotor) (Wilson 1993). 

Um estudo realizado em Belo Horizonte, Minas Gerais, encontrou uma dieta onde o principal 

alimento foram os insetos, entretanto frutos e milípedes tiveram igual ou maior contribuição na dieta 

dependendo da estação (Alves-Costa et al. 2004). Em comparação com a dieta do cogenérico N. 

narica, Delibes et al. (1989) mostraram semelhante padrão, onde o principal alimento eram os 

invertebrados, com apenas 37% de frutos consumidos. Entretanto, igualmente a este estudo, em 

Barro Colorado Island, Panamá, e Chamela, Jalisco, México, N. narica foi principalmente frugívoro 

(>70% das amostras) (Valenzuela 1998, Gompper 1996), indicando que diferenças na dieta dos dois 

congêneres podem ser pela diferença na disponibilidade dos recursos associados às diferenças 

regionais ou estações, e não por diferenças fisiológicas entre as duas espécies. 
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Variações sazonais nos hábitos alimentares são comuns em animais generalistas e podem 

refletir flutuações na disponibilidade dos recursos.  Neste estudo, foram encontradas diferenças 

sazonais no consumo de frutos na Embrapa; e no Prosa, diferenças sazonais no consumo de frutos e 

itens de origem animal, principalmente invertebrados.  É possível que as diferenças em tamanho, 

florística e inserção na matriz, façam com que no Prosa a comunidade de invertebrado seja mais 

impactada, gerando diferença na disponibilidade deste recurso. A despeito dos insetos serem menos 

abundantes na estação seca (Develey & Peres 2000, Levings & Windsor 1982) o consumo de itens 

de origem animal foi maior nesta estação em ambas as áreas. 

As duas populações de quatis mostraram preferências distintas na dieta de frutos, 

independente da disponibilidade dos mesmos. Estudos sobre frugivoria de outras espécies como em 

primatas e aves, apontam que as espécies mais significativas na dieta nem sempre são as mais 

abundantes na área de estudo ou nos estudos de fenologia (Porter 2001, Poulsen et al. 2001). Assim 

como as aves, primatas, veados e roedores (Castellarini et al. 1998,  Julliot 1996,  Nugent & Challies 

1988, Janson 1983), os quatis nem sempre consomem frutos na proporção em que estes estão 

disponíveis, mas preferem determinados tipos de frutos. Esta preferência pode estar relacionada 

acessibilidade, cor, peso, palatabilidade e conteúdo energético de partes comestíveis (Balko & 

Underwood 2005; Worman & Chapman 2005, Gautier-Hion et al. 1985, Wheelwright 1985, Snow 

1981). Os quatis apresentam preferência por algumas espécies de frutos que são consumidos mesmo 

quando registrados em baixa densidade ou ausentes nos locais de estudo de fenologia (Capítulo 1). 

Genipa americana, Cordia sellowiana, Siparuna guianensis e Psidium guineense foram espécies 

preferidas entre os quatis do Prosa na estação chuvosa e Guazuma ulmifolia na seca, enquanto que na 

Embrapa, Campomanesia eugenioides teve preferência no período chuvoso e Psidium guineense no 

período seco. Outros frutos menos preferidos são muitas vezes ignorados ou consumidos em pequena 

quantidade apesar da sua presença, o que pode refletir uma preferência por frutos que proporcionem 

um bom conteúdo nutricional. 

Os frutos de Cecropia pachystachya e Ficus sp, por exemplo, foram consumidos durante 

extenso período, inclusive no início da estação seca, quando poucas espécies apresentaram frutos 

maduros. Nas espécies de Cecropia a maturação dos frutos ocorre aos poucos (parte do fruto 

amadurece e parte permanece verde). Esta estratégia de maturação pode ter influenciado no consumo 

prolongado. Em alguns meses os frutos de Cecropia foram ignorados, mesmo quando disponíveis, 

sendo possível que não estivessem completamente maduros para o consumo. Tutin et al.(1997) 

estudando primatas, verificaram que muitas espécies apresentam categorias de alimentos preferidos, 

que dominam a dieta quando disponíveis. Quando esses frutos preferidos não estão disponíveis, 
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outros alimentos são ingeridos em menor quantidade, e provavelmente proporciona uma dieta 

nutricionalmente crítica.  

Os estudos sobre a dieta do quati disponíveis são congruentes entre si, e a variação na 

proporção de consumo de itens alimentares e biomassa de frutos consumida entre as localidades 

estudadas estão relacionadas com as variações na disponibilidade destes itens e com uma diferença 

no comportamento alimentar entre as populações. 
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CAPÍTULO 3 

O EFEITO DO QUATI COMO DISPERSOR NA GERMINAÇÃO DE ESPÉCIES DO 

CERRADO. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Em florestas tropicais uma grande proporção das árvores e arbustos produz frutos carnosos e 

dependem da fauna para dispersar suas sementes (Fleming 1991). Segundo Howe & Smallwood 

(1982), de 50% a um pouco mais que 75% das espécies arbóreas nas regiões tropicais produzem 

frutos consumidos por vertebrados. 

A interação entre plantas zoocóricas e os frugívoros que dispersam suas sementes é um 

mutualismo no qual há pouca especificidade entre os organismos envolvidos (Jordano 1987). São 

poucos os exemplos conhecidos de plantas que possuem apenas uma ou algumas espécies de animais 

como agentes dispersores de suas sementes. O que comumente ocorre é a interação de grupos de 

plantas com grupos de animais, possibilitando, como conseqüência última, uma coevolução difusa 

entre as plantas e seus dispersores (Fleming 1991, Snow 1981).  

De acordo com Herrera (1985), uma relação mais estreita entre plantas zoocóricas e 

frugívoros não ocorre devido às diferenças nas taxas de evolução destes dois grupos. Howe (1980) e 

Pratt & Stiles (1985) sugerem que a pressão seletiva dos frugívoros sobre as plantas tem pouca 

intensidade, uma vez que os recursos por elas disponibilizados são utilizados por um vasto grupo de 

animais, com diferentes capacidades para dispersar sementes. Jordano (1987) reforça tais 

considerações ao afirmar que as pressões seletivas proporcionadas por outras plantas, pelos 

predadores de sementes e pelas condições ambientais são bem mais intensas. 

Apesar da pouca importância dada aos mamíferos nas pressões evolutivas alguns autores 

sugerem que a dispersão biótica pode ter sido responsável pela radiação explosiva das angiospermas, 

iniciada no período Cretáceo (Fleming 1991), e pela diversificação de algumas famílias como 

Lauraceae e Melastomataceae, atualmente muito importantes para os frugívoros (Snow 1981). 

A despeito das divergências acerca da hipótese da contribuição da classe Mammalia na 

evolução das plantas (p.ex. Herrera 1989), atualmente sabemos que as relações entre estas e os 

frugívoros têm conseqüências importantes sobre a distribuição e os ciclos anuais destes animais, bem 

como sobre as estruturas das populações de plantas zoocóricas e das comunidades nas quais elas se 

inserem (Wilson 1992). 
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Provavelmente o resultado mais importante dos vertebrados na dispersão de sementes é o 

transporte das mesmas para longe da planta-mãe, para locais potencialmente seguros, onde as 

condições microambientais podem ser favoráveis para o seu estabelecimento (Jordano et al. 2007, 

Herrera 2002, Howe & Miriti 2000, Primack  & Miao 1992).  

Um dos fatores que determinam a efetividade de um dispersor é o tratamento dado às 

sementes durante a deglutição e a passagem pelo tubo digestivo do animal (Schupp 1993). Ao ingerir 

uma semente o animal pode influenciar no seu tempo e sucesso de germinação (porcentagem de 

sementes que germinam) das seguintes formas: l) removendo a polpa do fruto e compostos inibidores 

de germinação que podem estar presentes nela. Estes compostos podem reduzir o sucesso da 

germinação, alterando o microambiente das sementes (por exemplo: pressão osmótica e regime de 

luz) e por quebrar diretamente vias bioquímicas da germinação (Samuels & Levey 2005, Cipollini & 

Levey 1997, Lisci & Pacini 1994, Mayer & Poljakoff-Mayber 1989, Evenari 1949), e a retirada da 

polpa também reduz o ataque por fungos (Traveset & Wilson 1997); 2) escarificando química ou 

mecanicamente a casca da semente (Traveset et al.2001, Barnea et al. 1991, 1990, Agami & Waisel 

1988;); 3) matando uma fração ou todas as sementes ingeridas (Mendonça & Piratelli 1997, Bodmer 

1991, Janzen 1981). Portanto, a passagem das sementes pelo tubo digestivo pode provocar um 

aumento nas taxas e número final de germinações (Alves-Costa & Eterovick 2007, Costa 2003, 

Traveset & Wilson 1997, Wrangham et al. 1994, Barnea et al. 1991, Izhaki & Safriel 1990) ou não 

ter nenhuma influência (Alves-Costa & Eterovick 2007, Costa 2003, Traveset et al.2001, Traveset 

&Wilson 1997, Barnea et al. 1991, Howe 1980) ou ainda, determinar um decréscimo nas 

germinações (Janzen 1981). A intensidade de cada um destes efeitos irá depender da espécie do 

consumidor e da espécie cujos frutos foram consumidos (Alves-Costa & Eterovick 2007, Traveset et 

al.2001, Traveset & Wilson 1997, Barnea et al. 1991, Izhaki & Safriel 1990, Howe 1986).  

Os quatis podem incluir uma grande variedade de frutos em sua dieta (veja capítulo 2) 

(Alves-Costa 2004, Costa 2003, Alves-Costa 1998, Gompper 1996, Russel 1996), mas, seu efeito na 

dispersão de sementes tem sido pouco investigado (Alves-Costa & Eterovick 2007, Costa 2003, 

Alves-Costa 1998, Howe 1993, 1980).  

Neste estudo foi avaliado se a passagem pelo trato digestório de quatis afetam a germinação 

das sementes consumidas em duas áreas de Cerrado . A viabilidade foi considerada como condição 

básica para o início do processo germinativo. Ao definirmos o processo germinativo selecionamos 

como medidas objetivas as variáveis: tempo até o início da germinação, velocidade de germinação e 

quantidade de sementes germinadas. Desta forma, testamos as seguintes hipóteses: (1) a quantidade 

de sementes viáveis varia entre grupos de sementes provenientes de fezes de quatis e de frutos 
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frescos; (2) a ingestão das sementes pelos quatis afeta o processo germinativo e difere quanto a 

origem das sementes (fezes ou frutos).  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Áreas de estudos 

Este estudo foi conduzido em fragmentos de Cerrado, contidos em duas áreas: a Unidade de 

Conservação da Unidade de Conservação do Parque Estadual do Prosa - PEP, com área aproximada 

de 133,5 ha, e a segunda área foi a Embrapa Gado de Corte, com 3.087 hectares. Ambas as áreas esta 

situadas no planalto da Serra de Maracajú, dentro do perímetro urbano de Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul. 

Procedimentos de coleta das sementes 

O período de coleta de fezes de quatis no Prosa foi de novembro de 2005 a maio de 2008. Na 

Embrapa foi de janeiro de 2006 a maio de 2008. As sementes, que passaram pelo tubo digestivo dos 

quatis e sementes das mesmas espécies retiradas diretamente de frutos maduros, foram submetidas a 

testes de viabilidade dos embriões e germinação. As sementes ingeridas pelos quatis foram obtidas 

de amostras fecais coletadas mensalmente e diretamente do solo quando ainda frescas em locais 

conhecidamente utilizados pelos quatis ou durante o acompanhamento dos bandos, nos períodos de 

seca e chuva (para detalhes veja capítulo 2). 

Procedimentos experimentais 

Para testar as duas hipóteses apresentadas consideramos cada amostra de sementes retiradas 

das fezes de quatis como sendo o conjunto total de sementes obtidas por espécie em um determinado 

mês de coleta. As sementes retiradas diretamente das plantas-mãe compuseram as amostras de 30 

sementes cada (controle). Todas estas sementes foram armazenadas a seco, em sacos de papel a 

temperatura ambiente.  

Viabilidade  

- Hipótese 1: Viabilidade X origem da semente (fezes ou fruto).   

As sementes que passaram pelo trato digestivo dos quatis e sementes das mesmas espécies 

retiradas diretamente de frutos maduros foram submetidas a um teste de viabilidade do embrião. Para 

verificar o número de sementes viáveis 10%  de cada amostra foram submetidas ao Teste de Cloreto 
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de Tetrazólio (sensu Popinigis 1985). Os embriões foram expostos através de secção longitudinal e 

embebidos em solução a 0,1% de cloreto de 2,3,5 trifeniltetrazólio, por três horas (Popinigis 1985). 

A interpretação do teste foi realizada com auxílio de estereomicroscópio (lupa) com 16 vezes de 

aumento (Leck et al. 1989, Heydecker 1973).   

Como sementes com embriões vigorosos absorvem o tetrazólio mais vagarosamente, obtendo 

coloração menos pronunciada, categorizamos as sementes após o teste em quatro classes de cores: 

(1) vermelho-escuro, (2) vermelho (3) rosa e (4) branco. Os embriões, vermelho-escuro e branco, 

foram considerados inviáveis e os demais viáveis (cf. Moore 1973). 

Germinação  

- Hipótese 2: Germinação X origem da semente (fezes ou frutos). 

As sementes que passaram pelo tubo digestivo dos quatis e sementes das mesmas espécies 

retiradas diretamente de frutos maduros foram submetidas ao teste de germinação. O teste de 

germinação foi realizado com espécies cuja quantidade mínima de 30 sementes foi alcançada. De 

cada espécie de fruto se separaram, no mínimo, 30 sementes (três repetições de 10 sementes) 

retiradas aleatoriamente de todas as amostras fecais e, no mínimo, 30 sementes (três repetições de 10 

sementes), retiradas diretamente dos frutos maduros (colhidos de várias árvores). 

As amostras de sementes foram colocadas em placas de Petri forradas por papel filtro e 

umedecidas com solução fungicida (®Orthocide 500) de 2g/litro, a fim de inibir o crescimento de 

fungos. Estas placas foram mantidas em germinadora  B.O.D. com temperatura controlada entre 26° 

C a 30° C (Koziowski, 1972ab, Rolston, 1978). A cada 24 horas o número de sementes germinadas 

foi registrado e estas  foram retiradas em seguida. Foram consideradas germinadas sementes que 

apresentaram radícula exposta (cf. Fischer 1997). Todos os testes foram acompanhados durante 60 

dias. 

O processo germinativo foi caracterizado através das seguintes variáveis: 1) Tempo até o 

início da germinação – tempo em dias que a primeira semente da amostra levou para emitir a 

radícula, marcando o início do processo germinativo da amostra; 2) Velocidade de germinação - 

(esta varia ao longo do tempo) quantidade de sementes germinadas por dia, no período entre o dia em 

que a primeira semente germinou e o dia em que a taxa de germinação atingiu o ponto de inflexão da 

curva. Esta curva de germinação foi obtida pela quantidade de sementes que germinaram ao longo 

dos 60 dias de acompanhamento das amostras; 3) Número total de sementes germinadas – foi a 
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quantidade total de sementes que germinaram ao longo dos 60 dias de acompanhamento das 

amostras. 

 

Tratamento e análise dos dados 

Considerando que o número de sementes variou entre as amostras, foram utilizadas as 

proporções de sementes viáveis e de sementes germinadas em cada amostra. Para as análises de 

variância estes dados foram transformados para o arcoseno da raiz quadrada da proporção (Zar 

1999). 

Viabilidade - Hipótese 1: Viabilidade X origem da semente (fezes ou fruto).  Para analisar 

estatisticamente a proporção do número de sementes viáveis entre suas categorias de origem (fezes e 

frutos) foi utilizado o teste de hipóteses que considera igualdade entre duas proporções. 

Germinação - Hipótese 2: Germinação X origem da semente (fezes ou frutos). Para avaliar se 

o processo germinativo das sementes, caracterizado pela relação entre as três variáveis selecionadas 

nesse estudo, diferia entre os grupos de sementes provenientes de fezes de quatis e aqueles retirados 

diretamente de frutos da planta-mãe, foi utilizada a análise pelo Modelo Geral Linear (GLM) e a 

estatística Pillai Trace. 
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RESULTADOS 

Viabilidades 

  Na Embrapa foram testadas as viabilidades das seguintes espécies: 

2006: Cordia selowiana; Alibertia edulis; Alibertia sessilis; Campomanesia eugenioides; Curatella 

americana (p-value = 0,03); Ficus sp; Guazuma ulmifolia; Miconia albicans; Protium heptaphyllum; 

Tapirira guianensis; Unonopsis lindmanii. 

2007: Alibertia edulis; Cecropia pachystachya; Duguetia furfuracea; Ficus sp; Ocotea sp; 

Psychotria carthagenensis. 

  No Prosa foram testadas as viabilidades das seguintes espécies: 

2006: Alibertia sessilis; Cecropia pachystachya (p-value = 0,004); Cordia selowiana; Ficus 

calyptrocera; Ficus insípida; Genipa americana (p-value = 0,03); Guazuma ulmifolia; Morus nigra 

(p-value = 0,028); Piper sp (p-value = 0); Psidium guineense; Unonopsis lindmanii. 

2007: Ficus sp (p-value = 0); Guazuma ulmifolia; Piper sp; Miconia sp1 (p-value =0,026); Trichilia 

elegans (p-value = 0,019). 

  Espécies com valores de p<0,05 obtiveram diferença significativa entre as proporções de 

sementes viáveis e inviáveis entre amostras de tratamento (ingeridas pelo dispersor) e controle (não 

ingeridas pelo dispersor). 

Na área da Embrapa, das 17 espécies testadas, a proporção de sementes viáveis entre 

controles e tratamento pelo dispersor de quase todas as espécies foi similar. A exceção foi a espécie 

Curatella americana que obteve diferença na proporção de sementes viáveis entre as sementes 

controle e oriundas do dispersor.  Na área do Prosa, das 14 espécies testadas Cecropia pachystachya, 

Genipa americana, Morus nigra, Piper sp, Ficus sp, Miconia sp1 e Trichilia elegans obtiveram 

diferença na proporção de sementes viáveis entre as sementes controle e oriundas do dispersor. Nas 

demais, as proporções encontradas de sementes viáveis entre controles e tratamentos foi similar.  

Das espécies testadas mais de uma vez, a maior parte não teve viabilidades diferentes, tanto 

entre anos quanto entre áreas. Duas espécies foram exceções,  Cecropia pachystachya que obteve 

diferença na proporção de sementes viáveis entre tratamentos (controle e dispersor) no Prosa, mas 

não na Embrapa e Piper sp que na área do Prosa, variou sua viabilidade entre os anos.   

 

 

Germinações 
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A germinação foi testada em 15 espécies da Embrapa, nos anos de 2006 e 2007. Abaixo são 

apresentadas as espécies testadas com seus respectivos anos: 

2006: Cordia selowiana (Figura 3.1); Alibertia edulis (Figura 3.2); Alibertia sessilis (Figura 3.3); 

Campomanesia eugenioides (Figura 3.4); Curatela americana (Figura 3.5); Ficus sp (Figura 3.6); 

Guazuma ulmifolia (Figura 3.7); Miconia albicans (Figura 3.8); Protium heptaphyllum (Figura 3.9); 

Tapirira guianensis (Figura 3.10); Unonopsis lindmanii (Figura 3.11). 

2007: Alibertia edulis (Figura 3.12); Cecropia pachystachya (Figura 3.13); Ficus sp (Figura 3.14); 

Ocotea sp (Figura 3.15); Psychotria carthagenensis; Duguetia furfuracea (Figura 3.16). 

A germinação foi testada em 14 espécies do Prosa, nos anos de 2006 e 2007. As espécies 

testadas foram: 

2006: Alibertia sessilis (Figura 3.17); Cecropia pachystachya (Figura 3.18); Cordia selowiana 

(Figura 3.19); Ficus calyptrocera (Figura 3.20); Ficus insípida (Figura 3.21); Genipa americana 

(Figura 3.22); Guazuma ulmifolia (Figura 3.23); Morus nigra (Figura 3.24); Piper sp (Figura 3.25); 

Psidium guineense (Figura 3.26); Unonopsis lindmanii (Figura 3.27). 

2007: Ficus sp (Figura 3.28); Guazuma ulmifolia (Figura 3.29); Piper sp (Figura 3.30); Miconia sp1 

(Figura 3.31); Trichilia elegans (Figura 3.32). 

 Houve espécies onde não se obteve variabilidade para as análises. Nestas a maioria só 

germinou nos tratamentos: 

Embrapa 2007: A germinação em Ocotea sp (Figura 3.15) ocorreu apenas nos tratamentos. A espécie 

Psychotria carthagenensis  não germinou nos tratamentos nem nos controles. 

Prosa 2006: A germinação em Ficus calyptrocera (Figura 3.20), Genipa americana (Figura 3.22), 

Unonopsis lindmanii (Figura 3.27) ocorreu apenas nos tratamentos, não germinando nenhum 

controle. 

Prosa 2007: A germinação em Guazuma ulmifolia (Figura 3.29), Trichilia elegans (Figura 3.32) 

ocorreu apenas nos tratamentos, não germinando nenhum controle. Com a espécie Miconia sp1 

(Figura 3.31) não houve variabilidade para testar, entretanto a visualização do padrão não demonstra 

diferenças. 

Padrões de germinação. 
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Embrapa 2006 

 

 

Figura 3.1.  Padrão de germinação dem Cordia selowiana em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de 
Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,941; F = 10,612; gl = 3 e 2; p = 0,087). 
(Círculos cheios : sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

Figura 3.2. Padrão de germinação em Alibertia edulis em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de 
Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,982; F = 37,428; gl = 3 e 2; p = 0,026). 
(Círculos cheios : sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.3. Padrão de germinação em Alibertia sessilis em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de 

Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,873; F = 4,601; gl = 3 e 2; p = 0,184). 

(Círculos cheios : sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

Figura 3.4. Padrão de germinação em Campomanesia em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de 
Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,946; F = 11,695; gl = 3 e 2; p = 0,080). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.5. Padrão de germinação em Curatela americana em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de 
Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,694; F = 1,510; gl = 3 e 2; p = 0,422). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

Figura 3.6. Padrão de germinação em Ficus em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de Corte, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,969; F = 21,091; gl = 3 e 2; p = 0,046). (Círculos 
cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.7. Padrão de germinação em Guazuma ulmifolia em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de 
Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,936; F = 9,706; gl = 3 e 2; p = 0,095). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

Figura 3.8. Padrão de germinação  em Miconia albicans em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de 
Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,859; F = 4,065; gl = 3 e 2; p = 0,204). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.9. Padrão de germinação em Protium heptaphyllum em áreas de Cerrado da Embrapa Gado 
de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  (Pillai Trace = 0,805; F = 2,757; gl = 3 e 2; p = 
0,277). (Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das 
plantas). 

 

Figura 3.10. Padrão de germinação em Tapirira guianensis em áreas de Cerrado da Embrapa Gado 
de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,984; F = 41,080; gl = 3 e 2; p = 
0,024). (Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das 
plantas). 
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Figura 3.11. Padrão de germinação em Unonopsis lindmanii em áreas de Cerrado da Embrapa Gado 
de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,995; F = 133,425; gl = 3 e 2; p = 
0,007). (Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das 
plantas). 

Embrapa 2007 

 

Figura 3.12. Padrão de germinação em Alibertia edulis em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de 
Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,809; F = 2,817; gl = 3 e 2; p = 0,273). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.13. Padrão de germinação em Cecropia pachystachya em áreas de Cerrado da Embrapa 
Gado de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,663; F = 0,657; gl = 3 e 1; p = 
0,695). (Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das 
plantas). 

 

 

Figura 3.14. Padrão de germinação em Ficus sp em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de Corte, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,556; F = 0,833; gl = 3 e 2; p = 0,586). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.15. Padrão de germinação em Ocotea sp em áreas de Cerrado da Embrapa Gado de Corte, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul.Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: sementes 
oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

 

 

Figura 3.16. Padrão de germinação em Duguetia furfuracea em áreas de Cerrado da Embrapa Gado 
de Corte, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,931; F = 8,996; gl = 3 e 2; p = 
0,102). (Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das 
plantas). 
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Prosa 2006 

 

Figura 3.17. Padrão de germinação em Alibertia sessilis em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,736; F = 1,862; gl = 3 e 2; p = 0,368). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

Figura 3.18. Padrão de germinação em Cecropia pachystachya em áreas de Cerrado do Parque do 
Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  (Pillai Trace = 0,618; F = 1,079; gl = 3 e 2; p = 0,514). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.19. Padrão de germinação em Cordia selowiana em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  (Pillai Trace = 0,498; F = 0,660; gl = 3 e 2; p = 0,649). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

 

 

Figura 3.20. Padrão de germinação em Ficus calyptrocera em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: sementes 
oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

4
5

6
7

8
9

início0.
000.

010.
020.

030.
040.

050.
060.

070.
080.

09
velocidade

0.1

0.2

0.3

0.4

to
ta

l

0 10 20 30 40 50 60

início

0.
00

000.
00

010.
00

020.
00

030.
00

040.
00

05

0.
00

06

0.
00

07

0.
00

08

0.
00

09

velocidade

0.005

0.010

0.015

0.020

0.025

to
ta

l



 

109 

 

 

Figura 3.21. Padrão de germinação em Ficus insipida em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul.  (Pillai Trace = 0,504; F = 0,678; gl = 3 e 2; p = 0,642). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

Figura 3.22. Padrão de germinação em Genipa americana em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: sementes 
oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.23. Padrão de germinação em Guazuma ulmifolia em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,592; F = 0,968; gl = 3 e 2; p = 0,544). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

Figura 3.24. Padrão de germinação em Morus nigra em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,999; F = 562,604; gl = 3 e 2; p = 0,002). (Círculos 
cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.25. Padrão de germinação em Piper sp em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,744; F = 1,935; gl = 3 e 2; p = 0,359). (Círculos 
cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

 

Figura 3.26. Padrão de germinação em Psidium guineense em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,989; F = 58,159; gl = 3 e 2; p = 0,017). 
(Círculos cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

 

4
5

6
7

8
9

início0.
000.

010.
020.

030.
040.

050.
060.

070.
080.

09
velocidade

0.1

0.2

0.3

0.4

to
ta

l

7 8 9 10 11 12 13 14 15

início

0.
00

00.
00

50.
01

00.
01

50.
02

00.
02

5

velocidade

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

to
ta

l



 

112 

 

 

Figura 3.27. Padrão de germinação em Unonopsis lindmanii em áreas de Cerrado do Parque do 
Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: 
sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

Prosa 2007 

 

Figura 3.28. Padrão de germinação em Ficus sp em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,556; F = 0,833; gl = 3 e 2; p = 0,586). (Círculos 
cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.29. Padrão de germinação em Guazuma ulmifolia em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: sementes 
oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

Figura 3.30. Padrão de germinação em Piper sp em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. (Pillai Trace = 0,727; F = 1,774; gl = 3 e 2; p = 0,380). (Círculos 
cheios: sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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Figura 3.31. Padrão de germinação em Miconia sp1 em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. O padrão não mostrou variabilidade para análise. (Círculos cheios: 
sementes oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 

 

 

Figura 3.32. Padrão de germinação em Trichilia elegans em áreas de Cerrado do Parque do Prosa, 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul. Apenas os tratamentos germinaram. (Círculos cheios: sementes 
oriundas das fezes; círculos vazios: sementes oriundas das plantas). 
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tratamentos (sementes provenientes de fezes de quatis) e controles (sementes provenientes das 

plantas) através do Modelo Geral Linear (GLM) e estatística Pillai Trace encontra-se na Tabela 3.1. 

 

Tabela 3.1. Análises dos padrões germinativos das espécies da Embrapa e Prosa nos anos de 2006 e 

2007, caracterizados pela relação entre as três variáveis selecionadas (Início da germinação; 

velocidade de germinação e proporção de sementes germinadas) entre tratamentos (sementes 

provenientes de fezes de quatis) e controles (sementes provenientes das plantas) através do Modelo 

Geral Linear (GLM) e  estatística Pillai Trace. (*) = espécies com variação significativa nos padrões 

germinativos entre tratamentos e controles. 

Espécie Local/ano Pillai Trace F gl p 

Alibertia edulis Embrapa 2006 0,982 37,428 3 e 2 0,026* 

Alibertia sessilis Embrapa 2006 0,873 4,601 3 e 2 0,184 

Campomanesia eugenioides Embrapa 2006 0,946 11,695 3 e 2 0,080 

Cordia selowiana Embrapa 2006 0,941 10,612 3 e 2 0,087 

Curatela americana Embrapa 2006 0,694 1,510 3 e 2 0,422 

Ficus sp Embrapa 2006 0,969 21,091 3 e 2 0,046* 

Guazuma ulmifolia Embrapa 2006 0,936 9,706 3 e 2 0,095 

Miconia albicans Embrapa 2006 0,859 4,065 3 e 2 0,204 

Protium heptaphyllum Embrapa 2006 0,805 2,757 3 e 2 0,277 

Tapirira guianensis Embrapa 2006 0,984 41,080 3 e 2 0,024* 

Unonopsis lindmanii Embrapa 2006 0,995 133,425 3 e 2 0,007* 

Alibertia sessilis Prosa 2006 0,736 1,862 3 e 2 0,368 

Cecropia pachystachya Prosa 2006 0,618 1,079 3 e 2 0,514 

Cordia selowiana Prosa 2006 0,498 0,660 3 e 2 0,649 

Ficus insipida Prosa 2006 0,504 0,678 3 e 2 0,642 

Guazuma ulmifolia Prosa 2006 0,592 0,968 3 e 2 0,544 
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Morus nigra Prosa 2006 0,999 562,604 3 e 2 0,002* 

Piper sp Prosa 2006 0,744 1,935 3 e 2 0,359 

Psidium guineense Prosa 2006 0,989 58,159 3 e 2 0,017* 

Alibertia edulis Embrapa 2007 0,809 2,817 3 e 2 0,273 

Cecropia pachystachya Embrapa 2007 0,663 0,657 3 e 1 0,695 

Duguetia furfuracea Embrapa 2007 0,931 8,996 3 e 2 0,102 

Ficus sp Embrapa 2007 0,556 0,833 3 e 2 0,586 

Ficus sp Prosa 2007 0,556 0,833 3 e 2 0,586 

Piper sp Prosa 2007 0,727 1,774 3 e 2 0,380 
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DISCUSSÃO 

 

Provavelmente o resultado mais importante da dispersão de sementes por vertebrados é o 

transporte das sementes para longe da planta-mãe para um local seguro onde as condições ambientais 

podem ser favoráveis para o estabelecimento (Herrera 2002, Howe & Miriti 2000, Primack & Miao 

1992). Como os quatis têm um tamanho corporal considerado médio para mamiferos, e forrageia em 

grandes grupos, uma única visita pode ser suficiente para promover a remoção de uma grande 

proporção de frutos e suas sementes. Enquanto que alguns indivíduos removem frutos diretamente da 

planta-mãe, outros permanecem no solo consumindo os frutos caídos. Dessa forma, o 

comportamento de forrageio dos quatis pode contribuir para a redução dos resíduos embaixo da 

planta-mãe de forma mais eficiente, em comparação com as sementes dispersas por frugívoros de 

hábitos exclusivamente arbóreo ou terrestre.  

A viabilidade da semente é condição básica para o início do processo germinativo. Partindo-

se deste princípio, testou-se a viabilidade das sementes ingeridas pelos quatis. Os resultados 

encontrados permitem dizer que as sementes oriundas dos dispersores permaneceram intactas e 

viáveis, e em sua grande maioria, não tiveram diferenças nas proporções de sementes viáveis entre 

sementes controle e sementes tratamento. 

As diferenças encontradas podem ser explicadas por características intrínsecas da semente, a 

partir de sua origem, isto é, na planta-mãe. A viabilidade das sementes é determinada pela interação 

de fatores genéticos e ambientais. Dentre os fatores ambientais, segundo Carvalho & Nakagawa 

(2000), a deficiência hídrica no solo e a ocorrência de chuvas, durante a maturação fisiológica, 

podem afetar a viabilidade, por reduzir a densidade das sementes e aumentar a deterioração no 

campo. Assim, as populações naturais são freqüentemente expostas a essas variações climáticas e, 

graças aos mecanismos regulatórios, sobrevivem e adaptam-se a essas mudanças nos fatores 

ambientais. Ferreira et al. (2001) num estudo com a família Asteraceae, verificaram que estresses 

sofridos pela planta-mãe durante o desenvolvimento das sementes, podem alterar drasticamente o 

comportamento germinativo dos diásporos e também o dimorfismo ou polimorfismo dos aquênios. 

Maluf & Wizentier (1998) observaram variação na capacidade germinativa de quatro populações 

naturais de Eupatorium vauthierianum DC (Asteraceae), tanto dentro como entre as populações 

estudadas. Esse comportamento desuniforme, afirmam as autoras, é comum em espécies silvestres, 

tornando-as mais adaptadas às alterações ambientais.  

A outra vantagem da dispersão é a otimização da germinação depois que uma semente passa 

pelo trato digestório de um vertebrado. Essa vantagem, denominado qualidade do tratamento 
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(Schupp 1993), tem recebido muita atenção, e é examinado por Traveset (1998), que constatou que a 

passagem pelo trato digestório geralmente aumenta a germinação. 

Avaliando-se o processo germinativo a partir de três variáveis (início, velocidade e total de 

sementes germinadas), a maior parte das espécies cujas sementes foram ingeridas pelos quatis 

demonstrou um padrão germinativo semelhante aos dos controles destas espécies, onde sementes de 

ambas as origens, dispersor e planta, germinaram, mesmo em populações diferentes, como por 

exemplo, Cordia selowiana, Alibertia sessilis e Cecropia pachystachya, onde não se encontraram 

diferenças significativas no padrão germinativo nas populações de ambas as áreas estudadas. 

Apesar de que a maioria dos estudos de germinação e dispersão de sementes avaliou apenas 

as taxas de germinação, pode-se dizer que estes estudos com diversas espécies de frugívoros e 

plantas encontraram resultados similares: com macacos (Saguinus mystax e S. fuscicollis) (Knogge et 

al. 2003); anta (Tapirus terrestris) (Bizerril et al. 2005); diversas aves da mata Atlântica (Manhães et 

al. 2003); bovino (Boas taurus) , cavalo, porco doméstico (Sus scrofa), roedores (Lagostomus 

maximus e Dolichotis patagonum) e raposa (Pseudalopex griseus) (Campos & Ojeda 1997);  teiú 

(Tupinambis merianae) (Castro & Galetti 2004); patos do gênero Anas (Charalambidou et al. 2003); 

e lobinho (Cerdocyon thous) (Rocha et al. 2004); onde também não houve diferenças nas taxas de 

germinação entre sementes das plantas em comparação com as sementes que passaram pelo intestino 

de dispersores. 

Entretanto, neste estudo, encontraram-se espécies que obtiveram um padrão germinativo 

significativamente diferente entre sementes oriundas dos dispersores em relação ao dos controles, 

tais como: na Embrapa - Alibertia edulis, Ficus sp, Tapirira guianensis, Unonopsis lindmanii e 

Ocotea sp, esta última germinando apenas as sementes ingeridas pelos quatis. E no Prosa as espécies 

- Morus nigra, Psidium guineense, Ficus calyptrocera, Genipa americana, Guazuma ulmifolia, 

Unonopsis lindmanii e Trichilia elegans as cinco últimas germinando apenas as sementes ingeridas 

pelos quatis. 

Outros estudos encontraram taxas de germinação iguais ou maiores nas sementes ingeridas 

que nas sementes dos controles: com macacos (Lagothrix lagothricha) (Stevenson 2000); marsupiais, 

(Didelphis albiventris e D. aurita) (Cáceres et al. 2007); coiotes e racoons (Canis latrans e Procyon 

lotor) (Cypher & Cypher 1999); mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia) (Lapenta 2002); aves 

(Turdus merula) e lagartos (Podarcis pityusensis) (Rodríguez-Pérez et al.2005); (Turdus merula e 

Sylvia melanocephala) (Traveset et al. 2001) e (Sylvia melanocephala e Turdus merula) (Mas & 

Traveset 1999) e quatis (Nasua nasua – Procyonidae) (Alves-Costa & Eterovick 2007). 
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Houve casos onde espécies tiveram comportamento germinativo diferente entre anos. É o 

caso das espécies Alibertia edulis e Ficus sp da população da Embrapa, que obtiveram um padrão 

germinativo diferente no ano de 2006, mas obteve um padrão germinativo semelhante no ano de 

2007. E a espécie Guazuma ulmifolia da população do Prosa, que obteve um padrão germinativo 

semelhante no ano de 2006, mas obteve um padrão germinativo significativamente diferente no ano 

de 2007. 

A intensidade dos efeitos da ingestão pelo dispersor no comportamento germinativo da 

semente irá depender da espécie do consumidor e da espécie cujos frutos foram consumidos (Alves-

Costa & Eterovick 2007, Cáceres et al. 2007, Traveset et al. 2001, Traveset & Wilson 1997, Barnea 

et al. 1991, Izhaki & Safriel 1990, Howe 1986), e como foi verificado neste estudo esta intensidade 

também pode depender do estado fisiológico do indivíduo “planta-mãe” no momento de produzir  

suas sementes, já que variações entre diferentes populações de plantas (Bezerra et al. 2007, Imatomi 

2007, Barbedo et al. 2002, Cordazzo & Saulo Spanó 2002), e entre momentos fisiológicos diferentes 

na mesma população podem influenciar no resultado final dos efeitos que um determinado dispersor 

pode causar no padrão germinativo da semente, e conseqüentemente, do estabelecimento da plântula. 

Espera-se, portanto, comportamentos germinativos variáveis, resultado das diferenças locais e 

temporais na interação planta-dispersor, mesmo em se tratando de uma relação particular entre uma 

determinada espécie de dispersor com uma determinada espécie de planta. 

Assim, é preciso cautela quando se fazem generalizações a partir de estudos que visam 

avaliar a influência de frugívoros na qualidade dispersão de sementes, entretanto este estudo pode 

concluir que a espécie Nasua nasua é um legítimo dispersor de espécies do Cerrado.  

Alves-Costa & Eterovick (2007) em um estudo com a mesma espécie em uma área de Mata 

Atlântica afirmam que, em um cenário florestal com predomínio de áreas fragmentadas e de perda 

acentuada de elementos da fauna, a eficácia de um dispersor de sementes deve ser definida não só 

pela quantidade e qualidade das sementes dispersas, mas também pela capacidade do frugívoro de 

persistir nestas paisagens e garantir algum fluxo de sementes entre manchas florestais. Os quatis 

podem ser uma espécie chave para o processo de dispersão de sementes neste contexto por que: (a) 

são tolerantes e até mesmo podem se beneficiar de algumas perturbações antrópicas; (b) que eles são 

capazes de ingerir sementes intactas e dispersar as sementes de uma variedade grande de plantas (c) 

eles têm um médio tamanho corporal e forrageiam em grupos, (d) têm capacidade de forragear em 

todos os estratos da floresta, e podem remover uma grande proporção de sementes de uma planta, e 

(e) se deslocam a grandes distâncias diariamente utilizando diferentes habitats florestais e 

locomovendo-se entre fragmentos e sua matriz. Portanto, os quatis podem ser um componente 
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importante da paisagem desigual onde quer que ocorram por promoverem a regeneração de locais 

perturbados e estabelecer fluxo gênico entre fragmentos de áreas florestadas do Cerrado no Centro 

Oeste brasileiro. 
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CAPÍTULO 4 

ECOLOGIA COMPORTAMENTAL: ETOGRAMA E VARIAÇÕES SAZONAIS NO 

COMPORTAMENTO DOS QUATIS (NASUA NASUA) EM FRAGMENTOS DE CERRADO. 

 

INTRODUÇÃO 

Os estudos de repertórios comportamentais e observações da história natural são importantes 

para um melhor entendimento da biologia e ecologia dos organismos (Alcock 2005), contribuindo 

para a reconstrução da história evolutiva dos mesmos.  

 O comportamento dos animais freqüentemente fornece os primeiros indícios de degradação 

ambiental. Mudanças em comportamentos sexuais e em outros comportamentos ocorrem muito mais 

cedo e em níveis mais baixos de distúrbio ambiental do que alterações no padrão reprodutivo e no 

tamanho de populações. Se esperarmos até que o número de animais numa população diminua, 

poderá ser muito tarde para tomar medidas que salvem o ambiente. Estudos de comportamento no 

ambiente natural são vitais para proporcionar as bases para futuros monitoramentos ambientais 

(Snowdon 1999). 

Recentemente o comportamento animal vem assumindo importância em ramos mais 

aplicados da biologia, como a biologia da conservação e entomologia agrícola, nas quais 

conhecimentos comportamentais contribuem para a eficiência de manejo e conservação (“colocar na 

ordem” Bergman 1999, Sutherland 1998, Avery & Decker 1994, Reed & Dobson 1993). Entretanto, 

o número de organismos tropicais que possuem estudos comportamentais detalhados ou mesmo 

descrições mais básicas de seu comportamento ainda é muito escasso . 

Relacionamentos individuais entre animais são importantes ao explicar o comportamento e a 

estrutura social em grupos (Ralls et al. 2001). Os indivíduos que estão intimamente relacionados 

podem se beneficiar indiretamente do fitness de seus parentes (Hamilton 1976a, b). O 

comportamento de seleção por parentesco pode evoluir quando parentes estão em estreita 

proximidade, porque têm uma influência sobre o fitness dos demais (Ralls et al. 2001). Parentesco 

pode explicar padrões dentro de uma sociedade e a estrutura dos grupos (Gompper, et al. 1998). O 

parentesco muitas vezes tem grande influência sobre a estrutura social, influenciando a 

territorialidade, comportamento social, tolerância e dispersão (Gompper et al. 1998). Em uma escala 
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mais ampla, a estrutura genética e geográfica e de uma população é influenciada pela dinâmica social 

entre indivíduos aparentados e não aparentados (Sugg et al. 1996). 

A diversidade de adaptações morfológicas, ecológicas e comportamentais existentes entre os 

membros da ordem Carnivora torna estes animais um campo fascinante para estudos etológicos. 

Vários trabalhos têm enfocado as relações entre alometria, padrões de história de vida e 

características comportamentais dos carnívoros em geral (Gittleman 1986 a,b, 1985, Bekoff et al. 

1984). 

Três classes de fatores têm sido propostas para explicar por que os grupos sociais de 

carnívoros evoluíram: 1) aumento na eficiência alimentar em grupos maiores (Kruuk 1975, Wyman 

1967), 2) diminuição da perda de presas para competidores (Lamprecht 1978), e 3) uma maior 

proteção dos jovens contra predadores (Rasa 1977, Rood 1974).  

Estudos realizados com muitas espécies de carnívoros têm indicado que a variação na 

organização social está relacionada com as características dos recursos alimentares. Quando o 

alimento é agregado e economicamente defensável, coiotes (Canis latrans, Bekoff & Wells 1982, 

Bowen 1981, 1978, Camenzind 1978), chacais (Canis mesomelas, Macdonald 1979b), hienas 

(Hyaena hyaena, Macdonald 1978; Kruuk 1976) e hienas marrons (Hyaena brunnea, Owens e 

Owens 1978) aumentam o tamanho de seus grupos. 

O sistema social dos quatis é único dentro da ordem Carnivora. Todas as fêmeas vivem em 

grupos (chamados de bandos), separando-se apenas quando vão dar a luz , construindo ninhos no alto 

das árvores. Quando o bando se junta novamente, todas as fêmeas cuidam dos filhotes 

indiscriminadamente (Russell 1983, 1979). Os bandos podem ter até 30 indivíduos (Gompper & 

Decker, 1998), mas podem alcançar até 70 indivíduos quando há uma rica fonte de alimento (Alves - 

Costa et al. 2004; Booth-Binczik et al. 2004). 

Os machos adultos de quatis são solitários, exceto durante um breve e sincrônico período de 

acasalamento, em que podem se juntar temporariamente ao bando (Gompper 1995, Kaufmann 1962). 

Embora os bandos de quatis tenham atraído atenção devido ao complexo comportamento social e sua 

similaridade aos bandos de fêmeas nas sociedades primatas (Gompper et al. 1997a , Harcourt 1989, 

Wilkinson 1988, Wrangham 1986, Russell 1983), seus padrões de dispersão são incomuns.  

As fêmeas dos quatis são altamente filopátricas. A  dispersão ocorre somente quando os 

grupos sociais são submetidos a uma cisão ou um bando se dissolve e os poucos membros 

remanescentes do bando se unem a um bando vizinho (Gompper et al. 1997a). Em contraste, todos 
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do sexo masculino na idade de deixar o bando natal (»24 meses) vivem sozinhos em uma área de 

vida que sobrepõe o de seu bando natal, bem como as áreas de vários outros machos (Gompper 1997, 

1994, Russell 1982).  

Os machos de Nasua narica têm a sua primeira oportunidade de reprodução aos 36 meses.  

Observações de machos associados a bandos sugerem que os mesmos  deixam temporariamente sua 

área de vida e do seu bando natal, para se reproduzir com fêmeas de outros bandos, retornando ao 

final da época de reprodução (Gompper et al. 1997a).  

O sistema de reprodução de N. narica  é similar ao da espécie sul-americana, Nasua nasua, 

diferenciando-se pela freqüente presença de um macho adulto no bando fora do período de 

acasalamento (Costa 2009 no prelo, Hirsch 2007, Alves-Costa et al. 2004). 

A plasticidade comportamental do gênero Nasua lhe permite viver em diferentes formações 

vegetais, tais como, florestas secas no Arizona e México, florestas de estrato arbóreo baixo na 

Argentina, floresta úmidas no Panamá e Costa Rica (Gompper 1997, 1996, Lacher et. al. 1986, 

Gompper & Krinsley 1992, Yanoski & Mercolli 1992, Ratnayeke et al. 1994, Russel 1996, 1983). 

No Brasil, são encontrados no Pantanal sul-mato-grossense em bandos de 30 indivíduos, na Mata 

Atlântica e no Cerrado (Costa 2009 no prelo, Hirsch 2007, Alves-Costa et al. 2004, Costa 2003, 

Beisiegel 2001, Alves-Costa 1998) Nestes biomas ocupam inclusive ambientes altamente 

fragmentados, situação ambiental que impossibilita a ocupação por grande parte das espécies de 

mamíferos de médio e grande porte. É visível a importância desse fato no Cerrado, pois grande parte 

das reservas legais situadas neste bioma  são hoje fragmentos pequenos, muitas vezes isolados ou 

conectados por corredores de mata ciliar.   

O objetivo geral deste estudo foi descrever as categorias básicas do comportamento dos 

quatis, através da construção de seu etograma. Os etogramas, ou repertórios comportamentais, são 

representações tabulares da qualificação e quantificação dos comportamentos exibidos por uma 

espécie, compondo uma lista dos atos comportamentais, acompanhada de descrições quando 

necessário (Del-Claro 2002). Os objetivos específicos foram: 

1- Determinar as freqüências das categorias comportamentais nas diferentes faixas etárias. 

2- Verificar possível influência da variação temporal nas freqüências das categorias 

comportamentais nas diferentes faixas etárias e entre  sexo. 

3- Verificar possível influência das estações nas freqüências das categorias comportamentais nas 

diferentes faixas etárias e entre  sexo. 
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4- Verificar possível influência do ciclo circadiano nas freqüências das categorias comportamentais 

nas diferentes faixas etárias e entre  sexo. 

5- Verificar freqüência do uso de diferentes estratos no habitat. 

Tais estudos irão auxiliar na elaboração de estratégias de manejo e conservação local desta 

espécie no Cerrado.  

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A área de estudos é um fragmento isolado de cerrado chamado Parque Estadual do Prosa. 

Situa-se no planalto da Serra de Maracajú, dentro do perímetro urbano de Campo Grande, Mato 

Grosso do Sul.  

Os quatis foram habituados a presença humana entre dezembro de 2005 a fevereiro de 2006. 

Três bandos habituados providenciaram a maior parte das observações. Os indivíduos foram 

identificados por meio de marcas naturais, cicatrizes, e outros detalhes anatômicos. Os quatis foram 

classificados de acordo com seu tamanho corporal e peso nas seguintes faixas etárias: filhote 

(pequeno tamanho corporal, até 500g), juvenil (até 12 meses, 500g-2 kg), sub-adulto (12-24 meses, 

2-3 kg) e adulto (> 24 meses, acima de 3 kg, Gompper 1997). 

Entre março de 2006 a dezembro de 2007, foram realizadas de três a quatro coletas mensais 

qualitativas e de observação sistemática, abrangendo os dois períodos, matutino e vespertino. O 

período noturno não foi amostrado visto que a espécie é preferencialmente diurna. As observações 

abrageram desde o amanhecer ao anoitecer.  

O método de localização dos animais consistia em caminhar lentamente nos locais onde eles 

eram vistos com freqüência, e ao encontrá-los, eram ofertados pequenos pedaços de alimento para 

evitar uma resposta de fuga com vocalização de alarme. Dez minutos depois de todos os animais 

estarem cientes da presença dos coletores, a oferta de alimento era interrompida, e iniciava-se a 

coleta de dados.  

O método de varredura (scan sampling, Altmann 1974) foi utilizado no início e no final de 

cada período de observação para registrar a freqüência das categorias comportamentais no grupo. O 

tempo de cada varredura era de1 minuto, com intervalo de 10 minutos entre as varreduras. Eventos 

relevantes, sejam eles sociais ou autodirigidos, foram registrados pelo método ad libitum (Altmann 

1974) para facilitar a descrição das categorias comportamentais. Dados adicionais, tais como o 
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registro de novos indivíduos ainda desconhecidos e seu comportamento também foi anotado  quando 

seguiam os bandos. 

 Os eventos foram registrados em planilhas, filmados em vídeo e transcritos para posterior 

análise de suas freqüências associadas às diferentes faixas etárias, sexo, estratos e estações do ano. 

Os termos etológicos citados e a estrutura do etograma seguiram modelos existentes (Porto & 

Piratelli 2005, Prestes 2000, Codenotti et al. 1995, Mikich 1991, Pintos et al. 1985, Braza 1980) com 

a devida adaptação às características da espécie observada. 

 

Análise dos dados. 

Para obter padrões de variação no repertório comportamental, utilizamos técnicas de 

ordenação por escalonamento multidimensional híbrido (Belbin 1992). Calculamos o índice de Bray-

Curtis para obter a distância entre os pares de amostras, pela proporção de quatis de cada sexo 

(incluindo jovens com sexo indeterminado) em cada mês de observação. Para verificar se o sexo e o 

mês influenciaram a variação no repertório comportamental, utilizamos um modelo linear 

considerando a estatística Pillai Trace. 
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RESULTADOS 

Etograma de Nasua nasua: O etograma construído consiste de 15 categorias comportamentais, 

agrupadas e descritas abaixo: 

Descanso: Agrupa as categorias repousar e dormir. 

Repousar (R): O animal encontra-se imóvel e consciente, sobre a superfície ou acima do solo (em 

estrato arbóreo ou arbustivo). Sua postura pode ser sentada ou deitada. 

Dormir (D): O animal encontra-se imóvel e inconsciente, sobre a superfície ou acima do solo (em 

estrato arbóreo ou arbustivo). Sua postura é deitada, em árvores freqüentemente mantém os membros 

relaxados e pendurados. 

Locomoção (L): O animal se desloca em ritmo normal, sobre a superfície ou acima do solo (em 

estrato arbóreo ou arbustivo). 

Forrageio: Agrupa as categorias forragear e alimentar. 

Forragear (F): Procura ativa por alimento utilizando o nariz sensível e as patas dianteiras. Consiste 

em: buscar o mesmo revirando a serrapilheira, geralmente quando buscam pequenos animais 

(vertebrados ou invertebrados) e/ou frutos caídos no solo; e escalam árvores e arbustos para catar 

frutos ou quaisquer outros alimentos disponíveis.  

Alimentar (A): Ao se aproximarem do alimento, os quatis o tocam com as patas dianteiras ou com o 

focinho, conduzindo-o até a boca, e apresentam intensa movimentação mastigatória quando após 

ingerem o alimento. Em filhotes, pode ser sinônimo de mamar. 

Limpeza: Agrupa as categorias autocatação e catação. 

Autocatação (AC): O animal se limpa com as patas ou com a boca. Dão muita atenção ao ventre e 

cauda. 

Catação (C): Mais de um animal se envolve na limpeza da pelagem. 

Brincadeiras: Agrupa as categorias manipulação exploratória, brincadeira social e brincadeira 

locomotora. Há três tipos de brincadeira comumente aceitos: brincadeira com objetos, na qual o 

sujeito manipula um objeto de uma maneira repetitiva; brincadeira locomotora (ou solitária), em que 

o sujeito pula e corre sozinho; e brincadeira social, que envolve mais de um indivíduo e consiste 

basicamente em pega-pega ou luta (Walters 1987, Burghart 1998). Entretanto, como é muito difícil 
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distinguir a brincadeira com objetos da manipulação em geral, optou-se por trabalhar com o termo 

manipulação exploratória. 

Manipulação exploratória (ME): Ao se deslocar ou em repouso, o animal explora objetos (não 

incluídos os alimentos), podendo pegá-los, revirá-los, batê-los contra uma superfície ou contra outro 

objeto, introduzir dedos no objeto, jogá-lo para cima ou esfregá-lo contra uma superfície.  

Brincadeira social (BS): A brincadeira social envolve dois ou mais indivíduos; ela consiste na maior 

parte das vezes, em pega-pega e brincadeira de luta: os sujeitos podem tentar agarrar o(s) outro(s), 

pulando nos galhos, correndo ou rolando pelo chão ou outros substratos (árvores, arbustos, troncos 

caídos). A expressão facial de brincadeira (boca relaxada sem dentes à mostra), e pêlos não 

arrepiados seguidos de sons agudos é constante nestes eventos. 

Brincadeira locomotora (BL): (ou solitária), em que o sujeito pula e corre sozinho, pelo chão ou 

outros substratos (árvores, arbustos, troncos caídos). 

Comportamentos agonísticos: Agrupa as categorias vocalização de alarme, fuga, ameaça, ataque e 

coalizão. 

Vocalização de alarme (VA): Quando o quati emite sons graves, semelhantes a sons guturais, num 

volume audível por todo o grupo. Esse sinal alerta os demais membros do grupo sobre quaisquer 

perigos.  

Fuga (FG): Semelhante ao comportamento Locomoção, entretanto é em velocidade maior e 

geralmente ocorre alteração de estrato (quando está no solo, vai para árvores e vice-versa), 

geralmente associado à Vocalização de alarme. 

Ameaça (AM): Emissor com postura frontal em relação ao receptor; ao receptor cabe fuga ou o 

enfrentamento definido com postura também frontal ao emissor. Além da postura frontal, o 

comportamento de ameaça também compreende o contato visual direto, face tensa, pêlos eriçados e 

vocalização com sons e grunhidos cada vez mais altos, normalmente com dentes a mostra. 

Ataque (AT): Contato corporal violento, normalmente com mordidas e arranhões de gravidade 

variável, podendo seccionar ou mesmo amputar partes do corpo. 

Coalizão (CZ): Um ou mais animais se unem na defesa de outro, geralmente membro do mesmo 

grupo, contra Ameaça ou Ataque de outro animal, da mesma espécie ou não. 
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Comportamentos reprodutivos: Agrupa as categorias display, marcação e cópula. Ocorrem apenas 

no período reprodutivo. Neste estudo, este período ocorre em julho. 

Display (DI): Realizado por machos adultos, reprodutivamente ativos (≥ 36 meses). Dois ou mais 

indivíduos, andam paralelos entre si, mantendo uma distância aproximada de 4 a 5 metros. 

Simultaneamente vão emitindo sons ao bater as mandíbulas e marcando o substrato com seu cheiro. 

Pode ocorrer tanto no meio do bando como na sua periferia. 

Marcação (MA): Realizado por machos adultos, reprodutivamente ativos. O indivíduo esfrega 

fortemente a região mandibular, seu ventre até a área genital no substrato onde se encontra no intuito 

de deixar marcação olfativa. A marcação pode ocorrer tanto em display, quanto ao se locomover 

junto ao bando. O macho realiza a marcação estando ou não sendo desafiado por outro macho. Pode 

ocorrer tanto no meio do bando como na sua periferia. 

Cópula (CO): Até três machos adultos, reprodutivamente ativos (≥ 36 meses), persegue em grande 

velocidade uma fêmea receptiva na árvore, fazendo marcações nos galhos, emitindo sons ao bater as 

mandíbulas. O macho que a alcança aproxima-se por trás da fêmea e a monta. Todo este processo 

pode durar de 01h00min a 01h40min. Enquanto dura o coito ele esfrega as patas dianteiras nas 

laterais do corpo da fêmea e dá pequenas mordidas no pescoço da fêmea. Ela fica abaixada com a 

cauda de lado. Ocorrem vocalizações de baixo volume causado por batidas da mandíbula numa 

velocidade maior. O coito dura em média 1 minuto a 1min30seg. Após o coito a fêmea mostra-se 

agressiva, arranhando a face do macho. Eles se separam, mas o macho continua perseguindo a fêmea 

repetindo o procedimento. Acasalam-se mais de uma vez.  

 

As categorias comportamentais nas diferentes faixas etárias. 

As quatro faixas etárias (filhote, juvenil, subadulto e adulto) obtiveram repertório 

comportamental semelhante, variando no perfil de ocorrência (Figura 4.1). Para adultos, subadultos e 

juvenis, a categoria Forrageio foi a mais freqüente, seguida de Repouso. Para os filhotes, as 

categorias de Repouso, Brincadeiras, e Forrageio são mais freqüentes. A categoria Alimentação 

obteve maior freqüência entre os filhotes não necessariamente porque se alimentam mais vezes, mas 

sim pela conspicuidade da mesma em relação às demais faixas etárias, visto ainda estarem em fase 

de amamentação. 

Três agrupamentos comportamentais se destacam: O agrupamento “comportamentos 

reprodutivos” obteve uma freqüência de ocorrência exclusiva na faixa etária adulto. O agrupamento 
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“brincadeiras" obteve maior freqüência de ocorrência na faixa etária filhote, com alguma 

participação da faixa etária juvenil nas categorias “brincadeira social” e “brincadeira locomotora”, e 

pequena participação dos subadultos e adultos na categoria “brincadeira social”. As brincadeiras 

entre filhotes ocorreram tanto entre indivíduos do mesmo bando, quanto entre filhotes de bandos 

diferentes, na ocasião de encontros em territórios sobrepostos. No agrupamento “comportamentos 

agonísticos”, destacam-se a contribuição por parte dos juvenis e adultos nas categorias “ameaça”, 

“coalizão” e “vocalização de alarme”, a maior parte das ameaças e coalizões (isto é, A apóia B 

contra C), ocorreram com os juvenis entre si, e destes contra subadultos e adultos respectivamente 

(Figura 4.2).  

 

 

 

 

  



 

     

   

 

 

Figura 4.1. Freqüência de ocorrência das categorias comportamentais por faixa etária de Nasua 

nasua, no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do Sul. FR: forragear, AL: 

alimentar, L: locomoção, R: repouso, AM: ameaça, FG: fuga, VA: vocalização de alarme, D: dormir, 

CZ: coalizão, AT: ataque, AC: autocatação, DI: display, CO: cópula, ME: manipulação exploratória, 

BL: brincadeira locomotora.  
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Figura 4.2. Contribuição de cada faixa etária na freqüência de ocorrência das categorias 

comportamentais de Nasua nasua, no Parque Estadual do Prosa, Campo Grande, Mato Grosso do 

Sul. FR: forragear, AL: alimentar, L: locomoção, R: repouso, AM: ameaça, FG: fuga, VA: 

vocalização de alarme, D: dormir, CZ: coalizão, AT: ataque, AC: autocatação, C: catação, DI: 

display, CO: cópula, ME: manipulação exploratória, BL: brincadeira locomotora, BS: brincadeira 

social.  

 

 

Influência da variação temporal nas freqüências das categorias comportamentais. 

 

O principal padrão de variação no repertório comportamental pode ser representado pela 

ordenação das amostras por escalonamento multidimensional híbrido (HMDS) em duas dimensões 
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(Figura 4.3). Os comportamentos que mais influenciaram no padrão foram: L= locomoção, BS= 

brincadeira social, FR= forrageio, AL= alimentação, R= repouso, MA= marcação, DI= display, CO= 

cópula (VETORES NO GRÁFICO). A variação temporal (representada pelos meses de observação) 

explicou significativamente este padrão (Pillai Trace = 1,29; F = 3,51; gl = 28 e 54; p < 0,001), mas 

o sexo, incluindo os jovens com sexo indeterminado, não explicou significativamente este padrão 

(Pillai Trace = 0,17; F = 1,25; gl = 4 e 54; p = 0,300).  

 

 

  

Figura 4.3. Ordenação em duas dimensões (HMDS, stress = 0,14) dos grupos de quatis separados por 

sexo (machos, fêmeas e os juvenis com sexo indeterminado) nos meses de observação, pela 

freqüência relativa de cada comportamento. No gráfico à esquerda, os vetores indicam a contribuição 

relativa dos comportamentos mais importantes (r > 0,5) para o plano da ordenação. No gráfico à 

direita, na mesma ordenação são indicados os meses de observação e as estações (pontos preenchidos 

indicam estação chuvosa e pontos vazios estação seca). (L= locomoção, BS= brincadeira social, FR= 

forrageio, AL= alimentação, R= repouso, MA= marcação, DI= display, CO= cópula). 

 

 

Influência do ciclo circadiano, das estações e dos estratos nas freqüências das categorias 

comportamentais. 
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A variação no repertório comportamental, considerando-se as classes de horários nas quatro 

estações amostradas (seca e chuvosa de 2006 e 2007) para cada sexo e faixa etária, foi recuperada 

por escalonamento multidimensional híbrido (HMDS) em duas dimensões (stress = 0,23, Figura 4.4). 

Uma análise de variância multivariada revelou que o padrão de variação no repertório 

comportamental dos quatis diferiu significativamente entre os horários do dia (Pillai Trace = 0,410; F 

= 2,691; gl = 18 e 188; p < 0,001) (Figura 4.5) e entre as estações (Pillai Trace = 0,212; F = 3,720; gl 

= 6 e 188; p = 0,002) (Figura 4.5), mas não dependeu do sexo ou faixa etária (Pillai Trace = 0,072; F 

= 1,767; gl = 4 e 188; p = 0,137) (Figura 4.4). As categorias comportamentais que mais 

influenciaram o padrão obtiveram no estrato solo maior freqüência. No estrato árvore, apenas 

repouso se destaca, as demais categorias neste estrato tiveram pouca freqüência. 

 

 

   

Figura 4.4. Ordenação em duas dimensões (HMDS, stress = 0,23) dos grupos de quatis separados por 

sexo (machos, fêmeas e os juvenis com sexo indeterminado) nos horários de observação (intervalos 

de uma hora entre 06h00min e 18h59min) nas estações chuvosas e secas entre abril de 2006 e 

dezembro de 2007, pela freqüência relativa de cada comportamento. No gráfico à esquerda, os 

vetores indicam a contribuição relativa dos comportamentos mais importantes (r > 0,4) para o plano 

da ordenação. No gráfico à direita, na mesma ordenação são indicadas as estações (pontos 

preenchidos estação chuvosa e pontos vazios estação seca) e os anos (círculos 2006 e quadrados 

2007). (AM = Ameaça, FR= forragear, AL= alimentação, L= locomoção, BS= brincadeira social, 

BL= brincadeira locomotora, R= repouso, R_ARV= repouso na árvore). 
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Figura 4.5. Ordenação em duas dimensões (HMDS, stress = 0,23) dos grupos de quatis separados por 
sexo (machos, fêmeas e os juvenis com sexo indeterminado) nos horários de observação (intervalos 
de uma hora entre 06h00min e 18h59min) nas estações chuvosas e secas entre abril de 2007 e 
dezembro de 2007, pela freqüência relativa de cada comportamento. No gráfico superior, são 
indicadas as estações (pontos preenchidos estação chuvosa e pontos vazios estação seca) e os anos 
(círculos 2006 e quadrados 2007). (B= 7:00h-7:59h, C=8:00h-8:59h, D=9:00h-9:59h, E=10:00h-
10:59h, F=11:00h-11:59h, G=12:00h-12:59h, H=13:00h-13:59h, I=14:00h-14:59h, J=15:00h-15:59h, 
K=16:00h=16:59h). 
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DISCUSSÃO 

Um dos objetivos das observações de comportamento, seja ela naturalista ou controlada, é a 

elaboração de um etograma. O etograma é um inventário dos comportamentos de uma espécie, com 

os comportamentos detalhadamente descritos e organizados em categorias (comportamento 

agressivo, territorial, reprodutivo, alimentar, social e de defesa). Ele coloca o repertório de 

comportamentos em uma estrutura organizada que permite ao pesquisador entender como cada 

comportamento ajuda o animal a sobreviver, acasalar e conseguir alimentos. Os etogramas são 

também valiosos instrumentos que auxiliam na análise da evolução do comportamento, pois 

facilitam a comparação entre espécies de uma mesma linha evolutiva. 

Das 15 categorias comportamentais apresentadas pelos quatis neste estudo, destacam-se o 

forrageamento, o repouso e a locomoção. O forrageamento foi a categoria mais executada pelos 

quatis adultos, subadultos e juvenis, o que é esperado já que são animais frugívoros-insetívoros, e 

nestes animais, o maior grau de deslocamento e forrageamento em relação à alimentação ocorrem 

pelo fato de os recursos alimentares estarem distribuídos em manchas no ambiente (Oates 1987), ou 

seja, em áreas com alta densidade de alimento (Chapman 1990), as quais podem estar distantes umas 

das outras (Stephens & Stevens 2001) contendo um conjunto distinto de recursos, separadas entre si 

por áreas de baixa concentração de alimento (Oates 1987).  

A maior parte dos estudos existentes em ecologia comportamental e construção de etogramas 

de mamíferos terrestres são com primatas, tais como bugios (Alouatta spp - Albuquerque & 

Codenotti 2006, Arditi 1992, Bicca-Marques 1991, Zunino 1989), macacos-prego (Cebus spp - Di 

Bitetti & Janson 2001, Rímoli 2001, Brown et al.1986) micos (Callithrix spp - Oliveira et al. 2003, 

Rylands & Faria 1993) e micos-leão-dourado (Leontopithecus rosalia - Kierulff 2000, Kleiman 

1983). Nestes estudos, as categorias de maior freqüência foram deslocamento, forrageio, alimentação 

e manutenção (este último principalmente em bugios). 

Os filhotes, que tem em suas mães seu suporte alimentar, não gastam tanto tempo em 

forrageio, e quando não estão repousando, concentram-se em atividades sociais como as 

brincadeiras. A brincadeira é um comportamento de grande importância para a ontogenia social de 

diversas espécies de mamíferos (Bekoff & Byers 1998, Fagen 1981) e está intimamente relacionado 

ao desenvolvimento dos indivíduos e às interações sociais (Bekoff & Allen 1998, Bekoff 1984, 

Fagen 1993,1981, Lee 1983).  
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Dentre as possíveis funções da brincadeira associadas às interações sociais, podemos citar: o 

incentivo da socialização, facilitando o desenvolvimento de funções comunicativas e formando a 

base para as relações sociais da vida adulta (Mason 1965), a integração do indivíduo ao grupo social 

em que vive, o desenvolvimento físico e preparação física para futuras competições sociais ou 

atividades de caça (Caro 1995, Fagen 1993, 1981, Bekoff 1984) a auto-avaliação para habilidades 

competitivas (Thompson 1996, 1998), a preparação para situações inesperadas (Spinka et al. 2001), 

o aprendizado de relações sociais, hierarquia de grupo e sinais de comunicação (Bekoff & Allen 

1998, Fagen 1993, Bekoff 1984, Lee 1983), o aperfeiçoamento de habilidades cognitivas (Resende & 

Ottoni 2002, Biben 1998) e a aquisição de padrões comportamentais de inovação (Smith 1982). 

O agrupamento Brincadeiras (brincadeira social, brincadeira locomotora e manipulação 

exploratória – em ordem de relevância) foi quase que exclusivo dos filhotes. Neste caso, o tipo de 

brincadeira mais executada foi a social, ocorrendo principalmente com os filhotes entre si, do mesmo 

bando ou entre filhotes de bandos diferentes, e onde eventualmente, juvenis e subadultos 

participaram. A seleção de parceiros para as brincadeiras pode refletir as funções deste 

comportamento; estudos mostram uma variedade de resultados. De acordo com Vogt (1978), a 

brincadeira social é característica de uma faixa etária específica: animais ainda não adultos, com 

idade acima de alguns poucos meses, existindo preferências, em geral, para brincar com animais 

mais jovens, mas que estejam na mesma faixa etária. A seleção de parceiros de idades e tamanhos 

semelhantes para as brincadeiras ocorre em espécies de antílopes (Thompson 1998) e macacos-prego 

(Visalberghi & Guidi 1998). 

A ocorrência de brincadeiras sociais entre indivíduos de um grupo de faixas etárias e 

tamanhos diferentes, registrado neste estudo, concordam com descrições feitas para ungulados 

(Berger 1980) e primatas (Pereira & Preisser 1998) que citam ocorrências de brincadeiras entre 

parceiros de idades e tamanhos diferentes. Em estudo com o mico-leão-dourado, foi verificado que 

as brincadeiras envolvendo indivíduos de idades diferentes ocorreram em maior porcentagem 

(Oliveira et al. 2003). Esse resultado sugere que devem existir benefícios nesse tipo de interação 

assimétrica, que podem levar os indivíduos a um ajuste evolutivo (“fitness”) ótimo. A variação nos 

resultados de pesquisas que enfocam esse tema pode estar relacionada a diferenças demográficas 

entre populações em estudo, pois a composição dos grupos poderia afetar a disponibilidade de 

parceiros. 

Portanto, é possível argumentar que fatores como o ambiente social (composição de grupo, 

características de território, existência de grupos vizinhos) e a qualidade do habitat, provavelmente 
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têm grande influência na freqüência e estrutura do comportamento de brincadeira dos quatis, visto a 

existência de interações com diferentes parceiros dentro do grupo e de interações com grupos 

vizinhos. Podemos sugerir que talvez essa argumentação seja válida também para espécies 

semelhantes ao quati. Dessa forma, o estudo do comportamento de brincadeira poderia auxiliar na 

avaliação da freqüência e qualidade das interações sociais em geral, e da qualidade de habitats em 

que vivem espécies ameaçadas de extinção, uma vez que o padrão dessas interações ao longo do 

tempo depende diretamente de fatores ecológicos. 

O comportamento reprodutivo dos quatis é alvo de muitas suposições, principalmente quando 

se coloca lado a lado, o comportamento reprodutivo das duas espécies mais conhecidas e próximas, 

N. nasua e N. narica. A espécie mais estudada, N. narica, é descrita como social, formando bandos 

constituídos de fêmeas altamente filopátricas, onde machos adultos são expulsos vivendo 

solitariamente, em territórios que sobrepõem o de outros bandos, inclusive o de seu bando natal. Os 

machos só entram em contato com os bandos de fêmeas na época do acasalamento. No Tikal 

National Park na Guatemala, Booth-Binczik et al. (2004) descrevem o sistema de acasalamento dos 

quatis como um “leque móvel”. Neste caso, os machos não se agregariam em localidades que as 

fêmeas freqüentam, para um extremo da agregação em torno das próprias fêmeas. A idéia de 

formação de um “leque móvel” pelos quatis dá suporte a uma estratégia padrão, quando a defesa de 

fêmeas ou de recursos não é exeqüível (Clutton-Brock 1989, Emlen & Oring 1977). 

Por causa da alta sazonalidade do acasalamento de quatis, a sociabilidade de um bando com 

um macho adulto fora deste período, não é coerente com a guarda de fêmeas para acasalamento 

(Gompper e Krinsley 1992, Kaufman 1962). Entretanto, a espécie N. nasua, têm demonstrado padrão 

diferente da cogenérica. No Parque Nacional do Iguaçu, no Paraná, Hirsh (2007) encontrou que 

machos adultos são mais sociais, pois todos os bandos tinham associado um adulto do sexo 

masculino. Esse resultado condiz com a população deste estudo (Costa et al. 2009), e outras 

populações (Resende et al. 2004, Martini & Beisiegel, 2002). Quanto à existência de um sistema de 

acasalamento do tipo “leque móvel” para N.nasua nada foi descrito, e na população estudada, nos 

episódios de acasalamento registrados havia sempre três machos adultos participando do evento, 

porém estudos posteriores são necessários para verificar a existência de “leque” em N. nasua. 

Umas das interações sociais em adultos que se destacam são as contidas no agrupamento 

Limpeza. Apesar de tanto a Autocatação como a Catação serem eventos compartilhados por todas as 

faixas etárias, a Catação destaca-se pela contribuição dos adultos. Tanto fêmeas quanto o macho 

adulto que sempre acompanha o bando, gastam uma fatia considerável de seu tempo se limpando 
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mutuamente. Esta deve ser uma razão que reforça a presença do macho adulto no bando, haja vista 

que machos solitários de N. narica, têm uma maior prevalência de ectoparasitas do que as fêmeas do 

bando, que se limpam reciprocamente (Gompper 2004). Já em juvenis, a Autocatação ocorre em 

frequência menor, geralmente executada por fêmeas adultas, os juvenis dificilmente se limpam 

mutuamente. Juvenis e filhotes geralmente fazem apenas a Catação. 

No conjunto de comportamentos cooperativos-agonísticos, a coalizão é uma das categorias 

mais discutidas. Primatas que vivem em grupos grandes e estáveis exibem uma gama complexa de 

comportamentos tais como, cooperação e coalizão, indicando habilidades cognitivas que podem ser 

modeladas pela seleção natural para o funcionamento eficiente em um ambiente social complexo 

(Humphrey 1976). O tamanho do grupo e o tamanho do neocortex são fortemente correlacionados 

em primatas, carnívoros e cetáceos (Kudo & Dunbar 2001), e vários não-primatas sociais mostram 

habilidades cognitivas semelhantes a eles. Em particular, a formação de coalizões ou alianças entre 

membros de um grupo, têm sido registrado para delfins (Tursiops sp) (Connor et al. 1999, Connor et 

al. 1992), hienas pintadas (Crocuta crocuta) (Smale et al. 1995), lobos (Canis lupus) (Jenks, 1988), 

cão selvagem africano (Lycaon pictus) (Villiers et al. 2003), e quatis (Nasua narica) (Gompper et al. 

1997) e (Nasua nasua) (Gompper & Decker 1998).  

Muitas vezes, as relações cooperativas parecem não ser aleatórias, e podem ser baseadas em 

relações hierárquicas (por exemplo: Silk 1999) e no caso específico de N. nasua (Romero & Aureli 

2008, 2007), em parentesco (por exemplo, Zabel et al. 1992, Mills 1985) ou atração sexual (por 

exemplo, Vasey 1996). A força dos laços sociais entre os membros de um grupo também pode ser 

refletida por associações espaciais; este último pode ser a medida mais útil dos relacionamentos 

afiliativos (Romero & Aureli 2008, 2007; Hill & van Hooff, 1994). Quanto às coalizões, os padrões 

de associação dentro dos grupos podem também estar relacionados à hierarquia e / ou de parentesco 

como citado por, Holekamp et al. (1997).Na população estudada, a faixa etária dos juvenis foi a que 

mais contribuiu nas categorias Ameaça, Vocalização de Alarme e Coalizão, com maior agressividade 

em juvenis. As coalizões e ameaças envolvendo juvenis eram normalmente desencadeadas durante o 

forrageamento e alimentação, contra outro juvenil, subadulto ou adulto. No Parque do Iguaçu no 

Paraná, Hirsh (2007) encontrou um alto nível de interações agonísticas por parte dos juvenis. O 

padrão no qual os jovens, fisicamente inferiores, foram capazes de possuir um padrão 

comportamental condizente com indivíduos de nível hierárquico superior a adultos e indivíduos 

maiores, é diferente de outras espécies de mamíferos sociais, pois os juvenis defendem 

agressivamente recursos alimentares e direcionam a agressão a indivíduos mais velhos. Segundo 

Hirsh (2007) estas interações agonísticas podem não refletir “dominação” no sentido tradicional, e 
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parecem ser uma forma de “agressão tolerada”. Esta agressão tolerada leva ao aumento no acesso a 

alimentos, e deve ajudar os juvenis durante um período em que eles necessitam ganhar peso e crescer 

rapidamente. Esta tolerância com a agressão juvenil é reforçada através do apoio dos juvenis por 

parte das fêmeas adultas do bando. Padrões agonísticos são também consistentes com a hipótese de 

que esta hierarquia juvenil é influenciada por elevados graus de parentesco dentro dos bandos de 

quatis (Hirsh 2007). 

Variáveis ambientais tais como temperatura, umidade, abundância de alimento, podem 

influenciar o comportamento de uma população (Rímoli 2001, Rollo 1991). Em Round Island no 

Alaska, Zabel (1986) estudando populações de raposa-vermelha (Vulpes vulpes), verificou como o 

insucesso reprodutivo das aves marinhas, causado pelo evento El Niño, alterou o comportamento de 

forrageio e o sistema de acasalamento dos grupos de V. vulpes, de um sistema de poligenia 

facultativa para um sistema de monogamia. 

Neste estudo, certas variáveis influenciaram o repertório comportamental dos quatis. As 

categorias Locomoção, Brincadeira social, Forrageio, Alimentação, Repouso, Marcação, Display e 

Cópula definiram o padrão. As três últimas categorias são óbvias, pois pertencem ao agrupamento de 

comportamentos reprodutivos e são exclusivas deste período. A freqüência da categoria Forrageio 

teve maior influência no padrão no período chuvoso e as categorias contidas no agrupamento 

brincadeiras tiveram maior no período de descida dos filhotes de seus ninhos e retorno ao seu bando. 

Entre as estações, os horários das atividades também foram significativamente diferentes. O 

Forrageio ficou mais concentrado nas classes de horários das 06h00min as 10h00min e das 

15h00min as 17h00min durante as estações secas, e foi mais distribuído ao longo das horas do dia 

nas estações chuvosas. 

As variações encontradas estão em concordância com estudos realizados com outras espécies, 

tais como em primatas, Cebus nigritus (Nakai 2007, Rímoli 2001), Cebus apella cay (Pinto 2006), 

Callithrix penicillata (Vilela & Faria 2004) e Alouatta caraya (Albuquerque & Codenotti 2006), 

onde comportamentos como forrageio, deslocamento e repouso, e tamanho de grupos foram 

frequentemente influenciados pelas mudanças das estações do ano.  

O comportamento de forrageio pode variar de acordo com vários fatores, tais como: espécie e 

tamanho do grupo de presas; seu habitat, comportamento e capacidade de fuga; estratégia utilizada 

pelo predador; experiência de vida adquirida; tamanho e interação do grupo de predadores. (Souto 

2003, Nascimento 2002, Nowacek 2002). 
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  No caso da população de quatis do Prosa a ausência de seus principais predadores, como a 

onça-pintada (Panthera onca) e a onça-parda (Puma concolor) (Garla et al. 2001, Brito 2000, 

Oliveira 1994), pode ser um fator que explique a quase totalidade de seu repertório comportamental 

ocorrer no solo. A exceção é o caso do repouso nas árvores, durante o período de seca, que na área 

estudada coincide com o inverno. Neste período, os animais param no meio do dia (influência do 

ciclo circadiano), entre as 11h00min e as 14h00min aproximadamente, e repousam nas árvores, 

independente do sexo ou faixa etária. Esse fato já foi verificado em outro estudo na mesma área 

(Costa et al. 2009 no prelo).  

A alteração no padrão de comportamento diário dos quatis pode ser explicada como uma 

estratégia de economia de energia, uma vez que o inverno coincide com a época seca, quando o 

alimento é escasso. Soma-se isto ao fato de que no período em que ocorrem estes eventos a umidade 

relativa do ar  é muito baixa, característica do inverno na região. A baixa umidade do ar pode 

restringir as principais atividades físicas. Comportamento semelhante foi registrado para bandos de 

quatis na Fazenda Nhumirim, Pantanal da Nhecolândia (Mauro R.A., comunicação pessoal). De 

acordo com a estação meteorológica do Departamento de Agricultura e Ciências (UNIDERP), a 

umidade relativa do ar pode atingir valores tão baixos quanto 12%, semelhante à condição climática 

de um deserto.  

Funcionando como um fator limitante de atividade física, as demais categorias 

comportamentais estariam relegadas a outros horários, tecendo um padrão comportamental 

específico para a estação seca. Sem este fator limitante na estação chuvosa as categorias 

comportamentais estariam distribuídas de maneira diferenciada, determinando outro padrão. 
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